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ECOS DA SOCIEDADE 
Está doente com um forte ataque de 

ihoaniatismo o sr. João Augusto da Fonseca. 
Desejamos as suas melhoras. 
— Tem obtido sensíveis melhoras o sr. 

Amaro Bento. 
— Esteve hontem em Coimbra, hospe-

dando-se no Hotel i. mitral, o primoroso ar-
tista drainatico, sr. Pedro Posser. 

Acompanlia-o sua esposa. 
— Passa amanhã o anniversario natalício 

do sr. coronel Antonio Francisco Monteiro, 
presidente do Congresso Estadual do Ama-
zonas e ex-commeicianle no mesmo Estado, 
e actualmente residente em Coimbra, 

A s. ex." e a sua família, enviamos cor-
deaes felicitações. 

— Ketirou para Iiliavo, onde foi passar 
as ferias judiciaes, o sr. Guaidino Manuel 
da Kocna Caliisto, escrivão notário n'esta 
comarca. 

— Partiu para Taboa o sr. Adelino Maia. 
— Passa hoje o anniversario natalício da 

sr." D. Maria Angelica Moreira da Costa. 
Muitos parabéns. 
— Com sua esposa e lilhos partiu para 

Anadia, ondo vão passar as ferias, o sr. Ar-
thur de Freitas Campos. 

— Foi passar alguns dias a Semidc, com 
sua esposa, o nosso apreciado coiiaborador 
sr. Rasteiro Fontes. 

— Tem estado doente o sr. Manuel Joa-
quim Vinaça, proprietário da Cosniha Aca-
démica, da rua dos Loyos. 

Desejamos-lhe o seu prompto restabele-
cimento. 

— Esteve n'esta cidade o nosso presado 
assignante, sr. Antonio Ferreira Dias, de 
Villa Nova de Monsarros. 

— Fassa amanhã o anniversario natalício 
do nosso bom amigo sr. Antonio Mana d'Ai 
nieida, bemquisto e intouigeiite industrial 
11'esta cidade. 

Permuta a sua modéstia que conjunta-
mente com esta ligeira noticia ihe enviemos 
os nossos oordeaes parabéns, desejando que 
por largos aimos tenlianios a felicidade de 
11'este dia lhe darmos um apertado abraço 
de bons amigos que somos. 

— Foi para a sua casa de Ceira, o sr. 
cenego dr. Canos Esteves d'A7.evedo, 

Wiageiu de estudo 
Saiu para a Figueira da Foz, on-

de vae coulinuar com os trabalhus de 
que se acha encarregado para o eslu 
uo sobre os caracteres morphologicos 
da população portugueza, o nosso pre-
sado amigo sr. José Antonio Domiu 
gos dos Santos, hábil e considerado 
preparador e conservador do museu 
antliropplogico da Universidade. 

Um dos últimos números do Movi-
mento Medico, brilhante publicação de 
medicina e cirurgia que vè a luz da 
publicidade nesta cidade e de que e 
redactor principal o abalisado homem 
de sciencia sr. dr. Daniel de Mattos, 
pela autorisada penua do sr. dr. An-
tonio de Padua, illustre professor da 
Universidade, reíere-se merecida e 
elogiosamente ao sr. Santos por uns 
trabalhos da sua especialidade feitos 
por aquelle nosso amigo 11a pessoa de 
Luiz dos Santos Rosa, menor, da fre-
guezia de Quiaios, concelho da Figuei-
ra da Foz, preso na cadeia d esta ci-
dade, acusado de vários furtos. 

O referido Rosa foi submettido a 
exame psychiatrico, de cujo relatorio 
se encarregou o sr. dr. Antonio de 
Padua. 

D'esse relatorio, em que resaltam 
largos conhecimentos d'aquelle sábio 
professor, gostosamente transcreve-
mos as merecidas e elogiosas palavras 
que se referem ao sr. Santos: 

O rapaz foi mensurado na prisão, pelo sr. 
José Antonio Domingos dos Santos, prepara-
dor e conservador do museu anthropologico 
da Universidade, que com grande aptidão, 
perícia e competencia, faz com toda a regu-
laridade estes trabalhos, enriquecendo assim 
a cOllecção do museu onde trabalha. 

Tendo sido extremamente obsequioso pa-
ra comnosco, o que muito lhe agradecemos, 
o distincto funccionario forneceu-nos o qua-
dro da sua observação anthropologica n'este 
preso, sem faltarem as impressões digitaes 
dactyloscopicas obtidas segundo o processo 
Juan Vucetich. De tudo juntamos um exem-
plar a este relatorio. 

Congratulamo-nos, sinceramente, 
pela justiça feita ao nosso amigo e pa-
trício, que se tem sabido impôr á con-
sideração publica pelos seus conheci-
mentos e integro caracter, sendo por 
isso geralmente estimado. 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
Ámanhã, ás 5 e meia da manhã, 

ha exercício para todos os alistados. 
Se até á ultima hora não surgir 

qualquer difficuldade, effectua-se de-
pois de ámanhã o annunciado espe-
ctáculo. 0 orpheon teve hontem en-
saio geral, produzindo bom effeito. 

C o m v i s t a á p o l i c i a 
Em S. Fructuoso existe uma mu-

lher chamada Innocencia, que de in-
nocencia só tem o nome, que se em-
prega no rendoso mister de fazer bru-
charias e receitar tizanas contra todos 
os males d'este mundo, tudo isto por 
bom preço. 

Como se trata d'uma exploração 
vergonhosa com o perigo de receitar 
qualquer droga que ponha o doente a 
pão e laranja, prevenimos do facto a 
policia para se informar do caso e re-
ceitar á innocente Innocencia o reme-
dio de que ella carece para lhe dar 
juizo. 

OBITUÁRIO 
Na quinta-feira falleceu no Hospi-

tal da Ordem Terceira, o sr. Antonio 
Maria, antigo e considerado official de 
sapateiro, que ha muito não exercia 
a sua profissão, por doença, pelo que 
foi albergado no Asylo de Cellas. # 

Falleceu hontem, em Santa Clara, 
o sr. João Baptista Nazareth, alfaiate 
dstincto e que gosava de geraes sym-
pathias. 

O extincto era pae do sr. Manuel 
Joaquim Nazareth, illustrado capitão-
pharmaceutico do Ultramar, irmão do 
estimado e antigo carteiro aposentado 
sr. Francisco Nazareth e tio do intel-
ligente typographo sr. Candido Naza-
reth, aos quaes, assim como á res-
tante familia, apresentamos a expres-
são sincera do nosso pezar. 

O bom tonico * 
para as senhoras 

« P Í L U L A S PINK » 

Em épocas regulares , as forças 
das senhoras são submettidas a pro-
vas bem duras e ás vezes bem fon 
gas alé. Quando a essas fadigas 
mensaes accrescem as canceiras de 
um penoso trabalho quotidiano, não 
admira que o sangue empobreça, e 
que não tardeip a seguir-se a debi-
lidade e a extenuação. 

As senhoras enfraquecidas, debi-
litadas, encontrarão nas Pilulas 
P ink o lonico verdadei ramente 
apropriado ás suas necessidades. 

A maior parte dos males, de que 
as senhoras soffrem, são devidos á 
pobreza do sangue, e esse estado 
de pobreza do sangue é radical-
mente curado pelas Pilulas Pink . 

As meninas, que na edade da sua 
formação, tomaram as Pilulas Pink, 
lograram evi tar .d 'es te modo annos 
de per turbações, to r turas e soffr í-
mentos. 

As Pilulas P ink dão sempre 
promptas melhoras ao estado da 
mulher anemica. Basta perseverar 
um tanto no t ra tamento para se 
obter uma cura completa. 

As PilulasPlnk estão á venda em todas as 
pharmaeias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4> 400 réis as 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos & O, Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, 39 rua Augusta, 45, Lisboa. — 
Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues 
da Gosta 102, Largo de S. Domingos, 103. 

Carta do Bussaco 
23 —Agosto —911 

Aproveitando um explendido dia, 
fomos visitar o Bussaco, onde sempre 
encontramos maravilhas que, parece, 
não são apreciadas pelos frequenta-
dores d'aquella estancia, pois que es-
tando repleto o Grande Hotel, ninguém 
se encontra passeando na malta. 

De Luso, onde ha enorme concor-
rência, poucos são os que mostram 
apreciar as suas bellezas naturaes e 
os admiraveis panoramas que se offe-
rccem aos olhos que sabem ver. 

Será possível conceber que o jogo, 
n'uma sala saturada de gazes delete-
rios, improprios para a respiração, 
tenha o poder de obsecar tanta gen-
te, fazendo-a transgredir os princípios 
mais rudimentares da hygiene? 

Infelizmente assim é!l 
Os que vão fazer a sua cura de 

aguas ou regenerar-se pelo ar puro 
da montanha, não encontram alívios, 
regressam, pelo contrario, mais doen-
tes, em consequência do vicio que os 
domina. 

Encontrámos alguns melhoramen-
tos nas ruas da malta e que bem pre-
cisos se tornavam, pelo que tributa-
mos nossos louvores ao seu digno ad-
ministrador. 

Entre outros, a restauração da Rua 

do Horto, perto do Vale dos Abetos e 
da rua que logo segue até á parte su-
perior da Fonte de Santa Ttiereza. 

Fez-se também a concordância da 
estrada principal, um pouco abaixo do 
convento, com o caminho que segue 
para o primeiro patamar da Fonte Fria, 
ficando muito suave a drscida. 

Pena é que os degraus do termo 
do caminho não deixassem de ser tão 
al tos. . . 

Com desprazer notámos que o ca-
minho de pé, que da casa da guarda 
(proximo do logar onde esteve a anti-
ga porta da maltaj segue parallelá-
meute a estrada até ao lago da Fonte 
Fria, não foi arranjado!. . . 

A nosso ver demanda tão pequena 
despeza, e é de tanta utilidade para 
os peões, que assim evitavam ser en-
volvidos em continuas nuvens de pó 
levantadas por automoveis e trens que, 
a meudo, sulcam a estrada, que, esta-
mos certíssimos, o digno administra-
dor da matta, sr. Lacerda, que tanto 
se tem empenhado pelo seu melhora-
mento. acceilará de bom grado o nos-
so alvitre, mandando realisar, sem de-
mora, o concerto d'aquella pittoresca 
estrada, uma das mais características 
da velha floresta. 

Na nossa primeira visita, que se-
rá mais demorada, percorreremos to-
da a matta, relatando o que fôr digno 
de especial menção. —M. P. 

P h a r m a e i a s 
Ámanhã enconlram-se abertas as 

seguintes: 
Castro — R. da Sophia. 
Gonçalo Nazareth — R. Ferreira 

Borges. 
Ernesto Miranda —P. doCommer-

ci). 
Sobral —R. Candido dos Reis. 

O Diário do Governo, de hontem, 
publicava o regulamento das Facul-
dades de Medicina. 

Collegio Mondego 
ALUMNOS APPROVADOS EM 1911 

Instrucção pr imar ia t.° grau 

1 Antonio d'Almeida Braga. 
2 Adalzinda Pinto d'Almeida. 
3 Laurentina Baptista, « l i s t inc la . 
4 Maria Tavares d'Almeida, d i s -

t i n e t a . 
5 Mário da Costa Lebre. 
6 Maria Beatriz Risques Pereira, 

d i s t i n c l a . 
7 Armanda Fontoura. 
8 José dos Reis Gomes. 
9 Antonio Ferreira Canha. 

10 Alvaro Lameiras Feruandes. 
11 Sócrates Grangés. 
12 José da Costa Madeira. 
\3 Mário da Silva Raposo, 
14 Jorge Gonçalves da Costa. 
15 Domingos Augusto Simões, d i s -

f i n e i » . 
16 José Ferreira Malva. 

2.° grau 

17 Gloria Marques Violante, dla-
t i n c l a . 

18 Sophia de Sá Pinto. 
19 Lucília Gonçalves da Costa. 
20 Ilda Sanhudo. 
21 Elysa Risques Pereira, d l s f i n -

e t a . 
22 Candida da Conceicão Sousa. 
23 Alda Julia Mattos Costa. 
24 Angelo Ferreira. 
25 Antonio Augusto da Silva. 
26 Antonio Baptista Duarte. 
27 Manuel Carneiro. 
28 Antonio Barranho. 
29 Domingos Noronha de Figueiredo, 

d i s t i n c t o . 
30 Aureliano Canha. 
31 Diamantino Ribeiro Arrobas. 
32 Domingos Simões. 
33 Duarte Ferreira Canha. 
34 Jayme Severino. 
35 João Casimiro Coelho. 
36 José d'01iveira Condeço. 
37 José Ferreira Malva. 
38 José dos Santos Freitas, distin-

c t o . 
39 José de Moura Mattos. 
40 Manuel Antonio d'Abreu. 
41 Manuel d'Oliveira Coimbra. 
42 Manuel de Moura Paredes. 
43 Nicolau de Mattos. 
44 Antonio Martha Marques da Costa. 
45 José do Nascimento Ferreira Dias, 

d i s t i n c t o . 
(Continua.) 

0 Director, 

Diamatino Diniz Ferreira 

Minha f i lha 
Albertina, de 6 annos de 
edade, soffria de lympha-
tismo. Não vendo allivio 
algum para a sua molés-
tia nos outros prepara-
dos que lhe ministrei, 
resolvi-me, por conselho 
de um medico distincto a 
dar-lhe a Emulsão de 
Scott, e esta, dentro de 
poucos mezes deu tão 
magníficos resultados que 
ella se encontra comple-
tamente restabelecida. 

T e s t e m u n h o d e MANOEL AUGUSTO P I N T O , d a r u i 
Rocha Pereira, 24,Villa Nova de Gaia, em 13 de Aios-
to de 1909. 

Porquê « que os médicos mais eminentes 
persistem em receitar a Emulsão de Scott 
para o tratamento do lymphatismo ? P o r -
que a experiencia, em casos repetidos, 
tem mostrado que a Emulsão de Scott 
sempre cura o lymphatismo, e porque 
sabem que esta virtude infallivel é devida 
aos ingredientes poderosíssimos emprega-
dos sempre no fabrico 

DA EMULSÃO DE 

SCOTT 
pelo processo especial de Scott. 
Q u a n d o pedirdes o preparado de Scott, 
não acceiteis emulsão alguma que não seja 
a de Scott. As outras são fracas e intei-
ramente inúteis para a cura do lymphatismo. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmaeias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : SOO reis meio (rasco e 900 reis (rasco 
grende. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis * Cia., Suco. , Kua 
do Mousinho da Silveira, 85,1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — qu« significa o processo Scott 

CONCURSO 
A Commissão Administrativa da 

Gamara Municipal do Concelho de 
Arganil. 

Faz publico, que com previa 
auctorisação, está aberto concurso 
por espaço de 30 dias contados do 
immediato ao da ultima publicação 
deste annuncio para provimento do 
logar de thesoureiro deste municí-
pio com a precentagem de 2 °/0 da 
receita por elle cobrada. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar durante o referido praso 
n'esta secretaria os seus requeri-
mentos em forma legal, instruídos 
com os documentos a que se refere 
o decreto de 24 de dezembro de 
1892. 

Arganil, Secretaria da Çamara 
Municipal, 18 d'Agosto de 1911. 

Eu Alberto Cesar das Neves, 
secretario interino o subscrevi. 

O Vice-Presidente da Camara 

Fernando Taborda 

O F F K R J E C E - S E 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colouias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 

CARVÃO 
Jíewcastle e Cardiff 

PABA 

Machina e Forja 
I»RI ÇOft IIEIUMIIIOS 

PEDIDOS A 

GARLAl]», LAIDLEY & C.A 

FIGUEIRA DA FOZ 
V E N D E - S E 

Convindo o preço, vende-se ama-
nhã, 27 d'Agosto, uma morada de 
casas, com lojas, 2 andares, aguas-
furtadas e pateo, sita na rua de 
Quebra Costas, n.° 11, onde está a 
Relojoaria Paixão. 

A praça tem logar na mesma casa 
ás 12 horas do dia. 

EMPREGADO 
Para ferragens e drogarias que 

dê boas referencias, precisa-se. 
Na Lealdade, Bairro de Sant'Anna 

se diz. 

Molosacoche 
Bôa, funccionamento garantido. 
Vende Annibal Lopes — Canta-

nhede. 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos d C.a 

João Vieira da silva Lina. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade — 

Antiga casa Salazar—n'esta cidade. 

H o m e m dc >0 â n u o s 

Com pratica de armazém de vi-
nhos e todos os serviços agrícolas, 
offerece-se. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciaes J. M. 

LEILÃO DE GAUÕ 
No dia 27 de Agos-

to pela 1 hora da tarde 
serão vendidas em lei-
lão, na Quinta do Rol, 
7 éguas de creação. 

CASA EM COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
' n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
yista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Borges Carneiro, 33—Coimbra. 

CREADA 
De 25 annos e muito limpa, saben-

do de todos os serviços domésticos, of-
ferece-se para casa respeitável. Carta 
a esta redacção, com as iniciaes B. D. 

M A R Ç A N O 
Offerece-se para mercearia. 
Para tratar, no Hotel Novo, rua 

Adelino Veiga, n.° 30. 

Escripta commeroial 
Individuo habilitado, encarrega-se 

da escripta de qualquer casa com-
mercial, podendo fazel-a diaria ou pe-
riodicamente. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 
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Fundição de Fradellos 
Fornecedora de machitrismos mo-

dernos para lagar d'azeite (typo ita-
liano). Esmagador^ e prensas Mabille 
para vinho. Moíiihos para cereais. 
Prensas manuaes e hydraulicas para 
enfardar. Bombas, noras e canalisa-
ções. Transmissões e material para 
montagem de fabrica. Marquises, es-
tufas coretos, e toda a obra de cons-
trucção civil. Turbinas systemas Eco-
nomico (receptores Pelton) para ins-
tallações industriaes e hydro-electri-
cas, funccionamento e rendimento ga-
rantidos desde inverno a estiagem in-
clusive. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As 
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor dc musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos, 
bandolim, baujulim, violão, violino, 
(rebeca) banjo, piano, violoncello, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

i i our iwlor e p r a t e a d o r . 
( i a l v a n i s a ç á o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . • 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e li — Coimbra. 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

ARRENDA-SE 
Uma casa em Santa Clara a se-

gunda do lado direito alem da ponte. 
Para tratar com F. França & Ar-

mênio Amado—Livraria—Arco d'Al-
•medina, Coimbra. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4'/» 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

ARRENDA-SE 
Uma casa com quinta em Santo 

Antonio dos Olivaes. 
Trata-se na rua da Sophia, n.os 

153, das 6 ás 7 horas da tarde. 

Pemâo Hotel 
H U A B U H N A H D O L O P E a » 

V i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor à chegada dos comboios. 
Preços, 800, 10000 e 10200 réis. 

Venda d um lagar no conce-
lho de Condeixa 
Vende-se um lagar para azeite 

com duas varas de pressão com fon-
tes de pedra e mais accessorios. 

O lagar é movido a agua. 
Vende-se também um terreno 

anexo de semeadura com abundan-
cia d'agua e ainda um outro com 
algumas oliveiras, no sitio do Bato-
reu, freguezia do Sebal Grande, 
junto á Quinta da Ventosa. 

Para tratar, com seu dono Fran-
cisco Cardoso dos Santos, em Cer-
anche, ou na Quinta da Ventosa. 

V E N D E - S E 
Vcude-se uma morada de casas 

de tres andares e loja, na rua Can-
dido dos Reis, n.° 68. (De fronte do 
Governo Civil). 

Trata-se com o seu dono, em Cel 
las, na rua do Asylo, n.° 8. 

T R E S P A S S E 
Trespassa-se uma casa de vinhos 

e comidas, bem afreguezada. 
Dirigir ao Arco d ' A l m e d i n a , n . ° . 8 . 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas mèninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

DE 

Maia, Simões & Comp.4 

SUCCESSORES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathernatica — 29 A 

COIMBRA 

Os a c t u a e s , p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f c e g u e z e s , e ao pu-
b l i c o e m g e r a l , q u e n o l u t u l -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o pâo , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f l z e r a m 
a c q u l s i ç á o dc un i ( F i l t r o 
l i a l i e r r r u c e l a u o d ' A m i a n t c 
s y s t e m a r a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a H x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e f l VOO, q u e f i l t r a * õ o 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os 
p r e g o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s l ' r o d u c t o s »gr l -
e o l a s , s e u d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i . ' qua l i -
dade . 

l*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e i o i - c g u l a i n e n t o d o s 
P r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

VENDE-SE 
Uma morada de casas com loja e 

2 andares, com os n.os 11 e 13, sitas 
na rua de Luiz Cardoso (antiga rua 
do Carmo) de Coimbra. Trata-se 
com sua dona Gracinda Rosa d'01i-
veira, moradora na mesma rua, n.° 51. 
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de m«i» d» 100:000 $ 
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O BARBEIRO EM CASA' 
As únicas machiou para taxar barba sfio ai registada) de Frei* re Gravador, as qnaos duram toda a Tida, arlaa* do-se sempre que sela 
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Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA-27, R . j t o Mainhas , 29—LISBOA 

r A DD í P A t0<*a a e s P e c ' ( ; de parafusos 
i R D n l u H porcas, annilhas, rebites ; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salisfaz-sc de prompto qualquer encomiuciida, 
por liavcr sempre cm deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

i i i i ENVIAM-SE CATALOGOS M T i 
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AGUA DE PISÕES = MOURA 
A melhor de todas as aguas de mesa 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactereologicamenle PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R E U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C.* 
Rua da Nova Alfandega, n.° 108, i.° 

PORTO —Portugal 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBBA 

mwÈfm®(m 
C A P I T A L l . 3 4 4 : 0 0 0 S Q 0 0 
Fundo de reserva 512 :811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos ! 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A D A E M I 8 3 5 

S»Í'<JP tin Liíbou 
Correspondente om Coimbra: 

silio Xavier d'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIM B R A 

IndemnisaçÕes, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

icua da l,ouça e Largo da Maracha 

COIMRHA 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 d e a l o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antigi rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

Venda de uma quin-
ta 110 concelho de 
Condeixa 

Vende-se toda, ou em parcellas, 
a grande quinta ehamada da Ven-
tosa, situada na freguezia de Se-
bal Grande, muito proximo á villa 
de Condeixa, e que consta de um 
grupo de cinco casas e uma cape-
la, cocheiras, curraes, casas de abe-
goaria, celleiro, eira e terrenos com 
muita oliveira e muita vinha ame-
ricana com producção superior a 
60 pipas, e também com terrenos 
de semeadura, horta e arvores de 
fructo e alguma agua nativa e ca-
nalisada para todas as dependencias 
da casa de habitação. 

Para tratar, com seu dono 
Francisco Cardoso dos Santos, na 
mesma Quinta ou em Cernache. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e u d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Ferreira Borges, 164 

E M P R E G A D O 
Acceita-se um, interno, para tra-

tar de serviço de rouparia. 
Para tratar, na Cumeada, 48. 
Exigem-se referencias. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O DE C O B R E 
Chegaram os adubos chimicos 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, .n i t ra to 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n l o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a i e outros. 

Armazéns cie azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

OUSO P I R O DE FNíADO~ 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÁO P. L FERREIRA 
«t na dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

A o i o n i o F e r n a n d e s & F i lho 
R u a d o C o r v o 

M A R C E N E I R O 
Precisa-se official, para trabalho 

permanente. -
Também se admite aprendiz com 

alguma pratica. 
Rua de Fernandes Thomaz, 43 

Coimbra. 
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RESOLVAM-SE AS DIFFICILDADES 
Está já a realisar-se a mudança 

do regimento de infantaria 23 para 
o quartel de Sant'Anna. 

Não foi, pois, debalde o pedido 
que se fez para preparar acomoda-
ções para o regimento n.° 35, que, 
pela nova organisação do exercito, 
foi collocado em Coimbra. 

Feita esta mudança, pode este 
r e g i m e n t o aqui ser organisado, 
quando regresse do norte caçado-
res 6, que virá a constituir o seu 
núcleo. 

O quartel de Sant'Anna, embo-
ra se não ache ainda concluído, es-
tá já em muito melhores condições 
para receber forças militares do 
que o quartel da Graça. 

Não pode, portanto, allegando 
a falta de quartel, pedir-se que caça-
dores 6 volte para Santarém até que 
haja alojamentos em Coimbra para 
o receber. 

A casa está preparada e bom é 
que se reclame já a vinda da banda 
de musica de caçadores 6, que está 
em Santarém, para Coimbra, onde 
pertence. Não é um favor que se 
sollicita, é reclamar o que nos per-
tence e nos foi dado pela nova or-
ganisação militar. 

O antigo convento de Santa 
Thereza foi cedido ultimamente pelo 
ministério da justiça para serviços 
do ministério da guerra. 

Diz-se que é destinado a hos-
pital militar. 

Quanto á casa para quartel ge-
neral, que tem de mudar-se este 
anno, ainda não está determinada. 

A que mais convém para este 
effeito é o chamado paço do bispo, 
no Penedo da Saudade. 

Durante dezenas d'annos esteve 
ás moscas e aos ratos sem se lhe 
dar nenhuma applicação e só ago-
ra, que ella é precisa, é que se lem-
braram de para ali mudar doentes 
dos hospitaes da Universidade! 

.. Assim querem que os morado-
res d'aquelle novo bairro se vejam 
cercados por dois hospitaes, um ci-
vil e outro militar, um em Santa 
Thereza e outro em Sant'Anna, por 
uma penitenciaria e um quartel 1 

A escolha do edifício episcopal 
do Penedo da Saudade para hospi-
tal é uma ideia infeliz, tornando-se 
preciso desocupar esse prédio para 
ser destinado a quartel general. 

0 hospital para doenças conta-
giosas convém que seja construído 
n'outro local, afastado e isolado; 
não é encrava-lo n'um bairro feito 
ha poucos mezes, onde os respe-
ctivos proprietários mandaram cons-
truir os seus prédios sem probabi-
lidade alguma de que aquelle edi-
fício viesse a ser destinado a hos-
pital. Isto não só afastará os mora-
dores que ali residem já, mas evi-
tará que de futuro se façam ali 
mais construcções. 

Cremos que é ao sr. reitor da 
Universidade que compete resolver 
a cedencia do referido edifício. Pois 
bem é que s. ex.a, reconhecendo a 
conveniência de não crear difficul-
dades e as desvantagens de ter ali 
enfermarias dependentes dos hospi-
taes da Universidade, não crie em 
baraços e ponha á disposição do 
ministério da guerra esse edifí-
cio. 

Se o sr. dr. Daniel de Mattos é 
um grande amigo de Coimbra, não 
pode nem deve oppor-se a essa ce-
dencia. 

A cidade depois se interesserá 
pela construcção d'um edifício onde 
se estabel&çam as enfermarias de 
moléstias infecciosas. 

Parece-nos que será este o me-
lhor caminho a seguir. 

Ha por ahi muitos edifícios dis-
poníveis do Estado que podem e 
devem ter applicação quanto antes; 
mas é indispensável que se não 
criem diíficuldades e que todos 
cooperem como poderem para pôr 
tudo a funccionar devidamente e 
depressa. 

Venha a guarda republicana, 
ainda que pouca; estabeleça-se o 
collegio feminino nas Ursulinas a 
tempo de p o d e r r e c e b e r alu-
mnas já em Outubro proximo; 
aquartelle-se o regimento de in-
fantaria 35 na Graça; venham as 
companhias de metralhadoras e de 
subsistências para Santa Clara; es-
tabeleçam-se o hospital militar e a 
casa de correcção de menores. 

Tudo isto foi concedido para 
Coimbra e tudo isto deve ser re-
clamado pela cidade para que se 
faça com urgência. 

As leis são feitas para terem 
execução e não para ficarem so-
mente na folha official. 

A f a l t a d e t r a b a l h o 

Entre os operários de construcção 
civil, sobretudo na dos canteiros, rei-
na grande descontentamento por até 
hoje ainda não terem sido attendidas as 
suas justas reclamações que consis-
tem na continuação das obras do Es-
tado, ha pouco suspensas por falta de 
verba, ficando sem trabalho muitos 
operários, alguns dos quaes não tar-
darão a ver-se a braços com a miscria. 

Muitos d'elles téem ido para Lis-
boa, onde vão procurar trabalho, para 
o que o sr. Governador civil lhes tem 
dado passagem gratuita no caminho 
de ferro. 

Para este facto chamamos a atten-
ção de s. ex.a, pois é bastante critica 
a situação d'esses operários que téem 

de abandonar os seus e ir ao acaso 
da fortuna procurar o trabalho para a 
sua subsistência. 

Os que vão para Lisboa aventu-
ram-se a não encontrar ali trabalho, 
pois é bem conhecida a crise que ali 
se tem manifestado ha tempo por fal-
ta de obras, tanto do Estado, como 
de particulares. 

E' indispensável que para atten-
der ás necessidades de momento se 
dê dotnçao para proseguirem as obras 
do edifício académico em frente da 
Universidade e as mais obras do Es-
tado, em Coimbra, umas paralisadas 
e ontras com pouco desenvolvimento, 
como acontece com as do quartel de 
Sant'Anna. 

E' não contar por emquanto com 
obras da iniciativa particular. 

Interesses locaes 
Agosto, 29. 

Senhor redactor. — Peço que cha-
me a attenção da cidade para a se-
guinte noticia que recorto d 'O Século, 
do dia 25 do corrente: 

O Diário do Governo de hoje publica uma 
portaria creando uma commissão especial 
denominada Commissão de Melhoramentos 
da Figueira da Foz, cujas attribuições serão 
as seguintes: proceder ao estudo das obras 
necessarias para melhoria da barra e porto 
d'aquella cidade, por fórma a melhorar tam-
bém as condições do seu commercio maríti-
mo. Estudo das obras a realisar na referida 
cidade, tanto sob o ponto de vista hygienico 
como sob o ponto de vista esthetico, apresen-
tando ao governo os respectivos projectos, or-
çamentos e planos financeiros que mais effl-
cazmente concorram para que taes obras se-
jam levadas a effeito. 

A commissão é constituída pelo governa-
dor civil do districto, que servirá de presi-
dente; presidente da Camara Municipal, que 
presidirá na ausência d'aquelle; presidente 
da Associação Commercial; capitão do por-
to; engenheiro-director das Obras Publicas 
do districto; engenheiro-director dos Servi-
ços Fluviaes e Marítimos; engenheiro-dire-
ctor dos caminhos de ferro da Beira Alta; 
um delegado eleito pelas casas bancarias, 
bancos e banqueiros, como taes collectados 
no concelho; um delegado eleito pelas asso-
ciações operarias e um delegado de saúde. 

O cargo de secretario poderá ser desem-
penhado pelo secretario da respectiva Cama-
ra Municipal. 

Gomo se vê, por portaria do go-
verno provisorio, foi creada uma com-
missão especial, denominada Commis-
são de Melhoramentos da Figueira da 
Foz que, alem d'outras attribuições, 
tem a de estudar as obras a realisar 
na referida cidade, tanto sob o ponto 
de vista marítimo e commercial, co-
mo sob o ponto de vista hygienico e 
esthetico. 

Diga-me: em Coimbra porque não 
se faz o mesmo? 

Porventura são pequenos os peri-
gos que nos ameaçam, para que não 
nos previnam >s, a tempo, contra as 
suas rudes e fataes contingências?! 

A uma commissão especial, tam-
bém creada por portaria do governo, 
é que deve ser entregue o estudo da 
solução a dar á magna questão do des-
dobramento da Faculdade de Direito, 
que em nenhuma hypothese deve ser 
resolvida sem que primeiro sejam in-
teiramente resalvados os importantes 
interesses economicos da cidade, inti-
mamente ligados á vida universitária. 

Hoje, até os nossos maiores inimi-
gos nos reconhecem o direito a largas 
compensações; porém, o que ainda 
ninguém sabe indicar, é quaes sejam 
essas compensações 1 

Ora, no meu entender, só uma 
commissão especial, de competentes, 
poderá estudar convenientemente o 
assumpto, em todos os seus aspectos, 
e para ter viabilidade também enten-
do que é indispensável dar-lhe certa 
collaboração official, como acontece 
com a commissão creada por portaria, 
na Figueira da Foz. 

É preciso, emquanto é tempo, que 
olhemos a sério e resolutamente para 
estas coisas. 

Não se pescam trutas com bargas 
enxutas, diz o provérbio, e diz muito 
bem. 

U M A M I G O D E C O I M B R A 

C o n s e l h o d e e s t l i e t i c a 

O deputado sr. Abel Botelho apre-
sentou ás Constituintes um projecto 
pelo qual é creado, junto de cada uma 
das camaras municipaes de Lisboa, 
Porto e Coimbra, um conselho de es-
thetica, o qual terá as seguintes attri-
buições : 

Dar o seu parecer sobre todos os 
projectos que lhes forem apresenta-
dos e indicar as modificações que jul-
garem convenientes ou optar pela sua 
rejeição. 

Dar o seu parecer sobre a aber-

tura das novas praças e arruamentos, 
e seu embellesamento e occupação, 
bem como fixar o typo geral das cons-
trucções que hão de revesti-los. 

Indicar á respectiva camara as re-
parações que, no interesse do afina-
mento artístico e nos termos das leis 
em vigor, tiverem de fazer-se nas 
construcções já existentes. 

• Elaborar e entregar á respectiva 
camara municipal, para ser depois 
por ella approvado e cumprido rigo-
rosamente, um formulário das normas 
e princípios geraes de esthetica, bôa 
distribuição, proporção e harmonia 
com as condições do clima e do am-
biente, que devem revestir todas as 
edificações urbanas. 

Propor todas as medidas e alvitres 
que tiverem por convenientes, sobre o 
plano dos futuros melhoramentos a rea-
lisar dentro da cidade ou da área so-
bre que tiverem attribuições. 

O sr. Holbeche Fino, inspector de 
finanças n'este districto, foi chamado 
a Lisboa para conferenciar com o sr. 
ministro das finanças ácerca da con-
tribuição predial e reforma dos ser-
viços da repartição de finanças. 

C i r u r g i a e m C o i m b r a 

Nos hospitaes da Universidade con-
tinua a séfie de operações que temos 
noticiado em números anteriores. 

Esta semana ha já a registar uma 
amputação de côxa e uma resecção do 
maxillar, sendo operador o nosso ta-
lentoso amigo sr. dr. José Rodrigues 
d'01iveira, que actualmente dirige a 
3.a enfermaria (homens), substituindo 
o sr. dr. Costa Alemão. Na 5.a enfer-
maria (mulheres), a cargo do abalisa-
do operador sr. dr. Daniel de Mattos, 
houve de notável um kisto hydatico na 
espessura do epiploon e ainda uma 
doente com myomas uterinos e ane-
xite com hemo-sapinge que s. ex.a la-
parotomisou, fazendo, n'este ultimo 
caso, uma hysterectomia abdominal. 

O illustre professor que retira em 
breve para Vichy, parece que fica sub-
stituído pelo seu collega sr. dr. Ange-
lo Fonseca, director geral de Instruc-
ção Superior, que está em Coimbra no 
gôso de trez mezes de licença. 

Do mesmo modo o hábil clinico e 
medico interno dos hospitaes, sr. dr. 
Azevedo Leitão, fez a semana passada 
uma trepanação que decorreu muito 
bem e com êxito, como era de esperar. 

F e i r a d e S . B a r t l i o l o m e i i 

Foi obtida licença para a feira de 
S. Barlholomeu continuar até ao dia 
5 de Setembro em vista de não func-
cionar a feira aos domingos por causa 
do descanso semanal. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 
Pela ultima ordem do exercito fo-

ram collocados na 5.a Divisão Militar, 
com séde n'esta cidade, os srs. major 
da administração militar, Tavares Af-
fonso e o capitão do quadro auxiliar 
de engenharia, Antonio do Sacramen-
to. 

— Foram collocados no regimento 
de infantaria 35, os srs. Severino Gor-
do, capitão; Mendes Lages e Emiliano 
Costa, tenentes. 

— Foi collocado como ajudante do 
grupo de metralhadoras n.° 5 o tenen-
te sr. Belisário Pimenta. 

Consta estar nomeado um funccio-
nario para proceder á syndicancia á 
confraria da Rainha Santa. 

No domingo proximo realisa-se em 
Santo Antonio dos Olivaes a festa á 
Senhora das Dores. 

FALTA DE POLICIA 

Nunca, como hoje, a cidade de 
Coimbra careceu d'um bem organisa-
do corpo de segurança publica. 

São tantos os desmandos pratica-
dos por essa rapasiada que por ahi 
vegeta, tão perversos os seus vicios, 
que se não houver desde já alguém 
que ponha um forte dique aos seus 
immoraes costumes, Coimbra, dentro 
em pouco tempo bem pôde equiparar-
se á mais selvatica terra! 

Senhores a quem estão confiados 
os destinos de Coimbra, volvei os vos-
sos olhares para essas escolas perver-
sas que se exhibem por toda a cidade! 
Vêde esses bandos de creanças que 
por ahi pululam, quasi todas em eda-
de escolar, e que arremessadas por 
mão ingrata á podridão das ruas, vão 
fatalmente engrossar, ámanhã, a esta-
tística criminal do nosso paiz, que já 
hoje é aterradora. 

A imprensa local refere-se dia a 
dia ás proezas d'essas desgraçadas 
creanças: hoje, um roubo por escala-
mento n'uma casa deshabitada; áma-
nhã, o roubo descarado ás fazendas 
em mostruário! 

E assim se vão educando na esco-
la do vicio, tenras creanças que, bem 
cultivadas, podiam ser úteis á socie-
dade. 

Mas não; vegetando em plena li-
berdade, sem que os paes ou algum 
amigo as arranquem do caminho em 
que se embrenharam, compete a to-
das as auctoridades cuidar do futuro 
d'esses desgraçados. 

Para isso, carecemos, sem duvida, 
de institutos proprios onde elles se-
jam acolhidos e devidamente educa-
dos na escola da dignidade, sem a 
qual não pôde haver cidadãos perfei-
tos e muito menos sociedade feliz! 

É nesse sentido que nós, na hu-
milde tribuna que representa a opi-
nião publica, e que pela sua voz cheia 
de sinceridade e razão, vimos apelar 
para todo o vosso sentimento patrió-
tico, no sentido de conseguirdes a ins-
talação de casas correctivas em Coim-
bra. 

A Sociedade Propaganda e Defeza 
de Coimbra e a commissão ha pouco 
organisada para tratar dos interesses 
d'esta cidade, tão criminosamente lan-
çada ao ostracismo, que quebrem o si-
lencio a que recolheram e se dediquem 
a trabalhar, com a maior dedicação, 
em prol da nossa querida Coimbra, 
que agora, mais do que nunca, pre-
cisa que os seus interesses sejam de-
fendidos com o maior amor, com a 
mais energica dedicação. Vae, pois, 
para ellas, em especial, o nosso ape-
lo, que decerto não deixará de ali ter 
éco. 

Mas emquanto este imperioso me-
lhoramento não é um facto, frisamos 
mais uma vez a necessidade inadiavel 
de dotar Coimbra com um corpo de 
policia devidamente organisado e que 
possa bem merecer as honras de lhe 
ser confiada a segurança e tranquili-
dade o que tem incontestável direito a 
terceira cidade do reino! 

Emquanto isto se não consegue, o 
que esperamos seja breve, apontamos 
ao sr. commissario de policia alguns 
factos que bem revelam a justificação 
da causa a que nos propozemos. São 
elles: 

Ordenar a todos os seus subordi-
nados que, por principio algum, se-
jam permittidos grupos de vadios nos 
pontos principaes de Coimbra; 

Intimar, desde já, a que as leitei-
ras não conduzam, pela cidade, desta-
padas as vasilhas do leite que desti-
nam á venda publica; 

Prohibir, energicamente, que pe-
las ruas da cidade, a horas em que a 
sua população honesta e trabalhadora 
descança das fadigas do dia, sejam 
permittidas as arruaças que põem eo) 
sobresalto pacifico» cidadãos; 
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Reprimir a mendicidade pelo mo-
do como ella está sendo exercida em 
Coimbra, em supplicas commovedo-
ras e expondo ao publico repugnan-
tes mazellas que constituem os seus 
males; 

Não permittir que da rua publica 
se faça deposito de lixo e outras im-
mudicies, nem se deixem ali andar 
galinhas á vontade; 

Não auctorisar curraes de suinos 
dentro da cidade; 

Prohibir que se catem ás portas 
da rua e os excessos de linguagem des-
bragada ; 

Impedir que se escarneça de qual-
quer pessoa, só para provocar a sua 
indignação; 

Não tolerar o transito de pessoas 
carregadas pelos passeios públicos, 
nem ajuntamentos, o que é frequente, 
sobretudo na Praça 8 de Maio; 

Instruir todos os seus subordina-
dos a fim de prestarem, com toda a 
correcção, o seu auxilio a touristes que 
nos visitem. 

O que temos presenceado a este 
respeito, é o mais vergonhoso possí-
vel. Estrangeiros que venham a Coim-
bra, são quasi sempre alvo das mais 
cafreanas manifestações! 

O garotio segue-os em altitudes 
selvagens, importunando-os a todo o 
passo, deixando assim que elles equi-
parem esta terra — que nós queremos 
na vanguarda das mais civilisadas — 
a qualquer aldeola sertaneja. 

Confiamos, porém, em que s. ex.a 

providenciará, desde já, no sentido de 
remediar o que deixamos exposto. E, 
conseguindo-o, terá s. ex.a prestado 
um grande beneficio a esta terra e 
mui principalmente ao conceito em 
que deve ser tida. 

N o m e a ç õ e s 

O sr. Manuel Cabral de Moura Cou-
tinho, conceituado professor em S. João 
do Campo, foi nomeado amanuense da 
2.a Circumscripção Escolar, com séde 
n'esta cidade. 

— Os srs. Thiago dos Santos, Ma-
nuel Julio Rasteiro e Antonio Alves 
Dias, distribuidores supranumerários 
da estação telegrapho-postal de Coim-
bra, foram providos nos logares de 
jornaleiros ruraes d'este concelho. 
< — O sr. Arnaldo de Mello Sequei-

ra, filho do nosso amigo sr. Manuel 
Joaquim Sequeira e genro do estima-
do industrial sr. Abilio Severo, par-
tiu para o Cartaxo, onde vae exercer 
o logar de escrivão de direito d'aquel-
la comarca. 

Desejamos-lhe muitas felicidades. 

S e r v i ç o t e l e p h o n i e o 

Já se acha a funccionar a rêde te-
lephonica da Figueira. 

Foi ali collocada como teleplionis-
ta, a sr.a D. Arminda Fernandes 
Duarte. 

Para o Funchal foram nomeadas 
as sr.48 D. Elvira Amélia da Fonseca 
e Mattos e D. Thereza do Carmo Ce-
sar de Seabra. 

Eram todos supranumerarias da 
Estação telegraphica de Coimbra. 

(3) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

Ô RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

P O R 

A N T O N I O F R A N C I S C O B A R A T A 

I 
Waterloo em miniatura 

— Ha nada mais destemperado, 
— dizia elle, — do que isto de rapar 
as barbas, e de cobfir a careca? Lá 
fazer a barba ainda admitto, porque 
ha nisto mais aceio; porém, cobrir 
a cabeça com alheio cabello empoado, 
só para d'este modo se confundirem 
os velhos com os rapazes, que em-
poam seus cabellos por capricho da 
moda, podendo, em vez d'isso, mos-
trar a magnificência da natureza 
n'uma calva aceiada, ensaboada, luzi-
dia? 

Não será mestre Jacob como esses 
alfenins e chichisbeos. 

Apesar d'estas razões, mestre 
Jacob costumava, por vezes, cobrir 
a calva com um levitico solideo. 

Ahi fica o homem. 
O sujeito com quem elle conver-

sava, era também alfaiate e seu con-

A Z E I T E E OL IVAES 
Está auctorisada, por decreto de 

21 do corrente, a importação do azei-
te estrangeiro nas condições que ha 
muito se reclamavam. 

Resta agora pôr o comprador ao 
abrigo de qualquer fraude, não lhe 
vendendo gato por lebre. O governo 
deve, por todas as formas, impedir 
que de Hespanha ou d'outra qualquer 
procedencia venha azeite íalsificado, 
exercendo-se uma fiscalisação rigoro-
sa por meio de analyses que obede-
çam aos preceitos mais aconselhados 
e que offereçam maior segurança. 

Já se vae ouvindo dizer que o azei-
te vindo de Hespanha não poderá ser 
vendido em Portugal por menos de 
360 reis o litro. 

Isto não se dizia antes do decreto 
de 21 do corrente, mas diz-se agora. 

Nem parece que vivemos n'um paiz 
onde existem 330.000 hectares de oli-
vaes, occupando o districto de Coim-
bra o sexto logar na escala da produ-
cção. 

Pois, apezar d'isso, este districto 
tem de fornecer-se quasi sempre de 
azeite de fóra, porque não chega para 
o seu consumo. O mal provem, essen-
cialmente, da exportação que d'clle se 
faz. 

O districto que occupa maior área 
de olivaes é o de Santarém, com 75.000 
hectares, e seguidamente o de Leira, 
com 35.000; o de Castello Branco, 
com 33.000; o de Beja, com 26.000; 
o de Bragança, com 25.000; e o de 
Coimbra, com 24.000. 

Pois apesar de não sermos os me-
nos favorecidos pela oliveicultura, pre-
cisamos de mais e muito mais. 

Os lavradores que se convençam 
de que o paiz precisa mais de olivaes 
do que de vinhas. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
Uma commissão de alumnos da 

Faculdade de Direito, composta pelos 
srs. Eduardo dos Santos Maia Mendes, 
Flávio de Pimentel e Fernando Ma-
cedo Lopes, promove a elaboração 
de representações a dirigir aos srs. 
presidente da Republica., presidente 
do Conselho e ministro do Interior 
para que sejam consideradas sem 
effeito as disposições do decreto de 
21 do corrente, que revogam, para 
os estudantes actualmente matricula-
dos n'aquella Faculdade, a liberdade 
de matricula concedida no principio 
do anno lectivo findo. 

A referida commissão parte no 
dia 4 para Lisboa com as represen-
tações. 

Soube-lhes bem o que succedeu 
este anno. 

Pudera I 

A linha do caminho de ferro de 
Coimbra á Louzã rendeu desde ja-
neiro até 19 do corrente 16.397$000 
réis. 

P E L O T R I B U N A L 
Respondeu no dia 28 pelo crime 

de furto, Maria das Dores da Concei-
ção, de Semide, sendo condemnada 

tramestre. Chamava-se João Peixoto. 
Moralmente pode o leitor consi-

deral-o como um appenso; e, physi-
camente, basta que saiba que era 
homem dos seus 40 annos bem puxa-
dos, e que tinha como signal, ou dis-
linctivo de sua occupação, uma cor-
cunda nas costas, por tal forma ele-
vada, que melhor dava a lembrar o 
pico de Tenerif, do que essa marca 
indelevel do seu viver acocorado. 

Pouco tempo havia que mestre 
João Peixoto deixára de responder 
ás pesadas razões de Maceira, quando 
um susurro longínquo, como o bra-
mir de tempestade nos vastos plainos 
do mar, veio despertar do curto si-
lencio que se impozeram os dois fa-
mosos palradores e maldizentes. 

— Morra o pacovio! fóra o pa-
lerma 1 — restrugiu nos ouvidos de 
mestre Jacob e de seus ofíiciaes, como 
um imperioso chamamento ás armas, 
ou como os agudos sons da trombeta 
final no Josaphat. 

Mestre Jacob correu á janella. O 
préstito approximava-se, e os sons da 
charamela universitária chegaram a 
seus ouvidos desafinados e multiso-
nos, para serem substituídos por con-
fusa gritaria d'ameaças, imprecações 
e de agudas chanças. 

De facto: a pancadaria começára 
entre as duas corporações, escholas-
tico-docente e academico-fradesca. 

, em 58 dias de prisão, contando-se-
1 lhe o tempo já soffrido. 

— No mesmo dia foi também jul-
gado, por desobediencia á auctorida-
de, Firmino da Silva, que diz ser de 
Montemor-ò-Vellio, que foi condemna-
do em '40 dias de prisão, sendo tam-
bém posto em liberdade, por lhe ser 
contado o tempo de prisão já soffrida. 

Foi advogado dos reus o sr. dr. 
Sousa Bastos. 

M I M O R O R O 
S e s s ã o d e 2 4 d e A g o s t o 
Presidencia do sr. governador ci-

vil, dr. Silvestre Falcão; presentes: o 
auditor administrativo, substituto, sr. 
dr. Antonio Garrido; vogaes, os srs. 
drs. Lusitano Brites e Saldanha Viei-
ra, substituto; e o agente do ministé-
rio publico, sr. dr. Manuel Massa. 

Lida a acta da sessão anterior, foi 
approvada. 

— Tomaram-se as resoluções se-
guintes: 

Declarar á Camara Municipal de 
Arganil que, em vista do art. 28." do 
Cod. Adm., não pôde a Commissão 
Districtal alterar a sua deliberação 
que approvou o projecto de regula-
mento para o lançamento e cobrança 
do imposto sobre os cães; 

Pedir á Camara Municipal da Fi-
gueira da Foz explicações com respei-
to a um orçamento supplementar que 
submetteu á approvação; 

Approvar a deliberação da Cama-
ra Municipal de Goes relativa á con-
concessão de licença a Avelino Jorge 
Rosa para passagem de aguas de re-
ga pelo caminho publico no sitio do 
Carvalhal dos Pombos; 

Denegar approvação á deliberação 
da Camara Municipal de Soure, refe-
rente á cedencia de terreno publico 
para alinhamento d'um muro de ve-
dação a um quintal de Joaquim Au-
gusto da Costa, do logar de Colles, 
freguezia de Samuel; 

Ouvir o sr. director das Obras Pu-
blicas sobre os projectos de recons-
trucção da ponte de cima sobre o rio 
Alheda, em Miranda do Corvo e de 
uma variante da estrada municipal de 
Miranda do Corvo á districtal n.° 120; 
e 

Approvar as contas de diversas 
corporações. 

D i v i s ã o d e g t e m i o s 
Pelo secretario de finanças d'este 

concelho são avisados os contribuin-
tes que exerçam as industrias abaixo 
mencionadas a comparecerem na re-
partição de finanças afim de fazerem 
a divisão dos respectivos grémios, 
nos seguintes dias: 

Para o dia 2 de Setembro de 1911 
ás 11 horas da manhã: 

Açougue (empresários de) — Açou-
gue para venda de gado meudo (em-
presários de) — Advogados — Agen-
cia commercial — Agentes de bancos 
e companhias — Alfaiates de medida, 
com e sem estabelecimento — Algodão 
(fanqueiros) — Azeite (mercadores de) 
— Barcas de passagem (donos de) — 
Batatas (mercadores de)—Bilhar, sem 
botequim (donos de) — Bolacha (mer-
cadores de) —Botequim, com bilhar 

Debalde o conservador da Univer-
sidade tentava oppor um dique á im-
petuosa torrente ÍTiuimizades e odios 
velhos das belligerautes corporações 1 
Debalde as espadas e alabardas dos 
verdeaes, manobradas defensivamente 
procuravam conter a fúria e intimidar 
os combatentes ! Qual 1 O conserva-
dor era desobedecido, aos gritos so-
lemnemente ameaçadores de — morra 
o pacovio! Os instrumentos chara-
melicos estalavam despedaçados, es-
ganando as ultimas notas, que soavam 
como voz lugubre de moribundo 
afflicto; e as alabardas e as espadas, 
brandidas já pelos estudantes, distri-
buíam nos inimigos mil golpes a esmo. 

Como duas nuvens pardacentas, 
prenhes d'electricidade, se chocam e 
fremem nos ares, assim se embatiam 
na rua das Fangas os lentes, os estu-
dantes e os frades. Era um soberbo 
espectáculo cheio de peripecias di-
vertidíssimas 1 

Mestre Jacob não era homem que 
n'estas circumstancias fosse mero es-
pectador de tal contenda. 

Ao ouvir a voz esganiçada do lu-
dibriado conservador, seu compadre 
e optimo freguez, gritar imperiosa-
mente — é o Rancho da Carqueja! — 
Prendam-se os cabeças! mestre Ja-
cob chamou ás armas e mandou reu-
nir in continenti os seus ofíiciaes e 
aprendizes; e, distribuindo por arma-

(donos de) —Boticários, com estabe-
lecimento— Caça ou ovos (mercado-
res de) — Caixeiros — Capellas (do-
nos de lojas de) — Carpinteiros de 
obra meuda—Carvão (mercadores de) 
— Casa de hospedes (donos de) — 
Casa de pasto (donos de) — Casa de 
penhores (donos de) — Cereaes (mer-
cadores de) — Cerveja (mercadores 
de) — Chapéus (mercadores de) — 
Colchoeiros. 

Para o dia 4 á mesma hora: 
Collegios de educação (donos de) 

— Confeiteiros, sem estabelecimento 
— Correspondentes de companhias — 
Couros curtidos (mercadores de) — 
Dentistas — Droguistas — Empreitei-
ros — Encadernadores — Esculptores 
em pedra — Estalagem para guarda 
d'animaes (donos de)—Estanho (mer-
cadores de) — Farinhas (mercadores 
de), Ferradores com estabelecimento, 
Ferragens novas (mercadores de) — 
Ferreiros —Flores artificiaes (merca-
dores de) —Fogueteiros —Forneiros 
— Fructas ou hortaliças (mercadores 
de) — Funileiros — Hotel ou hospeda-
ria (donos de) — Lã (mercadores de 
tecidos de) —Lápis (mercadores de) 
— Livros scientilicos (mercadores de) 
— Livros usados (mercadores de) — 
Louça ordinaria de barro (mercado-
res de) — Machinas de costura (mer-
cadores de). 

Para o dia 5 á mesma hora: 
Machinistas — Marceneiros — Mé-

dicos — Merceeiros — Mestre d'obras 
— Modistas — Operários de chapéus 
de sol, de encadernadores, de ferra-
dores, de ferreiros, de funileiros e de 
marceneiros — Ourives — Padeiros — 
Papelaria (donos de) — Peixe (merca-
dores de) —Photographia (donos de) 
— Pintores de retractos — Professo-
res de instrucção secundaria — Quiu-
quilherias (mercadores de) — Relo-
gios usados (mercadores de) — Retro-
zeiros — Sapateiros, com e sem esta-
belecimento — Solicitadores — Tece-
lões — Tendeiros — Typographia (do 
nos de) —Vendedores de objectos 
(barraqueiros) — Vinho (mercadores 
por meudo vendendo ou não comida, 
taberneiros,)—Vinho (mercadores de, 
com armazém.) 

A o s i n t e r e s s a d o s 

Os proprietários podem apresen-
tar as declarações sobre os ren-
dimentos dos seus prédios até ao dia 
30 do proximo mez de Setembro. 

Assim foi resolvido superiormente. 

Livraria Neves 
IKDIMIÍBIM 

Livros novos: 
! F I A L H O D ' A L M E I D A — Os Gatos, I . ° vol..! 

500 réis. 1 

D R . V A S C O N C E L L O S — Lições de Philolo-
gia Portugueza, 1 vol., 520 pag. 

I M I G N E T — Historia da Revolução Fran-
I ceza, 2 vol. b r 7 400 róis; ene., 600 réis. j 
A Moda de Paris, n.° 6. 

No prélo: 

i Novo Diccionario, C A N D I D O F I G U E I R E D O , 
que se publicará a tomos de 500 réis. 

Desde já se acceitam assignaturas. 

mentos regoas, tesouras e ferros, 
nomeou-se general do seu exercito, 
tendo, como ajudante d'ordens, o bel-
licoso João Peixoto, seu contramestre. 

— Morte aos Carquejeiros 1 — 
troou forte a voz de Maceira. — Morte 
aos Carquejeiros ! — respondeu em 
côro o echo de seus ofíiciaes. 

E, descendo precipitadamente e 
na maior desordem, o indisciplinado 
exercito de mestre Jacob ia fazer de-
cidir a contenda, ganhar a batalha e 
ficar senhor do campo. Assim o pen-
sava, pelo menos. 

Mestre Jacob era um bravo, mas 
para bom general não tinha geito. 

Sem ordem, sem plano de batalha, 
sem ao menos deixar na rectaguarda 
uma reserva de tropas frescas para 
os revezes adventícios do combate, 
Maceira, deu sobre o inimigo com 
inaudita coragem. 

—• Aos futricast * — gritou a voz 

• Futrica é termo que não vem nos 
nossos Diccionarios. Parece-nos um termo 
de giria, linguagem que usam os ladrões, 
os presos, os contrabandistas, ciganos, etc. 
Empregam-na para designar uma d'estas 
lojas ordinarias e por ve/.es ambulantes, 
em que se vendem mil bagatellas e insigni-
ficâncias. Em Coimbra é termo com que 
os estudantes designam os habitantes. Não 
é fácil saber de que tempo data o emprego 
do vocábulo n'esta accepção; mas, date de 
quando datar, é um termo popularissimo 
em Coimbra, e que empregamos a despeito 

anachronismo que possa haver, 

Em editorial da considerada fo-
lha a Defeza, de 22 do corrente, e 
sob o titulo—Falta de agua, dá-se o 
alarme, a toda a cidade, de que 
corre riscos de morrer de s ê d e . . . 
ou de immundicie. 

E bastante grave o assumpto e 
por isso nós vamos procurar escla-
rece-lo, pedindo ao mesmo tempo á 
illustre commissão municipal admi-
nistrativa a sua urgente solução. 

Principiaremos por notar de que 
ha cerca de quinze dias nos foi com-
municado que da repartição das 
aguas era dado conhecimento de que 
o consumo da agua era superior á 
sua entrada nos depositos, cuja quan-
tidade em existencia, diminuía sen-
sivelmente com os deficits que dia a 
dia se vinham accentuando. 

Este estado de coisas não se 
podia manter, e, como medida pro-
visória, emquanto se ia proceder a 
um immediato concerto, a Gamara 
via-se obrigada a suspender o ser-
viço de regas e lavagem das ruas 
mais anti-hygienicas da cidade, que 
regularmente vinha sendo feita. 

D'isso demos conhecimento aos 
nossos leitores em o nosso numero 
de 19 do corrente mez. 

Vêmos, porém, que a tentativa 
a que se procedeu, procurando at-
trahir ao ponto de captação, maior 
volume de agua, não deu resultado 
satisfatório. 

Temos, portanto, o dever impe-
rioso de clamar pelo restabeleci-
mento das regas e lavagens das 
ruas, ainda que para isso estejamos 
em desacordo com a Defeza, que é 
de opinião que o mal se resolva, eco-
nomisando a Camara nos seus gas-
tos diários, aonde vê desperdícios, 
evitando que a agua corra sem van-
tagens pelas valetas assoriando os 
canos de areias e detrictos, e dando 
occasião, inutilmente, á deteriora-
ção das nossas calçadas. 

Diz a Defeza ser necessário aca-
bar com esse desperdício inútil ou 
pelo menos caro. 

A nossa opinião é bem differen-
te; não reconhecemos a inutilidade 
do serviço das lavagens, mesmo 
quando feitas mais rigorosamente, e 
com maior força de agua; tem, é 
certo, o inconveniente de arrastar 
algumas areias e contribuir para a 
deterioração das calçadas, mas isso 
é impossível evitar-se; mas por ou-
tro lado temos em vista os interes-
ses do povo de Coimbra e a defeza 
dos mais rudimentares preceitos da 
hygiene. 

Nos últimos dias temos visto le-

forte e sonora d'um mancebo de 22 
annos, de insinuante aspecto, d'altura 
regular e vestido ao modo académico. 

Era o adversario do mestre Jacob. 
Chamava-se Francisco Jorge Ayres, 
e passava por ser o fundador e prin-
cipal cabeça do Rancho da Carqueja; 
seu conselheiro, seu braço de ferro, 
e agora seu capitão. 

Não é muito fácil descrever bem 
o que se passou na estreita rua das 
Fangas, depois que Jorge Ayres bra-
dou rijo: — aos futricas! — Era um 
volver e revolver confuso de lentes, 
frades, estudantes e burguezes! 

Era como um caldeirão enorme, 
em cuja ebullição viessem á flor dos 
cachões, burguezes, estudantes, fra-
des e lentes, como feijões carrapatos 
na caldeira d'um regimento! 

E afiincada continuava a pugna 
sem que se podesse antever quem se-
riam os que cantariam Victoria, em 
lucta tão extravagante. 

D'aquella sanzalla infernal de vo-
zes, sahiu de repente um grito de 
guerra, novo e proveitoso. — O' Ay-
res! dá n'esse pellado! —vociferou 
José da Silva Coutinho, académico e 
também carquejeiro, apontando para 
mestre Jacob, que, armado d'uma 
régua, se atirava aos estudantes como 
S. Thiago aos mouros. 

(ConttnuaJ, 
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vantar verdadeiras nuvens de pó 
quando passa qualquer trem ou au-
tomovel e ver essas ruas, principal-
mente aonde se abrigam as classes 
mais pobres, com as valetas immun-
das, cheias de resíduos, offerecendo 
pasto a verdadeiros enxames de 
moscas; e os syphões, com aguas 
fétidas dos detnctos que recolhem 
e que se putrefazem, exalando um 
cheiro nauseabundo. 

Tudo isto, em uma cidade cujo 
declive dos seus canos de esgoto, 
na parte baixa, quasi pode dizer-se 
não existe, não é suificiente para 
justificar e até impôr á Camara o 
sacriticio de regas abundantes e con-
tinuadas? 

E os interessas dos commercian-
tes que vêem os seus valores preju-
dicados com a acção do pó que lhes 
invade os estabelecimentos? 

E não está também demonstra-
do que o pó é um conductor ma-
gnifico para a propagação das mais 
terríveis doenças? 

É necessário, portanto, que as 
regas sejam abundantes para que 
possam arrastar consigo todas essas 
baterias de microbios que se for-
mam, como, por exemplo, d'uni es-
carro d'um tuberculoso. 

As mais importantes cidades da 
Europa, como Paris, Londres e Bru-
xellas, quasi que poseram de parte 
a varredura Uas ruas para, quasi 
exclusivamente, procederem a lava-
gens frequentes. 

Na Allemanha, nas suas cida-
des principaes, não são só . os em-
pregados camararios que procedem 
á lavagem das ruas e passeios. Os 
seus habitantes estão tão bellamen-
te educados, que de conta própria 
procedem a esse serviço em frente 
dos seus prédios, chegando o seu 
zelo ao ponto de, frequentemente, 
lavarem com sabão os passeios das 
ruas! 

As posturas camararias são ali 
religiosamente respeitadas, pois que 
ninguém lança para a via publica a 
mais insignificante coisa, um simples 
papel que sejal 

Que bello exemplo para o nos-
so querido povo de C o i m b r a ! . . . 

tí era tão fácil pô-lo em pratica 
se elle assim o en tendesse . . . 

Que bellissima impressão reco-
lheria quem nos visitasse, juntando 
á formusura dos nossos arrabaldes, 
o nosso inexcedivel asse io! . . . 

Nada se pode fazer sem que o 
elemento essencial seja abundante 
— a agua. 

Ao sr. director dos serviços mu-
nicipalisados pedimos as devidas 
providencias, ainda que, para que 
a agua não falte, se veja obrigado 
a ordenar que as machinas funccio-
nem de noite. 

Para serviço de tão grande res-
ponsabilidade, é justificável qual-
quer sacrifício com augmentos de 
despeza. 

Restabelecidas as regas e lava-
gens das ruas, lucrariam também 
os consumidores da agua, pois que, 
com as descargas frequentes, nao se 
vêem obrigados a pagar, como bôa, 
a agua que ás vezes sáe da côr do 
c a r v ã o ! . . . 

Alem d'isso não é possivel ha-
ver hygiene sem limpeza e nós de-
vemos precaver-nos contra uma pos-
sível invasão do cólera que se vae 
alastrando pela Europa. 

Os jornaes informam de que em 
Hespanha o governo se viu já obri-
gado a tomar sérias providencias, 
isolando alguns doentes. 

A situação é, pois, grave. 
A . 

C a n t i u a e s c o l a r 

Realisa-se hoje a assembleia geral 
da Cantina Escolar da Sé Nova, para 
tomar conhecimento do parecer da 
commissão revisora de contas e dis-
cutir o projecto dos seus estatutos. 

Peia animalidade 
Os cliinezes irão ainda uma vez, 

pergunta a Petite feuille humanitaire 
dar uma lição de humanidade aos eu-
ropeus ? 

E' o caso que de Shangai, por in-
tervenção de madame Tliyerri, de 
Paris, foram pedidas ao dispensário 
de Anderlecht (Bélgica), algumas cai-
xas de cliloroformisação para abater 
os cães errantes. 

Ha de facto, paizes na Europa, 
que ainda não adoptam este processo 
rápido e caridoso de exticção. 

Portugal é um d'elles. 
Pois tão baratas são essas caixas, 

tão portáteis e fáceis de acommodar, 
que bem podiam estar d'ellas provi-
das todas as municipalidades do paiz, 
para se desfazerem humanamente de 
todos os pequenos animaes que por 
doença incurável, por falta de dono, 
etc., fosse mister abater. 

l i ' a mesma pequena folha (mas 
grande nos intuitos), que nos diz exis-
tir em casa de Mr. Petinat, 32 rue 
dc Malines, em Bruxellas, com todas 
as honras e proveitos de apresenta-
ção com o vencimento por inteiro, 
um velho cavallo que serviu honra-
damente o dono por espaço de 30 an-
nos. 

E accrescenta: 
—«Não é fácil encontrar segundo 

caso cumo este em toda a cidade »— 
Mas encontra-se entre nós. Pelo 

menos dá-se em Ponta Delgada, não 
apenas com um cavallo mas com to-
dos os animaes que téem estado ao 
serviço do sr. Antonio José de Vas-
concellos, dc quem A Follia, semaua-
rio dirigido pela sr.a D. Alice Moder-
no, se occupou já e de quem, por in-
tervenção nossa, O Zoophilo publicou 
merecidamente o retrata. 

Luiz LEITÃO. 

E s m o l a s 
Um nosso dedicado amigo e patrí-

cio, residente em Lisboa, entregoa-
uos 2.000 réis para os pobres prote-
gidos pela Gazeta de Coimbra. 

Essa quautia foi distribuída pelos 
seguintes necessitados: 

Antonio da Silva, antigo typogra-
pho, impossibilitado de trabalhar, de-
vido a uma grave doença que de ha 
muito sofre, Montarroyo. 

Luiza Maria, muito pobre, rua 
Direita. 

Maria Ernestina, doente, rua Pe-
dro Cardoso. 

Maria Rosa dos Santos, aleijada, 
Adro de Santa Justa. 

Ao generoso bemfeitor agradece-
mos a sua esmola. 

O revd.0 Antonio Alves Mendes, 
reitor do Collegio de S. Caetano, d'esta 
cidade, foi nomeado reitor do Colle-
gio das Uniões Ultramarinas, em Ser-
nache do Bomjardim. 

Os nossos parabéns. 

" S e r e n a m e n t e , , 
E' o titulo d'um folheto de 32 pa-

ginas, que acabamos de receber do 
seu auctor, sr. Alfredo Filipe de Mat-
tos. 

Constitue esta publicação uma 
caria aberta ao sr. ministro do inte-
rior a proposito da exoneração dada 
ao sr. Filipe de Mattos de secretario 
interino da Inspecção da 2.a circuns-
cripção Escolar, em Coimbra. 

Trata o auctor da carta de-defen-
der-se das accusações que lhe foram 
feitas e que parece terem sido a ori-
gem da sua exoneração, ao mesmo 
tempo que faz revelações curiosas. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi olíerecido. 

O P r e s i d e n t e da l i e p u b l i e a 
O Paiz publicou um artigo sobre 

o modo como viverá o presidente da 
republica. D'esse artigo transcreve-
mos o seguinte: 

«Assim, elle dispensará—já o 
declarou — tudo quanto seja honraria 
ou estadão. 

Não quererá guarda de honra, 
nem ajudante militar —nem sequer 
policia á porta. 

Para moradia, visto que o seu 
cargo lhe impõe deixar a sua casinha 
de Santos, escolherá uma habitação 
que apenas não envergonhe a repu-
blica. A sua vontade seria ficar perto 
da sua antiga, uaquelle bairro mo-
desto onde vive ha muitos annos e 
onde se dava bum a sua velhice. 

Pela republicai fará mais esse sa-

crifício e virá por ahi abaixo até, tal-
vez, á rua da Horta Sécca, na mesma 
casa onde habitou o ministro do Bra-
zil. 

Não quererá enrruagem nem au-
tomovel do Estado, Esse pequeno lu-
xo quando necessitur d'ellc, pagal-o-
ha do seu bolso. 

0 seu secretario particular será o 
seu filho Roque, e, in verdade, ne-
nhum presidente do mundo terá um 
secretario tão dedicado, tão diligente 
e tão discreto como Manuel d'Arria-
g a . . . 

O honrado velho declarou mais 
que não quererá fazer pecúlio á custa 
da sua eleição; por isso o que sobe-
jar dos seus honorários, fal-o-ha dis-
tribuir para os pobres, pelas casas 
de beneficencia.D 

G e n e r a l Ario lpho L o u r e i r o 

Ha mais d um mez que se encon-
tra enfermo em Cintra, o nosso illus-
tre conterrâneo, sr. General Adolpho 
Loureiro. 

A enfermidade que tem torturado 
s. ex.a tem o obrigado a manter-se 
de cama, d'onde só se levantou ha 
dois dias, com grande difliculdade. 

Lamentando a doença de tão res-
peitável cavalheiro, por tantos moti-
vos digno da consideração publica, 
fazemos os mais sinceros votos por 
que a convalescença seja completa e 
o mais rapida possivel. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Retirou para Lisboa o sr. dr. Carlos Qua-

dros. 
— Uni grupo de amigos, admiradores 

das excellentes qualidades que ornam o ca-
racter do honrado industrial desta cidade sr. 
Antonio Maria d'Almeida, ofíereceu-ihe na 
segunda-íeira, por motivo do seu anniversa-
rio natalício, um modesto banquete que de-
correu no meio da mais franca alegria. 

Ao champanhe foram-lhe feitos calorosos 
brindes, a que o nosso velho amigo corres-
pondeu agradecendo a prova de alta consi-
deração e amizade que lhe dedica aquelle 
sympathico grupo. 

— Vimos n'esta cidade, onde é geral-
mente estimado, o Sr. Dr. Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, administrador da Im-
prensa da Universidade 

C o l l e g i o M o d e r n o 
Recebemos hoje um exemplar do 

Relatorio dos trabalhos escolares, no 
auno lectivo findo, do Collegio Mo-
derno, que tem por director o sr. dr. 
Oliveira Guimarães, distincto lente da 
Universidade. 

Este Collegio funcciona em edifí-
cio novo, expressamente construído 
para este fim, na Cumeada, um dos 
pontos mais hygienicos da cidade, e 
acha-se estabelecido conforme os mais 
modernos preceitos pedagogicos. 

O Relatorio é illustrado com ma-
gnificas estampas de exercícios esco-
lares, de gymiiastica, de tiro, mode-
lação de barro, etc. 

E' caso para felicitarmos o digno 
director do Collegio Moderno pela 
sua excellente obra, que constitue 
um importante melhoramento local. 

A publicação do Relatorio foi feita 
ua Imprensa da Universidade. E' um 
trabalno de luxo, que faz honra a 
este importante estabelecimento. 

OBITUÁRIO 
Falleceu em Condeixa o sr. dr. 

Antonio Egypcio Quaresma Lopes de 
Vasconcellos, lente jubilado ua Fa-
culdade de Medicina, e antigo par do 
reino. 

Nasceu a 12 d'Ábril de 1819, 
contando por isso mais de 92 annos. 
O seu doutoramento realisou-se a 20 
de Julho de 1845 e a sua primeira 
nomeação de lente por decreto de 11 
de Março de 1850. 

O extincto gosou sempre no con-
celho de Condeixa de grande presti-
gio eleitoral, sendo geralmente consi-
derado pelas qualidades do seu cara-
cter. 

A' sua extremosa esposa e mais 
familia apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

— Em Aveiro falleceu o sr. D. 
João d'Almeida, que durante muitos 
annos viveu em Coimbra na sua 
quinta de S. João, na estrada da 
Beira. 

Estão já publicados os regula-
mentos das Faculdades de Lettras, 
das Secretarias Geraes e Thesoura-
rias das Universidades e da materni-
dade annexa á Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Coimbra, 

; NOTICIAS DIVERSAS 

A distincta atriz Adelaide Cou-
tinho foi, no theatro Apollo, do Rio 
de Janeiro, victima de um lamentavel 
accidente na occasião em que repre-
sentava a peça O Guarda Chaves. 

N'uma violenta sceiía com o actor 
João Barbosa, que fazia o papel de 
Guarda Chaves, e, no momento em 
que.este a arremessa ao chão, Ade-
laide Coutinho, cahindo, fracturou o 
braço direito na altura do pulso. 
Apesar d'isso, curtindo as mais atro-
zes dores, não comprometteu a situa-
ção da peça e recitou o seu papel 
até á scena final. 

— Para os diversos mercados es-
trangeiros foram expedidos por Lis-
boa, na semana finda, latas e barris 
com azeite d'oliveira no valor de 
4.365$000 réis, assim distribuídos: 

Para os mercados brazileiros, 
2.757$000; para o Congo belga, 
16$000 réis ; para os portos d'Africa, 
1.592^1000 réis. 

— Varias Camaras, pelos poucos 
recursos de que dispõem, não pode-
rão manter a verba que lhes compete 
relativa ao ensino primário no seu 
concelho. Estão ellas na intenção de 
pedir que sejam alliviadas d'esse pe-
sado encargo para as forças do seu 
cofre. Muito conviria que no novo 
orçamento geral do Estado para 1911-
1912 se pudesse incluir verba maior 
do que a indicada na lei de instru-
cção primaria, para que não venha 
a succeder que, esgotada esta, os 
professores tenham dc ser prejudica-
dos com a falta do pagamento. 

— Foi preso o assassino do sr. 
José Rebello, dc Gavião. Chama-se 
Américo de Mattos Barata. 

O preso confessou o crime. 
— Termina no dia 15 de setem-

bro o praso para entrega dos reque-
rimentos dos candidatos que desejem 
ser admitlidos ás escolas normaes, de 
Lisboa, nos termos da nova lei que 
concede aos alumnos de poucos meios 
a pensão mensal de 10$000 reis du-
rante os quatro annos do curso. 

— Em harmonia com o regulamen-
to ainda em vigor, com relação ao cur-
so livre, todos os directores ou pro-
fessores de collegios devem entregar, 
até ao dia 15 de setembro, nas secre-
tarias das inspecções onde estão ins-
criptos, os mappas estatísticos an-
nuaes do modelo H. 

— Ao que informam os jornaes da 
capital, os proprietários de agencias 
funerarias d'ali, vão representar ao 
governo pedindo que sejam obrigados 
ao pagamento das respectivas contri-
buições e licenças lodos os indivíduos 
que, não possuindo estabelecimentos 
d'aquelle genero, se encarregam de 
funeraes. 

T r a n s f e r e n c i a s 

A sr.a D. Ignacia dos Santos, tele-
phonista, chefe da estação central da 
rêde telephonica do Estado, no Fun-
chal, foi transferida para idêntico lo-
gar na séde d'esta cidade e a sr.a D. 
Carolina Adelaide d'01iveira, que des-
empenhava iãentico logar aqui, foi 
transferida para o Funchal, assim co-
mo o sr. Antonio José d'Oliveira, ma-
chinista na rêde de Coimbra. 

H a l a t r o c a d a 

0 sr. Antonio Virgilio Ferreira da 
Silva, com oíficina de guarda-soes e 
bengalas na Rua do Sargento-Mór, foi 
no dia 21 do corrente ao Porto e ao 
regressar a Coimbra trazia conusigo 
uma mala de mão contedo fazendas e 
diversos utensílios para guarda-soes. 
Na estação de Campanhã, um passa-
geiro ficou com a referida mala, en-
tregando a d'elle ao sr. Antonio Vir-
gilio, que não reparou que a mala lhe 
não pertencia se não quando já a não 
podia trocar. 

A mala que elle trouxe para Coim-
bra está á disposição do dono, quando 
este lhe restitua a que lhe perten-
ce. 

" O S t e n o g r a p h o I l l u s t r a d o , , 

Recebemos o n.° 9 d'esta impor-
tante revista de Tachygraphia e Da-
ctylographia, que se publica em Lis-
boa, Travessa do Pé de Ferro, 17, 2.® 

Vem consideravelmente augmen-
tada, com novas secções, entre as 
quaes uma de correspondência em i 
portuguez, com a respectiva versão 
para francez e tachygraphia. E' de-
veras util esta publicação que muito 
recommendamos aos nossos leito-
res. 

S a r a u 

Com extraordinaria e selecta con-
corrência effectuou-se na passada se-
gunda-feira, no Teatro Avenida, o sa-
rau promovido por um grupo de alis-
tados do Batalhão Nacional Republi-
cano, d'esta cidade. 

Abriu o sarau pela Portugueza, 
cantada pelo orpheon, que foi ouvida 
de pé por toda a assistência, que no 
final levantou os mais calorosos vivas 
á Patria, á Republica, ao Governo, etc., 
geralmente correspondidos, tomando 
parte na estrepitosa manifestação as 
damas que, com as suas delicadas 
toilettes, davam áquella modesta festa 
todo o brilho e realce. 

Seguiu-se o desempenho de vários 
números, a que já nos referimos, sen-
do regular o seu desempenho. 

O numero de variedades, organi-
sado ultimamente, desempenhado pe-
los artistas que actualmente trabalham 
no Avenida, agradou bastante, dispen-
sando-lhes o publico os mais justos e 
louváveis applausos, pois que além da 
correcção com que se houveram, ha a 
registar o facto de terem accedido ge-
nerosamente ao convite que a commis-
são lhes dirigiu para tomarem parte 
n'aquella festa. 

O sarau terminou por uma grande 
apotheose á Republica, em que tomou 
parte o Ra talhão, com a sua banda. 

N'esta altura, irrompem de todos 
os lados da sala, enthusiasticos vivas 
ao chefe da nação, ao Batalhão, etc., 
que redobraram de enthusiasmo quan-
do no palco appareceram os patriotas 
corone lChagas, commandante do 23, 
e tenente Correia d'Almeida, comman-
dante do Batalhão, que os alistados 
conduziram triumphalmente até ao 
proscénio. 

Foi no meio de tão carinhosa e ra-
diante manifestação que terminou tão 
sympathica festa, digna de todo o lou-
vor. 

F e l i c i t a ç õ e s 
A Direcção da Associação Com-

mercial d'esta cidade, acaba de en-
viar ao sr. dr. Manuel d'Arriaga, 
Presidente da Republica Portugueza, 
o seguinte telegramma: 

A Associação Commercial de Coimbra 
envia a V. Ex.* os parabéns pela elevação 
ao seu alto cargo, desejando do coração 
que nenhuns dissabores tenha no desem-
penho do mesmo, para bem da nossa que-
rida Republica. — A D I R E C Ç Ã O . 

M E R C A D O S 
==H5==!=!!e=*5aE,™!™ De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 700 
» b r a n c o . . » » 560 
» amarello. » » 480 
» r a j a d o . . . » » 420 
» frade » . . . . 320 

Trigo b r a n c o . . . » 560 
» t r emez . . . » » 560 

Milho b r a n c o . . . » » 410 
» amarello . » » 400 

C e n t e i o . . . . . . . . » » 360 
Cevada » » 240 
Aveia » » 200 
Chicharo » » 300 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 440 
Fava 410 
Batatas 300 e 320 
Azeite 34400 

Libras, 4Í800. Ouro graúdo 6 % . Ouro 
meudo 5 °/0. 

De MONTEMÓR 

Trigo 600 640 
Milho branco 480 

» amarello 450 
Centeio 800 
Cevada 360 
Aveia 320 
Favas 440 
Grão de bico 520 
Feijão mocho 700 

» branco 6*0 
» pateta 550 
» de mistura 440 
» frade 550 

Batatas 240 
Tremoços (20 litros) 560 
Patos i . . . 340 
Ovos, o cento 1*500 
Galinhas 550 
Frangos 140 300 

C e m l t e r l o d a C o n c i t a d a 
Cadaveres sepultados n'este cemiterio na 

ultima semana: 
Maria Julia, filha de José Fortunato Cor-

reia e Ignacia Ritta do Carmo, de Coimbra, 
de 50 annos, sepultada HO dia 19. 

Emilia Pimentel Girão, filha de José Pi-
mentel Girão e Josepha Lemos Farrafa, de 
Santo Varão, de 24 annos, sepultada no dia 
21. 

Elisa, filha de Joaquim da Silva Torres e 
Maria de Jesus, de Coimbra, de 13 mezes, 
sepultada no dia 22. 

Izabel Affonso Ribeiro, filha de José Af-
fonso Barbosa e Joaquina Costa Barbosa, de 
Coimbra, de 10 annos, sepultada no dia 23. 

Mário, filho de Emigdio Manuel ^Oli-
veira e Maria da Conceição Santos, de Coim-
bra, de 1 anno, sepultado no dia 24. 

Antonio Maria, filho de Joaquim Francis-
co e Anna de Jesus, de Goes, dc 65 a imo?, 
sepultado uo dia 25. 
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Ha bastante tempo 
que minha filha Rita dos 
Santos, de 7 annos de 
idade, sofíria de uma 
anemia que a ia defin-
hando pouco a pouco, e 
vendo que nenhum dos 
medicamentos que tomou 
a restabelecia, tomei a 
resolução de lhe dar a 
Emulsão de Scott, que 
foi o único remedio 
capaz de fazer com que 
adquirisse um bom ap-
petite, encontrando-se 
forte e com boas cores. 

Testemunho de D. ADELINA PEREIRA DOS 
SANTOS, da rua da Raza, 126, Villa Nova de Gaia, 
em 12 de Agosto de 1909. 

Se os vossos filhos padecem de anemia, 
experimentae n'elles a Emulsão de Scott, 
que lhes assegura incontestavelmente a 
cura. 

A EMULSÃO DE 

SCOTT 
deriva a sua energia curativa invencivel 
dos ingredientes puros e magníficos e dc 
processo de fabrico especial de Scott. 
Rejeitae tudo quanto não seja do Scott. 
A Emulsão de Scott não pode deixar de 
curar. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis pol-
eada frasco, todaâ as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preço» antigos 
a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Carapinheira, 28 de Agosto. 

Realisaram se este anno com gran-
de pompa os festejos á Senhora das 
Dôres. 

De Aveiro veio a magnifica banda 
de musica dos bombeiros voluntários 
composta de 36 figuras e a musica 
de capella. 

Veio também o armador da egre-
ja, sr. Carvalho, que se desempenhou 
com muita competencia e bom gosto 
do seu encargo. 

0 fogo de vista foi magnifico, feito 
a capricho por dois distinctos pirote-
chnicos da Carapinheira e Amieiro. 
0 fogo do ar agradou muitíssimo. 

Um dos oradores sagrados foi o 
sr. dr. José Antonio Marques, que foi 
muito fluente. 

Veio também tomar parte nas fes-
tas a philarmonica de Verride, que 
se apresentou muito bem. 

Hoavô kermesse para dar um bo-
do aos pobres no domingo e garraia-
da, qué despertou grande gargalhada. 

Veio aqui assistir ás festas muita 
gente de Coimbra, Lisboa, Figueira, 
Montemor, etc. 

Apesar de concorrerem milhares 
de pessoas tudo decorreu sem o me-
nor incidente desagradavel. A. M. 

Figueira da Foz 29, 

Embora modestos, foram cheios 
de enthusiasmo as festas da inaugu-
ração da estatua ao grande patriota 
Manuel Fernandes Thomaz, filho il-
his.tre d esla t e r r a . 

Na Praça 8 de Maio, cem a assis-
tência do elemento official, civil e mi-
litar, batalhão de voluntários, que fa-
zia a guarda d'honra, associações lo-
caes e muito povo, faltaram, fazendo 
a apologia do heroe de 1820, os srs. 
Martins Cardoso, Lino Pinto e drs. 
Carlos Borges e Gustavo Bergstròm. 

A estatua foi descerrada no meio 
de grande enthusiasmo pelo neto do 
consagrado o sr. Manuel F. Thomaz. 

— A regata do dia 27 que fazia 
parte das festas da inauguração do 
monumento, esteve animadíssima, ga-
nhando a Taça Alzira a Associação 
Naval 1.° de Maio, em competencia 
com o Gymnasio Club Figueirense. 

— Por occasião da romaria á Se-
nhora da Encarnação, que se realiza 
em Buarcos, no proximo dia 8 de Se-
tembro, haverá uma tourada em que 
tomam parle, além tios melhores ban-
darilheiros portuguezes, os distinctos 
cavalleiros Manuel e José Casimiro. 

— No dia 10 de Setembro eíTe-
ctuar-sc-ha a regata para a disputa 
da Taça Mondego, uma das melhores 
provas sportivas do paiz, visto que 
costumam tomar parte tripulações de 
Lisboa em competencia com os Clubs 
da Figueira. 

— Eni vista da grande procura 
de casas que ha para o mez de Se-
tembro, espera-sc que n'esse mez 
haja grande animação n'esta praia. 

X. 

U M D E V E R 
Adriano da Silva Ferreira, sua 

esposa e todas as pessoas que consti-
tuem sua familia, veem por este meio 
muito penhoradissimos, agradecer e 
manifestar a sua gratidão para com 
todas as Ex.mas Damas e Cavalheiros 
que no percurso da doença, bem co-
mo no dia do funeral de sua extre-
mecida e sempre chorada filha, irmã, 
sobrinha e cunhada, Maria da Con-
ceição Ferreira, se dignaram Ião dis-
tincta e expontaneamente, acompa-
nhar-nos na nossa dolorosíssima dôr 
que nos está ainda aftligindo. 

Egual agradecimento faremos ao 
Ex.mo Sr. Dr. Manuel Frota, seu di-
gníssimo medico assistente, pelos 
seus incançaveis desvelos, carinho e 
fino tratamento que sempre dispensou, 
não só ás pessoas de familia, mas 
muito principalmente á infeliz enfer-
ma, afim dc ver se a podia salvar da 
estúpida e negra morte, que nos 
veiu roubar do seio do nosso lar, 
aquella tão amavel q'uão sympathica 
Conceição. 

E ainda a todas as pessoas que 
nos dispensaram a sua estima e mui-
ta amizade e que se dignaram offe-
recer á extincta suas coroas e bo-
quets, bem como ás distinctas e nu-
merosas famílias, que não se esque-
cendo de nós, nos enviaram suas 
cartas e cartões de condolências. 

Finalmente pedimos desculpa de 
não fazermos estes nossos agradeci-
mentos pessoalmente, pelo nosso es-
tado de consternação, pedindo tam-
bém que nos seja relevada qualquer 
falta que involuntariamente podesse-
mos ter commettido; oíferecendo a 
todos, que por qualquer forma nos 
prestaram seus valiosissimos obsé-
quios, o nosso limitadíssimo présti-
mo. 

Coimbra, 30 d'Agosto de 1911. * 

Homenagem fúnebre 
Antonio Maria Canario participa 

a todos os amigos do seu nunca es-
quecido filho Arlindo Marques Cana-
rio, fallecido em Oliveira do Hospital, 
a 25 de Junho, que vai ali com sua 
familia no dia 16 de Setembro pro-
ximo, dia em que elle completava 26 
annos de edade, a fim de depositar 
na sua sepultura as coroas que lhe 
foram offerecidas pela familia e ami-
gos d'aquella villa e convida por este 
meio a acompanha-los n'este piedoso 
acto. 

No fim d'este açto serão distribuí-
das esmolas a alguns pobres d'aquella 
villa. 

* 

Agradecimento 
Maria José Ramalhete Elyseu, An-

tonio das Neves Elyseu, Alberto Vian-
na, Abel das Neves Elyseu e Antonio 
Joaquim das Neves Elyseu, veem por 
este meio, visto não o poderem fazer 
pessoalmente, agradecer a todas as 
pessoas que durante a doença de sua 
querida filha, esposa e irmã, Isabel 

Maria Elyseu Vianna, se interessaram 
pelo seu estado e áquelles que acom-
panharam os seus restos mortaes ao 
cemiterio; aos Ex.mos Srs. Dr. Luiz 
Rosette, Dr. Abilio Justiça, Dr. Luiz 
Flamínio e Dr. Manuel Frota, aqui 
deixamos também o nosso agradeci-
mento, pela maneira prompta e de-
sinteressada como na doença a soc-
correram, especialisaudo o Ex.'"° Sr. 
Dr. Armando Gonçalves, medico as-
sistente, a quem aqui deixamos o 
nosso indelevel reconhecimento. A' 
imprensa que se referiu ao falleci-
mento da saudosa extincta e emfim 
a todos aquelles que por qualquer 
forma compartilharam da nossa dôr, 
o nosso maior agradecimento. 

Coimbra, 26 de Agosto de 1911. 

E X P E D I E N T E 
Corno vamos en t ra r na época em que 

mui tas famíl ias mudam temporar iamente 
de residencia para as praias, thermas, etc, 
somos levados a antecipar por alguns dias 
a cobrança d s ass ignaturas da GAZETA 
DG COIMBHA, que sao a continuação das 
d. NOTICIAS D£ COXMBftA re la t ivas ao 
periodo a vencer em 11 de Setembro de 
1911. 

Pedimos aos nossos presados assignan-
tes com o maior empenho que, para faci l i -
t a r este serviço e evi tar despezas, se di-
gnem sat isfazer a impor tancia das assi-
gnaturas quando lhes sejam apresentados 
os respectivos recibos, sendo ainda maior fi-
neza se nos enviarem a importancia das 
suas ass ignaturas em vales do correio. 

Aos nossos assignantes do concelho de 
Coimbra enviamos os recibos em car ta , por 
não ser facii fazer a cobrança pelo correio, 
peserando que nos mandem as respec t ivas 
importâncias quando para isso t iverem op-
portunidade. 

A todos agradecemos a valiosa coopera-
ção que teem dispensado ã G A Z E T A O E 
COIMBRA. 

Toda a correspondência deve ser d i r i -
gida a João Ribeiro Arrobas, l ateo da In-
quisição, 27. 

EXu UNIU 

Balancete do 2.° t r imes t re —1911 

Receita 371^261 
Despeza 3570998 

Saldo positivo 13(5*263 

. DE 
AHTiSTAS OE GQIMBBÂ 
Balancete do 2.° t r imes t re — 1911 

Receita 858$687 
Despeza 773^025 

Saldo positivo 850662 
Fundos cm 31 de Março 

de 1911 3.950^156 
Fundos em 30 de Junho 

de 1911 3.9490820 

P E N S I O N A T O A C A D É M I C O 
Situado no P E N E D O DA S A U D A D E , 

o mais aprasivel, saudavel 
e hygienico bairro de Coimbra 

N'um edifício com muito ar e muita 
hz, a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. 

T r a t a m e n t o e m f a m i l i a 
P I I K Ç O M H O I U C O N 

Mais esclarecimentos, pedi-los a JOSÉ 
DE ALBUQUERQUE — Santa Clara — 
Coimbra. 

CARVÃO 
iXewcastie c Cardiff 

P A R A 

M a e h i n a e f o r j a 
PIK J ÇO« BC i : * t i u t o s 

P E D I D O S A 

GARLAUI), LAIDLEY k C.A 

FIGUEIRA DÃ FOZ 

LEILÃO 
Por motivo de retirada, vende-se 

mobília e louças, no bairro de S. José, 
n.° 11, no dia 3 de Setembro, á 10 
horas da manhã. 

E x a m e s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a e m 1911 

o o 3 s r x i 3 s r x J A Ç A . o 

P O R T U O O C K de 

46 Alberto Gomes de Carvalho 
47 Amélia Martins 
48 Amílcar Pimentel 
49 Antonio Bizarro 
50 Antonio Francisco dos Santos 
51 Antonio da Silva Machado 
52 Garcia Marques Figueira 
53 Heber Pinto 
54 João Pinho da Silva 
55 Joaquim Porlazio 
56 José Rodrigues Girio 
57 Maria Pereira Lobo 
58 Mário Gonçalves da Costa 
59 Norberto Francisco dos Santos 
60 Armando Mesquita 
61 Guilherme Samuel 
62 Kaul d Alnieida Braga 

(Requereram exame de Porluguez 26 alumnos: 
19 pertencem ao COLLEGI) MOXDEGO ) 

Nenhuma reprovação 

I M G L E X 
63 Alberto Gomes de Carvalho 
64 Amílcar Pimentel 
65 Armando Mesquita 
66 Garcia Marques Figueira 
67 Guilherme Samuel 
68 Heber Pinto 
69 Joaquim Portazio 
70 José Rodrigues Girio 
71 Antonio Augusto Cotiçalves de 

Mello 
72 Joaquim Dias 
73 Raul d'Almcida Braga 

(Requereram exame de luylez, .1.' e a.° ânuos 
1i> alumnos: 11 prelencem ao COLLtilo MOJillEli'.) 

Nenhuma reprovação 

F B M M C E Z 

74 Alberto Gomes de Carvalho d i s -
t i n c t o 

75 Amílcar Pimentel 
76 Antonio Bizarro 
77 Antonio Francisco dos Santos 
78 Antonio da Silva Machado 
79 Garcia Marques Figueira 
80 Guilherme Samuel 
81 Heber Pinto 
82 João Pinho da Silva 
83 Joaquim Portazio 
84 José Rodrigues Girio 
85 Maria Pereira Lobo 
86 Mário Gonçalves da Costa 
87 Norberto Francisco dos Santos 

88 Antonio Augusto Gonçalves 
Mello 

89 Armando Mesquita 
90 Joaquim Dias 
91 Lucília Sá Pinto 
92 Raul d'Almeida Braga 

(II quereram exame de Francez 3." e 5.° anno 
36 alumnos: 19 pertencem ao CULLÍGIQ-MKMiU.) 

Nenhuma reprovação 

93 Maria do Carmo Simões Grazina, 
exame de l . a 2.a classe n'um só 
anno 

94 Carlos d'Almeida Vidal, exame de 
2.a classe 

95 Maria Clara d'Abreu Gonçalves, 
exame de 2.a 3.a classe n'um só 
anno, com d i s t i n e ç ã o em Ma-
thematicaedi*tincçâoemScien-
cias 

96 Duarte Toscano, 7.a anno de Scien-
cias, esperado n'uma disciplina 

97 José Maria Boque da Siva, exame 
de 3.a classe 

98 Leopoldo da Silveira, exame de 3.a 

classe 
99 Julio Cesar de Mattos, 3.a classe, 

esperado n-unaa disciplina 
100 Antonio Cabral Daniel, exame de 

3.a classe 
101 Candida Marques, exame da 4.a 

e 5.a classe, c o m d i s t i n ç ã o em 
Latim, d i s t i n ç ã o em Francês « 
d i s t i n ç ã o em Geographia e His-
toria 

102 Maria do Carmo Silva, 3.a classe, 
esperada n'uma disciplina 

103 Antonio Gonçalves da Costa, exa-
me da 4.a e 5.a classe 

104 Antonio dos Santos Lima, 7.° an-
no de Letras, com d i . s t lução cm 
Português, d i s t i n ç ã o em Histo-
ria e d i s t i n ç ã o em Geographia 

105 Antonio Augusto de Miranda, exa-
me n'um só annQ da 6.a e 7.a clas-
se dc Leltras. 

(Continua.) 

(Sem cartas de empenho, confor-
me foi communicado em officio ao 
Ex.mo Reitor do Lyceu, o Collegio 
Mondego, não teve uma reprovação 
em exames secundários. 

0 Director, 

Diamatino Diniz Ferreira 

A R K E M A T A Ç Ã O 
No dia 4 do proximo mez de 

setembro, pela 1 hora da tarde, pro-
ceder-se-ha, na casa das obras da 
Universidade, á arrematação d'uma 
empreitada de obras dc carpinteiro 
e pedreiro n'uma das dependencias 
da Faculdade de Direito. 

O local das obras a realisar e 
as condições d'estas e base da arre-
matação estão patentes, todos os 
dias e a qualquer hora, na referida 
casa das obras. 

Coimbra, 28 de agosto de 911. 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-

se uma pequena quinta, com 
casa de habitação, que dê 
algum remiiineulo, proximo 
d esta cidade 

Dirigir á redacâo d e s t e 
jornal 

FARINHA 1 
LACTEA f 

mmmm 

1 1 0 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Estudantes do Lyceu 
Família de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas de 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

Dão se informações na typographia 
da Gazeta de Çoimbra — Pateo da In-
quisição, 27. 

G R E A D A S 
Precisam-se que deem boas refe-

rencias. 
Nesta redacção se diz. 

PHAÍIACIA EM YIZEU 
Candido Paes, vende em boas con-

dições a sua pharmacia situada na 
Praça de Camões, 19 e 21. 

Também arrenda casa de habita-
ção. 

I IOll lHl in UE F 4 R M I 4 
Drogai, medicíimenkH, frasearia, 

especialidades farmacêuticas e outros 
artigos, próprios de farmacia, pm per-
feito estado de conservação, vendem-
se com grandes descontos. 

Qu*m pMf nder., dirjja-se.ao dire-
tor d'e.«te jornal. 

J o s é Lopes F r o e s 
€ 1 1 A D E A L V A H E I 

Tem sempre um grande s rtimenlo de 
boas solas, bezerros, 

vitella* brancas brancas e preta* 
e oulros artigos de sapataria 

Ninguém eompre sem primeiro vigilar 
este estabelecimento 



Gazeta de Coimbra de Ao de Setembro de 101 ft 

ANNUNCIO 
(1.' publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Callisto, correm édi-
tos de 30 dias, que começam n'a-
quelle em que se publicar o respe-
ctivo segundo — ultimo annuncio, a 
citar os interessados incertos para, 
na segunda audiência d'este juizo, 
findo aquelle praso dos éditos, ve-
rem accusar esta citação, e ahi 
marcarem-se-lhes tres audiências 
para deduzirem qualquer opposição 
á justificação avulsa pela qual Dona 
Maria José Saccadura Mascarenhas 
de Sousa Pinto, viuva, proprietária, 
residente na Quinta de São Jerony-
mo, freguezia de Santo Antonio dos 
Olivaes, Alexandre Alberto de Sou-
sa Pinto, lente da Universidade do 
Porto, e esposa Dona Maria José 
Vahia Lima de Sousa Pinto, resi-
dentes no Porto, Dona Maria Luiza 
de Queiroz Sousa Pinto, Rodrigo de 
Queiroz Sousa Pinto'e Alberto de 
Queiroz Sousa Pinto, solteiros, maio-
res, proprietários, residentes nas 
Arcas d'Agua, d'esla cidade, pre-
tendem habilitar-se: a primeira 
como meeira do casal e usufructua-
ria da herança de seu marido o 
Doutor José Freire de Sousa Pinto, 
residente que foi n'aquella Quinta 
de S. Jeronymo, e os segundos quan-
to á propriedade da mesma heran-
ça, como únicos e uiversaes herdei-
ros do auctor d'ella, seu tio; e, para 
tanto, allegando: 

1.° que, no dia 19 de Maio de 
1911 falleceu na Quinta de São Je-
ronymo, freguezia de Santo Antonio 
dos Olivaes, d'esta comarca, o jus-
tificado Doutor José Freire de Sou-
sa Pinto, lente da Universidade de 
Coimbra, no estado de casado, se-
gundo o regimen de communhâo de 
bens, com a primeira justificante 
Dona Maria José Saccadura Masca-
renhas de Sousa Pinto, sem ascen-
dentes nem descendentes, deixando 
testamento em que institue a pri-
meira justificante usofructuaria de 
sua meação e os outros — herdei-
ros da propriedade d'este em par-
tas eguaes; 

2.° que a primeira justificante 
tem direito á meação de todo o ca-
sal e ao usofructo da herança e os 
segundos direito á propriedade da 
outra meação; 

3." que os justificantes são os 
únicos representantes do justifica-
do ; 

4.° que por escriptura de 7 de 
Agosto corrente foi feita a partilha 
de todos os bens do casal entre a 
primeira justificante, viuva do jus-
tificado, e os segundos justificantes, 
pela qual ficaram pertencendo á 
dità viuva em meação: 

a) o direito a haver do Estado 
o ordenado que o justificado ven-
ceu como lente Cathedratico da 
Universidade, relativo a desenove 
dias do mez de Maio, na importan-
cia que fôr liquidada; 

b) o direito a receber a quan-
tia depositada na Caixa Economica 
Portugueza em nome do justificado 
e respectivos juros; 

c) tres inscripções de assenta-
mento da Junta do Credito Publico 
do valor nominal de um conto de 
réis cada uma com os números 
113:841, 113:842 e 113:843; 

d) duas ditas do valor nomi-
nal de cem mil réis cada uma com 
os números 67:123 e 138:562; 

e) dezesete acções do Banco 
Alliança do Porto, do valor nomi-
nal de cem mil réis cada uma com 
os numero*2:036,10;315,15:296, 
16:437, 17:557, 23:355, 23:356, 
26:939, 26:941, 27:237, 27:238, 
27:684, 30:906, 33:282, 35:159, 
36 :888 e 36 :889 ; 

f) uma acção da Cooperativa 

dos Empregados Públicos de Coim-
bra ; 

5." que os supplicantes são os 
proprios que estão em juizo e o jus-
tificado o proprio de que se trata; 
— concluem 'que n'estes termos e 
nos de direito deverá a referida jus-
tificação ser julgada procedente e 
provada, a primeira justificante jul-
gada meeira do casal e usofructua-
ria da herança para todos os effei-
tos legacs e especialmente para re-
ceber o deposito existente na Caixa 
Economica, requer o averbamento 
dos papeis de credito e bem assim 
para receber a importancia do or-
denado devido pelo Estado ao jus-
tificado, sem pagamento da contri-
buição de registo por não ser devi-
da, e os outros justificantes julga-
dos únicos e universaes herdeiros 
da propriedade da herança de seu 
fallecido tio para todos os efleitos 
legaes. 

Coimbra, 15 d'Agosto de 1911. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Callisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

Procuradoria Geral 
a© aiíia©. aa<â — a.aa3©<& 

Teleph. n.° 2:363—Endereço lelcgra|.hico 1'ROCIRAL 

Agentes forenses em todas as comarcas do 
continente, i lhas e colonias nas pr inci-
paes cidades da Europa e em todas as 
capi taes dos Estados Unidos do Brazil. 

D I R R O T O R E S —M. D'Agro Ferreira e Al-
fredo Cortez, advogado. 

ADVOGADOS—Vaz Ferreira e João de Vas-
concellos. 

Advocacia 

Consultas oraes e escriptas, proposição 
de acções, articulados e allegações jurídicas, 
inquirições, depoimentos, exames e visto-
rias, minutas de recurso. 

Procuradoria 

Perante todos os tribnnaes judiciaes, 
administrativos, fiscaes e ecclesiasticos, em 
Portugal, colonias e Estrangeiro, especial-
mente no Brazil, para acompanhar o anda-
mento de todos os processos e fazer prepa-
ros, cumprimento de deprecadas, cartas de 
deprecadas, cartas d'ordem e rogatorias. 

Assumptos commerciaes 

Acções, execuções, fallencias, concorda-
tas, reclamacões de créditos, levantamento 
de deposites, organisação de escriptos com-
merciaes, contas correntes, etc., em confor-
midade com a lei. 

Secção especial de averbamentos 

E habilitações administrativas perante a 
Junta do Credito Publico. 

Empréstimos sobre hypothecas 

Consignações de rendimentos e outras 
formas de garantia. 

Legalisação de documentos, liquidação 
de direitos ae mercê, encartes. 

Publicação de annuncios no Diário do 
Governo e jernaes nacionaes e estrangeiros. 

Registo de propriedade litteraria, artísti-
ca e industrial; registo de nomes, marcas, 
titulos e patente de invenção. 

Habilitação de pensionistas no Monte-
Pio Geral e outros. 

Diligencias sobre serviçoa dependentes 
de todas as repartições publicas, secretarias 
d'estado, ministérios, consulados, e de to-
dos os bancos e companhias. 

Correspondência e traducções em Francez, 
inglez e allemão. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

•lua dos Hsteireiros, I t 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Catos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

. Telephone n.° 403 

T I U P A 
Deposito da ca?a Anj .s & C.a 

«João vieira da «Uva Liva. » 

Quinta da Cumeada-COIMBRA 
Modelado pelos "New Schols,, inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode reputar-se um dos primeiros do paiz, acceitam-se alumnos int^nos 
para as vagas existentes. 

O collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 

Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liceaes no corrente anno: 

I p p r o v a ç f i e s , 2 6 : d i s t l n e ç O c s , S ; r e p r o v a ç õ e s — 
n e n h u m a * 

0 D I R E C T O R , 

DR. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Companhia de seguros TAGIJS 
S e d e e m L I S B O A — K u u d o C o m m c r e i o , 541 

I P ~CT 2ST TD - A . O - A . E HMI 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . . 
d de Garantia . 
» Suppl ementar 

162:000#000 
50:000^000 
18i000$000 

Total 225:5000(5(000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
abricas. Seguros agrícolas. 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M p 1DÍD ( B D M l l i i t J l K D - M 

t \ 4 l l O 

VENDEM-SE 
Tres boas propriedades, sepa-

radas umas das outras, unicamente 
por varias ruas d'esta villa, e á sua 
mlehor e principal entrada, que se 
compõem de terras de semeadura 
com abundancia d'agua para regas, 
vinha, para mais de quatro pipas, 
oliveiras e mais arvores de boaf ru-
cta, casas de habitação, e para ac-
comodações, e excellentes locaes 
para construir ate 25 moradas de 
casas, no melhor sitio para estabe-
lecimentos commerciaes. 

Quem pretender compra-las, 
pode dirigir-se ao seu proprietário, 
que será indicado n'esta redacção. 

São propriedades próprias para 
brazileiro. 

4:S00$000 RÉIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

Livros, vendem-se 
Collecção Ofjicial da Legislação 

Portugueza, desde 1750—63 volumes 
encadernados. 

Revista da Relação de Lisboa, des-
de 1885 a 1899 — 12 volumes enca-
dernados. 

Jornal de Jurisprudência, — 3 vo-
lumes encadernados. 

Na rua do Conselheiro Pedro Mon-
teiro, n.° 4, ás Arcas d'Agua. 

T E R R E N O S 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

Província, franco de porte contra 
a remessa da importancia em estam-
pilhas. 

ARRENDA-SE 
Uma loja e primeiro andar d'um 

prédio na rua dos Esteireiros, n.01 

30, 32 e 34. 
A loja tem forno. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quipquilheria. 
Falar com Raptista d'Andrade — 

Antiga casa Salazar —n'esta cidade. 

Homem de >0 annos 
Com pratica de armazém de vi-

nhos e todos os serviços agrícolas, 
offerece-se. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciaes J. M. 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Rorges Carneiro, 33 —Coimbra. 

Continuam a funccionar durante as 
ferias as aulas do 

C U R S O C O M M E R C I A L 
no COLLEGIO MONDEGO. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A ES 
P r a ç a 8 de l l a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito uni grande sortido de velas a i touat i cas 

CONCURSO 
A Commissão Administrativa da 

Camara Municipal do Concelho de 
Arganil. 

Faz publieo, que com previa 
auctorisação, está aberto concurso 
por espaço de 30 dias contados do 
immediato ao da ultima publicação 
d'este annuncio para provimento do 
logar de thesoureiro d'este municí-
pio com a precentagem de 2 % da 
receita por elle cobrada. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar durante o referido praso 
n'esta secretaria os* seus requeri-
mentos em forma legal, instruídos 
com os documentos a que se refere 
o decreto de 24 de dezembro de 
1892. 

Arganil, Secretaria da Camara 
Municipal, 18 d'Agosto de 1911. 

Eu Alberto Cesar das Neves, 
secretario interino o subscrevi. 

O Vice-Presidwite da Camara 

Fernando Taborda 

J U L E S V E R M E 

Um djrama na Litonia 
Traducção de Fernando Correia 

Um volume brochado 200 réis, 
elegantemente encadernado com capa 
especial 300 réis. 

Este volume é o 75.® das Viagens 
Maravilhosas aos mundos conhecidos 
e desconhecidos do notável escriptor 
francez. 

A' venda na «A EDITORA», largo 
do Conde Rarão, 50 —Lisboa, e em 
todas as livrarias. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
— COIMRRA. 

OFFERECE-SE 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colonias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redaç5o. 

Motosacoche 
Rôa, funccionamento garantido. 
Vende Annibal Lopes — Canta-

nhede. 

CREADA 
De 25 annos e muito limpa, saben-

do de todos os serviços domésticos, of-, 
ferece-se para casa respeitável. Carta 
a esta redacção, com as iniciaes B. D. 

MARÇANO 
Offerece-se para mercearia. 
Para tratar, no Hotel Novo, rua 

Adelino Veiga, n.° 30. 

Escripta commercial 
Individuo habilitado, encarrega-se 

da escripta de qualquer casa com-
mercial, podendo fazel-a diaria ou pe-
riodicamente. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

CASA ENI COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, roa de Moatarroio, 83 
— Coimbra. 
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Fundição de Fradellos 
Fornecedora de machinismos mo-

dernos para lagar d'azeite (typo ita-
liano). Esmagadores e prensasMabille 
para vinho. Moinhos para cereaes. 
Prensas manuaes e hydraulicas para 
enfardar. Bombas, noras e canalisa-
ções. Transmissões e material para 
montagem de fabrica. Marquises, es-
tufas coretos, e toda a obra de cons-
trucção civil. Turbinas systemas Eco-
nomico (receptores Pelton) para ins-
tallações indusUiaes e hydro-electri-
cas, funccionamento e rendimento ga-
rantidos desde inverno a estiagem in-
clusive. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As 
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor dc musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos, 
bandolim, baujolim, violão, violino, 
(rebeca) banjo, piano, violoncello, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Comprnm-se pia-
nos. 

l l o u r a r i o r e p r a t e a d o r . 
G a i v a n i s a ç ã o . p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 

Rua da Manutenção Militar, n.0i 9 
e 11 — Coimbra. 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

ARRENDA-SE 
Uma casa em Santa Clara a se-

gunda do lado direito alem da ponte. 
Para tratar com F. França & Ar-

mênio Amado—Livraria—Arco d'Al-
medina, Coimbra. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4'/» 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

Venda d um lagar no conce-
lho de fondeixa 
Vende-se um lagar para azeite 

com duas varas de pressão com fon-
tes de pedra e mais accessorios. 

O lagar é movido a agua. 
Vende-se também um terreno 

anexo de semeadura com abundan-
cia d'agua e ainda um outro com 
algumas oliveiras, no sitio do Balo-
reu, freguezia do Sebal Grande, 
junto á Quinta da Ventosa. 

Para tratar, com seu dono Fran^ 
cisco Cardoso dos Santos, em Cer-
anche, ou na Quinta da Ventosa. 

V E N D E - S E 
Vende-se uma morada de casas 

de tres andares e loja, na rua Can-
dido dos Reis, n.° 68. (De fronte do 
Governo Civil). 

Trala-se com o seu dono, em Cel 
las, na rua do Asylo, n.° 8. 

TRESPASSE 
Trespassa-se uma casa de vinhos 

e comidas, bem afreguezada. 
Dirigir ao Arco d'Almedina, n.°.8. 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deanle. 

N'esta redacção se diz. 

ARRENDA-SE 
Uma casa com quinta em Santo 

Antonio dos Olivaes. 
Trata-se na rua da Sophia, n.os 

153, das 6 ás 7 horas da tarde. 

Pensão Hotel 
R L J A B U H N A H D O L , O P E c > 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosiuha. 
ga, Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, i$000 e 10200 réis 

DE 

Miiiii, Simões k Coinp." 
RUOCESSOUES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

C0I.1I Bit A 

<Js a c t i i a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f r e g u e z e s , e ao pu-
b l i c o e m g e r a l , q u e u o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o pâo , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a e q u i s i ç ã o de u n i ( F i l t r o 
l i a l i e r « ' r n c e l a u o d ' . 4mlante 
s y s t e m a a * a s t e n r ) n u i c o sys-
t e m a q u e g a u l i o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e 1 w o o , q u e f i l t r a « õ o 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os 
p r e g o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s 1 ' r o d u c t o s «gr l -
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e « q u a l i 
dade . 

r ã o q u e n t e a t o d a a h o r a 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t ã 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
1 ' r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

• •ode s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

VENDE-SE 
Uma morada de casas com loja e 

2 andares, com os n.03 11 e 13, sitas 
na rua de Luiz Cardoso (antiga rua 
do Carmo) de Coimbra. Trata-se 
com sua dona Gracinda Rosa d'01i 

veira, moradora na mesma rua, n.° 51. 

0 BARBEIRO EM CASA* 
f Vejam • importante cati 

de miit d» 100:000 
artigo* quasJ d» graça. 

; FftEIRE-GRAVíOOR 
1153-RUA 00 OURO-164 

Peçam ònalojo trratU, 

A única Fabrica de 
.Carimbos completa 

jina Europa é a ]p*an<la 
|.o&ta 5>o£re~lír»\jador, 
Ijjprenlada com I medalhas de ou-
p» no< Brull,-« eom fabrica «tooha» 
1 pa$ á lettra* «oallída», offletoa* 
' graplHcat, ate., «te. Peçam estalo. 

j j j s g j s g e w a ^ t s r 

As únicas machina» para (fuer barba •So as registadas de Krel-

I preciso o por Isso hara-f flislmot, em ato «upe-rlor, especial para esta casa, btendo a Barba em 4 mlnutosscm pertgone-nbum. Grande deposito de todoj estes artt-, gos, 158 a Mi. Rua do Ouro.—Casa de muitos artly.s. Freire gravador. Peçam catalogo-». 
com a r t* « n-blemas allegorloe» ao* commerciantes « In-duatrtaes em bott* pa-
peis. 
lOOObHbeta» de 

SOO rôl» lOw ftoturaS... 1$'W lOOfl memoran-duns «'SO 
eommerclà «10 b!>het«» 

Typograpb ia «vinho 

« S - S G G G I 
800 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O I N D U S T R I A L ! 
ALCANTARA—27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

FABRICA toda a especie de parafusos 
porcas, annilhas, reb i tes ; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira ; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
r u a s ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salisfaz-se de promplo qualquer eiicommenda. 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

i r 
. . . . ENVIAM-SE CATALOGOS l i 

\ m DE PISOES = M01IR4 
A Diclhor de Iodas as aguas de mêsa 

Apreciada por toda a parle. 
Isenta de substancias organieas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R E U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C.A 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1.° 

PORTO—Portugal 

D E P O S I T Á R I O S E M C O I M B B A 

De 

O F I D E L I D A D E ^ 

CAPITAL " 1 . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
Fundo de reserva 512 :811$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A O A E M 1 8 3 5 

S 6 d e e i n L . i » b o u 

CorrcspondcDto om Coimbra: 

silio Xavier ̂ Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 4 = . O O O I O O O $ 1 A D 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1910 

COI ivi B R. A. 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele 
cimentos e riscos marítimos. 

FABBIÍIA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

August» Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

l i ua d» i . o u ç a e L a r g o «la M a r a e h a 

C O I M B J K A . 

Fabricam-se licores, gazozas e piroiitns pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

J E : • M * . / m . _ / m a r 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio 
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão, 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C/ 
P r a ç a 8 d e M a i o c P r a ç a d a R e p u b l i c a 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 —Rua Eduardo Coelho —80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Neste estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

Venda de uma quin-
ta no eoncellio de 
Condeixa 
Vende-se toda, ou em parcellas, 

a grande quinta ehamada da Ven-
tosa, situada na freguezia de Se-
bal Grande, muito proximo á villa 
de Condeixa, e que consta de um 
grupo de cinco casas e uma cape-
la, cocheiras, curraes, casas de abe-
goaria, celleiro, eira e terrenos com 
muita oliveira e muita vinha ame-
ricana com producção superior a 
60 pipas, e também com terrenos 
de semeadura, horta e arvores de 
fructo e alguma agua nativa e ca-
nalisada para todas as dependencias 
da casa de habitação. 

Para tratar, com seu dono 
Francisco Cardoso dos Santos, na 
mesma Quinta ou em Cernache. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Fer re i ra Borges, 164 

E M P R E G A D O 
Acceita-se um, interno, para tra-

tar de serviço de rouparia. 
Para tratar, na Cumeada, 48. 
Exigem-se referencias. 

Aos i g r i c u l l o r e s 
João Vieira da Silva Linta 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O D E C O B R E 
Chegaram os adubos chimicos 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, N i t r a t o 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 
«LEO PURO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 
T E R R A N O V A 

Importador directo: 

JOÃO P . A . F E R R E I R A 
»• na d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

M A R C E N E I R O 
Precisa-se official, para trabalho 

permanente. 
Também se admite aprendiz c o m 

alguma pratica. 
Rua de Fernandes Thomaz, 43 -« 

Coimbra. 
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ASS1GNATUHA (sem estampilha) — Tiiniestre, 700 réis; semestre, lá40(l 
íeis; iiniio, 2Í800 léis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; s.'inr.-tie, 
0 5 3 0 . éis; anui), 3^060 ('is. B asil, anno, 3£530 réis. 

1'UBI ICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 róis. Com 
inuiiicados, 50 léis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento ile 
abatimento nestes preços. 

E D I T O R — ALFHEDO PESSOA 

S a b l i a d d » , 8 «le S e t e m b r o d e 1 9 1 1 

Director, proprietário 
e administrador 

IT' dacção e administrarão— PATEO DA INQUISIÇÃO , 27 (Telph 351) 
t Co>upi sifão e impressão—Typogiapli a da Gazela de Coimbra. 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

• L J H 1 i a re « u . m. • * 

S E R V I Ç O S MILITARES 

Encontramos na carta de Coim-
bra para o Jornal de Noticias, de 
ante-hontem, a seguinte informação 
acerca dos serviços e forças milita-
res estabelecidas n'esta cidade pela 
nova organisação do exerpito: 

Pela ultima reorganisação do exer-
cito foram destinadas a Coimbra as 
seguintes unidades e serviços. 

Quartel general da 5.a divisão, 3 
repartições, regimento d'infanteria n.° 
23, regimento d'infanteria n.° 35, 5.° 
grupo de metralhadoras, 2.° grupo 
de companhias de saúde 2.a e 5.a 

companhias, 2.° grupo de companhias 
d administração militar 2.a c 5.a com-
panhias, 2 de subsistências e 2 de 
equipagens, 5.a companhia de sapa-
dores mineiros de reserva, regimento 
d'infanteria de reserva n.° 23, regi-
mento de reserva n.° 35, districto de 
recrutamento n.° 23, 5.a companhia 
de reformados, hospital militar de 2.a 

classe, junta hospitalar de inspecção, 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

Succursal da maijutenção militar, 
escola preparatória d'officiaes d'in!an-
teria, Lisboa, Porto e Coimbra, escola 
d'enfermeiros, Lisboa, Porto e Coim-
bra, inspecção d'engenheria, inspe-
cção d'iufanteria, inspecção do servi-
ção de saúde, inspecção dos serviços 
administrativos, serviço de recensea-
mento de animaes e vehiculos. 

Funccionam junto dos quartéis ge-
neraes. 

O 5.° grupo de metralhadoras fica 
adstricto ao regimento d'iufanteria 23 
para effeitos de administração. 

Alem das unidades já citadas es-
pera-se que sejam collocados em Coim-
bra os 2 grupos d'artilheria n.° 2 
aquartellados provisoriamente em Al-
cobaça, depois de ser destinada a Al-
cobaça alguma das unidades d'arti-
lheria que estão ainda por organisar. 

O quartel general com outras re-
partições va# alojar-se piovisoriamen-
mente no edifício de Santa Thereza, 
o regimento d'infanteria 23 e o grupo 
de metralhadoras no edifício de Sant' 
Anna, o regimento d'infanteria 35 no 
quartel da Graça. 

Parece que a parte do convento 
de Santa Clara que era occupada pela 
Casa de Saúde, com mais algumas de-
pendencias é destinada a Hospital Mi-
litar, escola de enfermeiros e grupo 
de companhias de saúde. O resto do 
edifício parece ser destinado ao gru-
po de companhia d'administração mi-
litar. 

Falta ainda alojamento para os 
regimentos de reserva, districto de 
recrutamento e escola de oíficiaes de 
infanteria e 5.a companhia de refor-
mados, em virtude da faculdade de 
medicina não querer dispensar o edi-
fício chamado Paço do Bispo. 

A escola preparatória dos officiaes 
de infanteria é de grande importan-
cia, pois é destinada a preparar offi-
ciaes milicianos que serão recrutados 
entre a população académica. Somen-
te existem 3 escolas Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

O hospital militar deve ter também 
grande movimento, visto ser destina-
do á hospitalisação dos doentes mili-

tares de uma grande area, Aveiro, 
Agueda, Figueira, Alcobaça, Leiria, 
Thomar, Coimbra, Nellas, Mangualde, 
Vizeu, Guarda, Covilhã, Almeida, etc. 

Logo que estejam devidamente or-
ganisadas e installadas todas as uni-
dades militares destinadas a Coim-
bra, deve esta cidade dispor d'uma 
guarnição militar de cerca de 2:500 
homens desde janeiro até setembro. 

Se é exacta a nota que deixa-
mos transcripla, como suppomos 
que o seja, o sr. Ministro da Guerra 
prestou a Coimbra o alto serviço 
de a dotar com grande distribuição 
de forças militares. 

Mas é necessário que se cum-
pra o que está determinado, não 
deixando de vir para esta cidade 
tudo que aqui pertence. 

Para que não seja letra morta, 
é bem que a auctoridade superior 
do districto, a Camara Municipal, 
Associação Commercial e Socie-
dade de Defeza de Coimbra tomem 
a seu cuidado este assumpto, soli-
citando o que aqui pertence e pro-
curando resolver as difficuldades 
que por ventura surjam para a 
installação d'esses serviços. 

Coimbra possue diversos edifí-
cios públicos do Estado, que estão 
disponíveis e que podem muito bem 
ser aproveitados para esse fim. 
Talvez careçam d'obras, mas não 
devem estas ser tão importantes 
que não valha a pena executal-as 
para adequar esses ediíicios ao alo-
jamento das novas forças que téem 
de vir para esta cidade. 

A ultima organisação do exer-
cito tem já alguns mezes e por 
emquanto pouco ha determinado 
para a montagem d'estes serviços; 
mas com a boa vontade de todos 
pode conseguir-se que se dê cum-
primento á lei sem grande demora 
na parle que se refere a Coimbra, 
visto que outras localidades téem 
sido já servidas no que lhes foi 
distribuído. 

0 peor eslá feito, é certo. Era 
obter do sr. Ministro da Guerra a 
concessão do que nos deu. Não 
venham agora allegar qualquer ra-
zão com a qual pretendam tirar-nos 
alguma cousa. De toda a parte 
surgem pretensões para a colloca-
ção de forças militares, grandes ou 
pequenas, em varias localidades. 

Não descance Coimbra em-
quanto não vir executada a lei na 
parte que lhe diz respeito. 

Quando isto seja attendido, não 
pode pôr-se em duvida que esta 
cidade entrou no caminho das com-
pensações e esta, sem duvida, de 
grande importancia. 

C a ç a 

Principiou hontem o periodo da 
caça. 

Já ha tempo que ouvíamos dizer 
aos caçadores que os montes de Coim-
bra estavam desertos de perdizes e 
assim se confirma, infelizmente. 

Não admira. 
Os caçadores são demais, com a 

aggravante d'alguns caçarem no tem-
po defèso. 

Assim não admira que ás perdizes 
nem sequer lhes dêem tempo de se 
crearem. 

E d i f í c i o d e M a n t a C l a r a 

Dizem-nos que o que está desti-
nado para o Convento de Santa Clara 

é pouco para tão granle edifício e 
que mal empregado é se nilo acom-
modarem ali maior numero d praças 
do que tencionam. 

Effectivamente devem aproveitar 
aquelle enorme edifício o melhor 
possível, não havendo necessidade 
alguma de ficarem mal installadas 

as forças militares n'outra parte 
onde não tenham tantas nem tão 
boas acommodações como em Santa 
Clara. 

A cerca é muito maior do que se 
imagina. E' uma vasta propriedade 
que pode ser também aproveitada 
para exercícios militares. 

UM AMIGO DE COIMBRA 

Dr. José Maria d'Alpoim 
E' um facto bem frisante e no-

torio, que algumas das medidas 
adoptadas pelo governo da Repu-
blica produziram um profundo aba-
lo na vida economica da nossa 
Coimbra, atfeclando-lhe os seus in-

Foi n'esta altura que appare-
ceu alguém com a auctoridade que 
lhe dá o seu grande prestigio de 
jornalista, que poz a sua penna ao 
serviço da nossa terra, defendendo-
a dos ataques que lhe eram feitos e 

teresses e legítimos direitos e tra-
zendo-lhe a esperança d'um futuro 
de abatimento e decadencia em 
troca d'esse periodo áureo de pro-
gresso que se ia assignalando n'es-
ta cidade. 

Entre essas medidas figuram as 
que foram determinadas para a 
Universidade com a creação dos 
cursos e matriculas livres, que 
trouxeram afastados de Coimbra, 
durante quasi todo o anno, muitas 
famílias e académicos e fizeram 
antecipar a formatura de muitos 
alumnos que lograram a suprema 
ventura de fazer n'um só anno actos 
de oito, nove e mais cadeiras. 

Coimbra, vendo-se assim amea-
çada d'uma crise terrível, reclamou, 
não porque quizesse intrometer-se 
em questões de ensino, mas com o 
direito de defeza que assiste a to-
dos, para que a não prejudicassem 
com medidas que nenhuma razão 
aconselhavam. 

Levantou-se então uma campa-
nha contra a Universidade, a qual 
surgiu em Coimbra e ecoou por to-
do o paiz, onde não faltam despei-
tados que d'aqui levaram as suas 
cartas de bacharel e para onde se 
exportam de cá informações falsas 
e calumniosas. 

Essa campanha attingiu pro-
porções de gravidade porque envol-
veu na contenda o descredito da ci-
dade e dos seus proprios habitan-
tes, sendo a principal victima a 
classe commercial á qual eram fei-
tas as mais acintosas accusações. 

Assim se viu Coimbra ferida 
profundamente por algumas d'essas 
medidas e vilipendiada ainda em 
cima por essa campanha de descre-
dito. 

aconselhando sempre o governo a 
que sustasse as reformas que se 
iam fazendo com manifesto prejuízo 
para Coimbra. 

Esse homem é o sr. dr. José 
Maria d'Alpoim, que, expontanea-
rnente, tem feito uma campanha a 
favor d'esta cidade nas suas cartas 
para O Primeiro de Janeiro. 

Temos transcripto trechos das 
suas correspondências e por ellas 
téem os nossos leitores podido cer-
tificar-se de que o sr. dr. José d'Al-
poim se arvorou em paladino dos 
mais dedicados da nossa querida 
terra. 

No meio d'essa lucta em que se 
fizeram as mais absurdas accusa-
ções a Coimbra e aos seus habitan-
tes, era sempre grato aos filhos 
d'esta terra encontrar na imprensa 
tão intrépido defensor e tão aucto-
risado combatente. 

Elles escasseiam tanto que esta 
cidade não pode nem deve ser in-
differenle á valiosíssima coopera-
ção que o illustre e distinctissimo 
jornalista lhe tem dispensado, pe-
dindo-lhe que não desista da sua 
obra tão util, tão benefica e tão 
justa para Coimbra. 

Esta terra está avida de pro-
gresso e prosperidade. Tem aspira-
ções para ir longe, muito longe, e 
quer por isso que não lhe difficul-
tem a sua existencia nem lhe com-
prometiam por fórma alguma o seu 
insaeiavel desejo de querer ser 
grande. 

Ninguém lhe pode querer mal 
por isso; o contrario é que seria 
uma prova de fraqueza e de abati-
mento. 

Eis os motivos porque queremos 
prestar esta modesta mas sincera 

prova de gratidão ao sr. dr. José 
d'Alpoim. 

Aqui não se esquecem os bons 
serviços que se dispensam á nossa 
terra e ha corações agradecidos que 
jamais olvidarão o auxilio que nos 
dêem para que ella entre nova-
mente no caminho de prosperidade 
de que ha mezes anda afastada. 

O sr. dr. José Maria d'Alpoim 
elevou-se á culminancia da politica, 
tendo sido deputado, par do reino 
e ministro; mas não é nosso intuito 
aprecia-lo como tal. 

N'estas nossas palavras não ha 
o menor fim reservado. Apenas 
apreciamos s. ex.a como um grande 
amigo e defensor da nossa Coim-
bra, registando os seus serviços 
com o testimunho da nossa grati-
dão. 

C i r u r g i a e m C o i m b r a 

Temos hoje novas operações a no-
ticiar, realisadas nos Hospitaes da 
Universidade. 

Ante-hontem foi operada de uma 
hysterectomia abdominal, a doente 
da enfermaria escola Jesuina da Ro-
cha, de 38 annos, viuva, natural de 
Luso, que soffria de myomas uteri-
nos. 

Incluindo esta operação, fez o sr. 
dr. Daniel de Mattos 7 laparatomias 
durante o mez de agosto findo. 

Hontem foi operada de tyroidecto-
mia a doente da 5.a enfermaria, Emi-
lia de Jesus, de 29 annos, solteira, 
natural de Pombal, portadora d'uma 
papeira que é um exemplar anatomo-
pathologica interessante. 

Eram 4 horas da tarde quando o 
mesmo illustre professor teve ainda 
de operar uma doente com uma fe-
rida incisa no fígado com derrame 
sanguíneo abundante na cavidade pe-
ritoneal. A operada chama-se Emília 
da Silva, de 27 annos, casada, natu-
ral de Figueiró dos Vinhos, onde 
ante-hontem foi victima d'um desastre 
que lhe pôz a vida em perigo. 

Ao descer uma escada, caiu, cra-
vando no fígado uma faca que levava 
na mão. 

Entrou para o Hospital horas an-
tes da operação, sendo melindroso o 
seu estado. 

I l l u i u l u a ç ã o 

Principiou a ser illuminado a gaz 
o caminho de Cellas para Santo An-
tonio dos Olivaes, assim como esta 
povoação, melhoramento que de ha 
muito vinha sendo pedido pelo povo 
d'aquella localidade, e que nós tam-
bém muitas vezes reclamamos; 

F e s t a o p e r a r i a 

A Associação de Classe dos Mani-
puladores de Pão, commemorando o 
anniversario da sua fundação, realisa 
no proximo domingo uma sessão so-
lemne, na Federação das Associações, 
onde se encontra instalada, e outras 
manifestações de regosijo. 

A n n i v e r s a r i o 

Passa hoje o anniversario natalí-
cio do nosso prestimoso amigo sr. 
Abel Paes de Figueiredo, intelligente 
empregado na Bibliotheca da Univer-
sidade, onde gosa da maior estima e 
sympathia. 

Ao nosso bom amigo, que tem 
sabido impôr-se pela sua respeitabi-
lidade, enviamos um cordeal abraço 
de felicitações. 



Gaveta dc Coimbra dc 2 dc Setembro dc ftOil 

0 HOSPITAL 1)0 p r a t o DA SAUDADE 

Recebemos do illustre professor 
da Faculdade de Medicina, sr. dr. 
Alvaro de Mattos, actualmente na 
Granja, a Seguinte carta, que pedi-
mos licença para transcrever, visto 
tratar d'um assumpto em que muito 
se tem fallado c que não deixa de 
ser importante para o futuro d'esta 
cidade: 

Mon caro Sr. — A Gazeta de Coimbra, 
que esta manhã recebi, impressionou-me 
dolorosamente por vôr a imprensa de Coim-
bi'a collaborar inconscientemente na obra do 
svndicato que se propôs extinguir a Univer-
sidade de Coimbra. 

O que era uma simples convicção em 
muitos espíritos 6 hoje um facto averiguado 
depois das declarações recentemente feitas 
na imprensa. 

Não se faz uma supprossão brusca, mas 
prepara-se pouco a pouco a morte lenta. 

Mas ao menos que não seja sem o pro-
testo formal do quem não concordar com se-
melhante atteutado contra os progressos do 
ensino e os interesses da cidade. 

Defende o seu acreditado jornal a ideia 
duma r.\poliação do edifício a Saut'Anna, ha 
muito cedido a Faculdade de Medicina para 
as suas installações. 

• Uma passagem do seu artigo aponta o 
perigo dum hospital para doenças contagio-
sas no novo bairro do Penedo da Sau-
dade. 

Eis o motivo que me leva a dirigir-lhe 
estas linhas para lhe assegurar que seme-
lhante ideia está completamente posta de 
parte e para o esclarecer sobre o caso: — 
No tim do anno lectivo 1909 1910 propuz 
em Conselho da Faculdade Medicina que se 
estudasse urgentemente a adaptação do edi-
fício a algumas das nossas installações labo-
ratoriaes assim como a algumas das nossas 
enfermarias escolhendo-se exclusivamente ser-
viras clínicos que pela sua natureza não af-
fectassem as condições de salubridade do no-
vo bairro. Ficaraín pois absolutamente ex-
cluídos os doentes com affecções contagio-
sas, nos termos da minha proposta, embora 
não faltem por toda a parto exemplos dessa 
eondemuavel promiscuidade. 

Fui commissionado, juntamente com os 
Drs. Costa Alemão e Serras e Silva, para 
uma vistoria ao edifício. 

Demos o nosso parecer no sentido de o 
edifício ser perfeitamente adequado ao fim 
que tínhamos em vista, orçamentando-se as 
necessarias reparações na quantia de réis 
1:700^.000. 

Se o edifício não tem sido utilizado, é 
por falta de verba para aquellas reparações, 
o que não significa porém de modo algum, 
na minha opinião, que a Faculdade possa 
dispensá-lo. Temos absoluta falta de espaço 
para ampliar qualquer dos nossos laborató-
rios ou para installar algum laboratorio no-
vo. 

Está pois indicado um dos andares do 
edifício para esse eíTeito. Impõe-se urgente-
mente uma ampliação hospitalar no interes-
se da assistência publica no centro do país. 
D'ahi a vantagem em aproveitarmos o re^to 
do edifício para doenças não contai/tosas. 

Abstenho-me de apreciar o assumpto so-
bre o aspecto economico, fazendo o confronto 
com as facilidades obtidas cm Lisboa para 
quaesquer melhoramentos qualquer que seja 
a sua iinportancia em quantitativo, para ape-
nas lhe assegurar que não tem sido por me-
nos boa vontade da nossa parte que o edi-
fício se não encontra de ha muito occu-
pado. 

Pela minha parte tenho muitas vezes in-
sistido sobre o assumpto, considerando a 
posse do edifício absolutamente indispensá-
vel á Faculdade. 

Se não tem sido possível occupar a pro-
priedade, conseguimos valorizá-la muito ob-
tendo da Camara Municipal de Coimbra to-
dos os terrenos annexos ao edifício, que 
também nos pertencem se nos não forem 
agora extorquidos para, pela sua vizinhança 
com o quartel, servirem de campo de mano-
bras na guerra constante contra Coimbra. 

Julguei do meu dever prestar-lhe estes 
esclarecimentos visto o seu artigo nos attri-
buir o proposito de alli installar um hospi-
tal para doenças contagiosas. Espero que 

(4) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

I 
Waterloo em miniatura 

Del dicho al hecho não foi grande 
a demora. Jorge Ayres não se podia 
enganar no pellado, que convinha pôr 
fóra do combate, porque perto de si 
viu luzir a calva monumental de 
mestre Jacob. 

Com o conto d'uma alabarda man-
dou um golpe de tal ordem ao nosso 
alfaiate, que para logo fez voar pelos 
ares, até ir tomar conhecimento com 
a cabeça de João Peixoto, a régua 
diabólica, especie de espada de dois 
gumes com que o bravo Maceira otíen-
dia horrivelmente. 

Ainda bem não era desarmado 
mestre Jacob, quando novo bote de 
conto d'alabarda esgalhou uma orelha 
ao notável alfaiate, que, banhado em 
sangue, foi levado om braços para 
casa, pelos seus robustos soldados, 
resto desmantelado de maior quantia, 

estas informações lhe mostrem ò perigo de 
se perder u edifício para o ensino. 

Coni muita consideração, sou de v., etc. 
— Alvaro de Mattos. — Granja, 31-8-1911. 

Referimo-nos, é certo, ao facto de 
ter sido destinado recentemente a 
hospital o edifício chamado Paço 
Episcopal, no Penedo da Saudade e 
lamentámos que só agora, que ali se 
acha um novo bairro, se tomasse 
essa resolução, que não agrada nem 
pode agradar aos proprietários e 
moradores d'aquelle sitio. 
. Dá-nos o sr. dr. Alvaro de Mattos 

a informação dc que essa casa hospi-
talar não servirá para doenças infec-
ciosas, o que já é muito, mas nem 
por isso deixará de ser uma casa 
para tratamento de enfermos. E' uma 
visinhança que não agrada a toda a 
gente, e tanto assim é que alguns 
proprietários d'aquelle sitio estão re-
solvidos a venderem os terrenos que 
ali possuem por desistirem de fazer 
ali edificações. Preferíamos muito 
inais que fosse escolhido outro edifí-
cio ou construído n'outro local, do 
que ver ali installados serviços hos-
pitalares. 

Não quer isto dizer que preten-
damos pôr o menor obstáculo a qual-
quer melhoramento local. Todo o 
nosso grande empenho — e d'isso te-
mos dado bastantes provas — é ver 
dotar a nossa Coimbra com novos 
melhoramentos e que a sua Univer-
sidade progrida para ter um logar 
dc evidencia e destaque que a torne 
bem conhecida dentro e fóra do paiz. 

Seria uma crueldade fazermos 
opposição declarada a um melhora-
mento que de mais a mais diz res-
peito a serviços hospitalares. O nosso 
fim, unicamente, era conseguir que, 
sem prejuízo d'esses serviços, se fi-
zesse escolha de local mais apro-
priado. 

Se isto não pode ser, paciência. 
Ao sr. dr. Alvaro dc Mattos agra-

decemos as informações que se dignou 
prestar-nos c a que damos publici-
dade. 

N o m e a ç ã o 

Foi nomeado medico do partido 
municipal da Figueira da Foz, vago 
pelo fallecimento do sr. dr. Mendes 
Callado, o nosso estimado patrício sr. 
dr. José Antonio Simões d'Oliveira, 
genro do sr. Augusto Cesar Machado 
c cunhado do sr. Mário Machado. 

Foi uma nomeação acertada e jiísta. 
O sr. dr. Simões d'Oliveira duran-

te muitos annos tem exercido o logar 
de medico municipal do Paião, do 
mesmo concelho, a contento de todos 
que d'elle téem carecido dos seus ser-
viços clínicos. 

Os nossos parabéns. 

OBITUÁRIO 
Fallaceu uma irmã da sr. dr. An-

tonio Thomé, illustre reitor do Lyceu 
de Coimbra, a quem acompanhamos no 
seu profundo desgosto bem como ámais 
família da extincta. 

Na ultima quinta feira não houve 
sessão da Comissão Districtal. 

porque os mais d'elles lá ficaram 
amorphanhados no combate. 

Depois d'isto a Victoria era mani-
festamente dos estudantes. 

O préstito desconjuntou-se com-
pletamente ; e, em poucos minutos, 
ficou deserta e abandonada a rua das 
Fangas. Apenas um grupo de seis 
académicos conversava á porta larga 
da casa que hoje habita o popular e 
tão conhecido Christovam Horta, ho-
mem que pelo seu espirito e excên-
tricas exhibições tem feito as delicias 
dos conimbricenses nas passadas épo-
chas carnavalescas. 

— O' Ayres! sempre a fizeste 
aceiada! pois vaes esgalhar uma 
orelha ao pobre lorpa :do alfaiate?! 

— Eu só tinha intenção de o 
desarmar, porém. . . 

— Porém quizeste ferir o homem; 
fizeste mal, porque te podem culpar. 

—Ora, adeus, adeus; peores as 
temos nós feito, e não ha quem se 
atreva a processar-nos. 

Assim respondeu Jorge Ayres pela 
segunda vez ao collega que, havia pou-
co ainda, lhe apontára a calva luzidia 
do alfaiate, como baluarte que no calor 
da refrega convinha tomar d'assalto. 

Convém que o leitor conheça jà 
os nomes dos estudantes que com-
pletavam aquella dupla trindade dia-
bólica, cm quanto não aprecia e co-
nhece melhor o valor d'elles, 

m m MUNICIPAL 
Resumo da sessão de quinta feira : 
Presidiu o sr. M. A. Rodrigues da 

Silva, comparecendo os vereadores 
srs. Villaça, Lucas, Graça, Madeira, 
Favas e Amado. 

Dinheiro em caixa 7:310$969 réis. 
Lido um oflicio do sr. Director das 

Obras Publicas participando ter sido 
feita a vistoria, pedida pela Camara, a 
um prédio em mau estado, da rua 
do Sargento-Mor, pertencente ao sr. 
dr. Costa Lobo. 

O vereador Amado propoe a sua 
expropriação. 

Approvado. 
— Foram considerados em mau 

estado uns prédios situados nas ruas 
de Quebra-Costas e Sub-Ripas, per-
tencentes aos srs. José Antonio Dias 
Pereira e Joaquim S. Falcão, e bem 
assim um outro na rua Fernandes 
•Thomaz, resolvendo-se que sejam in-
timados os respectivos proprietários 
a apresentarem os projectos de re-
construcção. 

— Resolvido agradecer ao Gover-
no a cedencia feita á Camara dos edi-
fícios das Ursulinas, e dos jesuítas, á 
rua Anthero do Quental, sendo aquel-
le destinado a um collegio para edu-
cação de meninas. 

Em face da necessidade dreste ul-
timo para installações militares, crea-
das pela nova organisaçâo do exerci-
to, a Camara resolveu que o agrade-
cimento fosse feito por telegramma e 
que no mesmo se pedisse que a ce-
dencia d'este fosse feita directamente 
ao Ministro da Guerra a quem tam-
bém telegraphou n'este sentido. 

— Pelo vereador Villaça foi pedi-
da dispensa de comparência a al-
gumas sessões, sendo o vereador Lu-
cas encarregado interinamente do res-
pectivo pelouro: obras, mercado e ma-
tadouro. 

— Passou attestados de bom com-
portamento moral e civil aos seguin-
tes cidadãos: Manuel Miranda Cardo-
so, Dr. Antonio d Abranches Ferrão, 
Luiz Affonso Vianna de Lemos e Al-
varo Júdice. v 

— Mandou que pela repartição 
competente fosse ordenada a mudança 
da fonte da Magdalena para dentro 
do mercado. 

— Foi concedida, por maioria, a 
demissão pedida por o sr. Charles 
Lepierre, tendo alguns vereadores 
feito notar a sua falta de cumpri-
mento ao contracto estabelecido, mas 
não verem a forma de obrigar a zelar 
pelos interesses do município, aquém 
não prestasse dc vontade os seus ser-
viços. 

— Presente a relação do imposto 
sobre vehiculos e bicyclettes que ac-
cusa um sensível augmento este anno, 
pela sua mais justa applicação. 

Foi resolvido patentear ao publico 
as alterações feitas sobre a relação 
do ultimo anno para conhecimento 
dos interessados. 

— Foram deferidos vários reque-
rimentos para obras, subsídios de la-
ctação, apascentamento de gado, etc. 

A p o l i c i a 
Um nosso amigo que passou ante-

hontem, ás 9 horas da noite, na Ave-

Um, chamava-se Antonio Carneiro 
d )S Santos; outro, Roque Monteiro 
Paim; outro, Miguel Pereira Coelho 
Manço; e o quarto, Antonio da Costa 
Silva Pescada. 

— Vamos — disse Monteiro Paim, 
voltando-se para Jorge Ayres —que 
ordens dás tu para esta noute? 

— Esta noute vamos ás freiras de 
Santa Clara — respondeu incompe-
tentemente Carneiro dos Santos. 

— Nada ; esta noute havemos de 
tomar conhecimento com uma beata 
da Mathernatica, em casa de quem se 
escondeu a Maricas da Praça, para 
nos escapar —alvitrou Antonio da 
Costa Silva Pescada. 

— Não, senhores; o meu parecer 
é que devemos ir esta nouta procurar 
o beneficiado de S. Rartholomeu, que 
teve a petulancia de lançar olhos 
peccaminosos sobre a nossa Maricas, 
e darmos-lhe uma boa coça —lem-
brou por fim Miguel Pereira Coelho 
Manço. 

Muito bem — disse ultimamente 
Jorge Ayres: são aproveitáveis os 
vossos alvitres, e terão todos reli-
gioso cumprimento. Mas esta noute 
iremos todos ao Arco da Traição, 
para vermos se d'esta vez agarra-
mos o atrevido futrica que teve o 
arrojo de dar dois bofetões no Gon-
çalves Lobo. 

— Vá feito I — disseram todos. 

nida Sá da fiandeira, presenceou um 
facto, que revolta, vindo até nós para 
chamarmos a atteução da policia, vis-
to serem inúteis os seus protestos 
perante a garotada que envergonha. 

Um grupo dc rapazes entregava-
se ao prazer de correr sobre as pla-
cas ajardinadas, derrubando as plan-
tas I 

Mais nos informam que este facto 
se repete todas as noites I 

Mas para aquella avenida não está 
escalado um guarda? 

— Alguém se nos dirige queixan-
do-se d'uma família moradora na rua 
das Padeiras, que dá má visinhança 
pelo excesso de linguagem de que 
usa, sem respeito algum pelo publico. 
Más línguas e maus visinhos. 

Não publicamos hoje os nomes, 
mas se continuarem as queixas fa-lo-
hemos para que a policia tome conta 
do caso. 

U c c i i ç t t S 

Foram concedidos 30 dias de li-
cença ao escripturario de i . a classe 
dos Serviços Fluviaes e Marítimos, 
sr. Adriano da Silva Ferreira. 

P E L O T R I B U N A L 
Por offensas corporaes na pessoa 

do sr. Frederico Pereira da Graça, 
responde no dia 30 de Outubro, em 
policia correccional, o sr. Luciano dos 
Reis Alves. 

Di*. M a n u e l d M r r i a g a 

Pela Editora, de Lisboa, acaba dc 
ser publicado o retrato do prisidente 
da Republica sr. dr. Manuel d'Arriaga, 
para ser vendido ao preço de 100 reis 
cm cartão e 00 reis, em papel, cada 
exemplar. 

E' um trabalho a côres de inexce-
divel perfeição. 

Agradecemos os exemplares que 
noe foram offercidos. 

ECOS Oft S O C I E D A D E 
Partiu para Cernache o sr. dr. José Mi-

randa. Para Arazede, o sr. dr. Bernardo Ma-
dureira. Para Lisboa, o sr. Augusto Carva-
lho. Para Villa Nova d'Oliveirinha, o sr. Luiz 
Augusto da Fonseca e familia. Para Condei-
xa o sr. dr. Manuel José Gomes Braga. Para 
a Figueira da Foz, o sr. Luiz d'Almeida. 

— Regressou da Figueira da Foz, o sr. 
José Diniz Simões. 

— Acha-se gravemente enfermo o sr. 
José Tavares da Costa, societário da firma 
Costa, Irmãos, proprietários da fabrica de 
massas da Casa do Sal. 

— Encontra-se restabelecido da doença 
que teve ultimamente, o sr. Antonio Maria 
Simões, empregado da secretaria da Camara 
Municipal. 

— Regressaram da Figueira da Foz, com 
suas esposas, os srs. Arthur Pereira da Motta 
e Carlos Costa. 

F u r t o 

Ao sr. capitão Duarte que dirije 
as obras do Collegio Moderno, foi rou-
bada d uma mala de mão uma nota de 
50)5000 reis, que se achava dentro 
d'uma carteira 

A policia procede a averigua-
ções 

— Mas, onde ha-de ser o ponto 
de reunião? —perguntou Paim a Jor-
ge Ayres. 

— Em casa de Gonçalves Lobo, 
ás dez da noute. 

— Seja. 
— Agora — continuou Jorge Ayres 

— vamos á Praça. Tenho necessi-
dade de me certificar se a Maria da 
fructa abandonou o posto e me des-
prezou. 

— Abandonou, com toda a certeza 
— respondeu Silva Pescada. — A ra-
pariga acreditava as tuas palavras, 
mas tinha medo de nós. 0 que me 
parece é que devemos ir a Santa 
Cruz. 

— Primeiro vamos á Praça — 
obstinou Jorge Ayres —depois ire-
mos a Santa Cruz. 

— Não está lá a Maricas, dei-
xa-te d'isso. 

— Vamos sempre — disse em tom 
imperioso Jorge Ayres, rompendo a 
marcha na vanguarda do grupo. 

E foram todos. 
O préstito havia-se desfeito com-

pletamente, como já disse ; as colchas 
já não adornavam as janellas, as da-
mas tinham-se retirado ao interior 
das casas, e até os sinos haviam 
emmudecido em sua habitação domi-
nadora. Alguns lentes ainda conse-
guiram ir a Santa Cruz; outros, po-
rém, pallidos, enfiados, foram apres-

C a n t i n a e s c o l a r 
A commissão iniciadora da Canti-

na Escolar Bernardino Machado, da 
freguezia da Sé Cathedral, está anima-
da dos melhores desejos em inaugu-
rar no proximo anno lectivo esta obra 
tão importante como útil na nossa so-
ciedade. 

Estimula na creança o gosto pe-
la assistência escolar, fornecendo-lhe 
ainda peças de vestuário e as indis-
pensáveis refeições nos dias escola-
res. 

Os membros da referida commis-
são vão proceder desde já ás obras 
indispensáveis de que carece a sua 
séde, adaptando-a ao fim que lhe é 
destinado. Egualmente vae ser já feita 
a acquisiçào d'uma grande mesa para 
o refeitorio, louças, fogão, etc. 

Dado o fim altruísta d'esta bene-
merita obra é de crer que a sua pros-
peridade corresponda aos esforços da 
commissão iniciadora, que não se 
poupa a sacrifícios para dotar esta ci-
dade com um melhoramento verdadei-
ramente util e indispensável ás crean-
ças pobres. 

C o i t a d o (le q u e n i é p o b r e ! 

Hontem de manhã a policia pren-
deu Maria Ernestina, uma pobre mu-
lher moradora na rua Pedro Cardoso, 
que vive da protecção que lhe dis-
pensam algumas pessoas caridosas, 
mettendo-a n'um calaboiço da 2.a es-
quadra. 

Em seguida um guarda da policia, 
com gáudio da garotada e das más visi-
nhas, entrou em casa da presa, reti-
rando d'ali quatro gatos que foi aban-
donar em qualquer parte. 

Maria Ernestina não tem outra 
pecha, além de ser muito dedicada 
aos animaes d'aquella raça. 

Não vemos por isso razão para 
que se tratasse com tanta crueldade 
d'uma pobre mulher que não faz mal 
a ninguém, e que demais a mais é 
doente e necessitada. 

Nem sequer a julgaram com direi-
to a ter um gato, em cqsa, como toda 
a gento que deseja ver-se livre dos 
ratos I 

Caso para a v e r i g u a r 
Na noite de quarta para quinta-

feira, seria meia noite pouco mais ou 
menos, ouviu-se em toda a cidade o 
estrondo de tres foguetes de dynami-
te, que pozeram os habitantes de 
Coimbra em sobresalto. 

Averiguando-se a origem do es-
tranho caso, veio a saber-se que o 
sargento reformado Azevedo, empre-
gado no quartel general, foi quem 
queimou os foguetes. 

Suppondo-se que este facto fosse 
algum signal para qualquer tentativa 
de conspirata, foi o sargento prèso e 
entregue no quartel dc infantaria 23, 
achando-se a sr. alferes Brites encar-
regado de proceder a uma syndican-
cia. 

Os foguetes foram lançados junto 
do quartel general. 

Está desempenhando o cargo de 
director das Obras Publicas d'este dis-
tricto o sr. José Augusto Sampaio. 

suradamente p a r a . . . para casa, man-
dando ao diabo os estudantes, e 
quantos frades houve, havia e podiam 
vir a existir ainda. 

Não conduzo o leitor a Santa 
Cruz, porque, para ouvir tocar o ex-
cellente orgão d'aquella egreja, não 
convém que assista a um Te Deum 
esfarrapado e tumultuoso. E' melhor 
seguir comigo a pista aos estudantes, 
e descer pela rua das Fangas, ir ao 
Arco d'Almedina, entrar na Calçada, 
onde immensos grupos commentam a 
desordem, e, atravessando a curta 
rua do Cego, desembocar na Praça. 
Aqui devem estar os heroes d'esta 
mui fiel e verídica historia. 

De facto: além se agrupam e cer-
cam uma colareja, formosa, ao que 
parece. Approximemo-nos. 

— Mas quem te informou a ti, 
que tão mal avisado estava ? —disse 
Jorge Ayres para Silva Pescada, que 
lhe havia anaunciado o desappareci-
mento ou fuga de Maricas, para casa 
d'uma velha da rua da Matherna-
tica. 

— Ora .quem havia de ser! foi a 
minha servente, almanach vivo e 
quanto mais velho mais correcto e 
augmentado, de tudo quanto se passa 
em Coimbra. 

f Continua), 
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M i n i s t é r i o n o v o 

Está organisado o novo ministério 
sob a presidência do sr. João Chagas. 

Ficou asssim consiituido: 
Presidencia e Interior — João Cha-

gas. 
Marinha — João dc Menezes. 
Colonias — Celestino de Almeida. 
Estrangeiros — Augusto de Vas-

concellos. 
Guerra — Pimenta de Castro. 
Finanças — Duarte Leite. 
Fomento — Sidonio Paes. 

Falta ainda ministro para a pasta 
da Justiça. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

A Faculdade de Direito aconselha 
aos seus alumnos o seguinte plano de 
estudos: 

Primeiro anno 

Cadeira de historia das institui-
ções do direito romano. 

Cadeira de historia do direito 
portuguez. 

Cadeira de noções geraes e ele-
mentares das instituições do direito 
civil. 

Cadeira de direito politico. 
Exercícios práticos dc historia das 

instnições do direito romano. 
Exercícios práticos de historia do 

direito portuguez. 
Exercícios práticos de direito po-

litico. 
Segundo anno 

Cadeira de economia politica. 
Primeira cadeira de direito civil. 
Cadeira de direito administrativo. 
Curso de estatística. 
Curso de direito constituicional 

comparado. 
Exercícios práticos de economia 

politica. 
Primeiro curso de exercícios prá-

ticos de direito civil. 
Exercícios práticos de direito admi-

nistrativo. 
Exercícios práticos de estatística. 

Terceiro anno 

Cadeira de finanças. 
Segunda cadeira de direito civil. 
Curso de economia social. 
Curso de direito internacional 

publico. 
Curso sobre confissões religiosas 

nas suas relações com o Estado. 
Curso de administração colonial. 
Exercícios práticos de finanças. 
Segundo curso dc exercícios prá-

ticos de direito civil. 
Exercícios práticos de direito in-

ternacional publico. 

Quarto anno 

Cadeira de direito commercial. 
Cadeira de direito penal. 
Cadeira de organisação judiciaria 

e de processo ordinário civil e com-
mercial. 

Cadeira de legislação civil e com-
parada. 

Exercícios práticos de direito com-
mercial. 

Exercícios práticos de direito pe-
nal. 

Exercícios práticos de processo ci-
vivil e commercial. 

Quinto anno 

Cadeira de processos especiaes 
civis e commerciaes. 

Cadeira de direito internacional 
privado. 

Curso de direito civil desenvolvido. 
Curso de processo penal. 
Curso de medicina legal. 
Exercícios práticos de processos 

espciaes civis e commercies. 
Exercícios práticos de direito in-

ternacional privado. 
Exercícios práticos de processo 

penal. 
Aconselha egualmente a Faculda-

de aos seus alumnos que se inscre-
vam nos cursos do Instituto jurídico, 
ao menos no curso elementar, para 
se execcitarem no uso das fontes, nos 
processos de investigação scientifica 
e bem assim se habituarem a orga-
nisar e expor trabalhos jurídicos. 

A s s o c i a ç ã o d e c a i x e i r o s 
A commissão administrativa do 

Atheneu Commercial resolveu: — ap-
provar para socios os srs. José d'01i-
veira, M. Pinto Moreira, Manoel L. 
Vieira, Affonso Moraes Sarmento, 
Hermano, A. da Fonseca, Julio Gon-
çalves, Joaquim Ferreira Malva, Au-
gusto Severino da Silva e Antonio Ro-
drigues; officiar ao consocio Manuel 

Figueiredo, mandando-lhe retirar os 
seus pertences do bufete, em vista de 
não convirem as condições propostas, 
e entregar a exploração do bufètc 
aos srs. Adelino de Mattos e João 
Garcia de Figueiredo; distribuir pelos 
socios vários folhetos sobre geogra-
phia, historia, arithmetica, etc., da 
Liga dc Educação Nacional, que foram 
deixados ao abandono pelas anterio-
res gerencias; encarregar o vice-pre-
sidente de representar o Atheneu na 
festa do anniversario da Associação 
dos Padeiros, que se realiza no pro-
ximo dia 3 do Setembro, e nomear o 
mesmo sr. director de mez. 

H o t e l A v e n i d a 

Pelo nosso velho amigo sr. José 
Garcia, proprietário do muito acredi-
tado Hotel Avenida, d'esta cidade fo-
ram-nos olferecidos (5 delicados brin-
des. 

São duas carteiras, dois pequenos 
estojos com espelho, pente e limpa 
unhas e um livrinho de notas com 
capas de metal branco, com artísticos 
desenhos em alto relevo. 

Agradecemos a offerta dos ex-
plendidos brindes. 

E l é c t r i c o s 
Não pode ser mais lisongeiro o 

rendimento dos electricos, o que com 
prazer registamos. 

No mez findo o seu rendimento 
foi de 1:909$070 réis, o que dá uma 
media diaria de G3#G33 réis. 

D c a l o r 
Tem sido asphyxiantc estes ulli-

mos dias. Hontem, no barometro, á 
sombra, a sua intensidade, ás IO 
horas e meia da manhã, era de 756°,5 
c hoje, á mesma hora, de 757°,7. 

O termometro, á sombra, marca 
hoje 26°,5. 

N o v a o f l i c i n a 

O sr. C. A. R. Teixeira acaba de 
abrir, na rua João Cabreira, 7, uma 
oflicina de casquinharia, em que ma-
nufactura : frisos para carros, lanter-
nas para automoveis e carros, irra-
diadores, ferragens para parborises, 
stores e cobre ferragens com casqui-
nha de prata, metal branco ou latão. 

E' uma oflicina que decerto vem 
prehencher uma grande lacuna e por 
isso a recommendamos aos que pre-
cisarem dos seus serviços. 

CQBf íESPONOENCIAS 
Montemor-o-Velho, 30-8-911. 

Realisou-se na Carapinheira, d'estc 
concelho, a festa á Virgem das Dores. 

No dia 20, á noite, houve ladainha, 
procissão, fogo d'artificio e musica. 

No dia 27, de manhã, missa so-
lemne, sermão pelo sr. dr. José An-
tonio Marques, que proferiu um bri-
lhante discurso, e comunhão ás crean-
ças ; de tarde, procissão e sermão. 

No dia 28, de manhã, missa so-
lemne; de tarde, bazar e a tradic-
cional tourada. 

Nos dois primeiros dias, tanto a 
orchestra como a philarmonica, era 
d'Aveiro, que muito agradou ; no ter-
ceiro dia, era de Verride. 

A decoração da egreja foi execu-
tada pelo armador sr. Carvalho, de 
Aveiro; estava com algum gosto, mas 
carregada de mais, attendendo á exi-
gencia dos carapinheirenses. 

— Hontem respondeu em audiên-
cia de policia correccional, Adriano 
Dias, d'Arazede, por ter proposita-
damente pisado uma caveira. Foi 
condemuado em 10 dias a remir, 
sendo recebida a condemnação com 
regosijo, pelo repugnante proceder 
do reu. 

— Consta sair brevemente d'aqui 
o sr. Antonio Rernardo, administra-
dor do concelho, o qual vae assumir 
um outro cargo. 

— Lembramos á Camara a conve-
niência de solicitar para aqui um ba-
talhão de qualquer regimento, de fu-
turo installado na Figueira ou Coim-
bra, pois o Estado tanto os tem de 
sustentar n'uma como n'outra locali-
dade, e isto daria algum movimento 
e interesse a esta terra, até hoje tão 
desprestigiada. 

— Pela nova lei de Instrucção 
Primaria, parece devia ser aqui creada 
uma escola infantil, porém não consta 
ainda que se trato de tão util melho-
ramento. 

Bom resultado 
acaba de proporcionar 
a Emulsão de Scott a 
minha filha Laura Amé-
lia dá Silva, de 8 annos 
de idade, e que desde 
pequena soffria d'uma 
anemia. Tendo tomado 
diversos medicamentos, 
dos quaes não tirou re-
sultado nenhum, resolvi 
dar-lhe a Emulsão de 
Scott, e hôje minha filha 
encontra-se completa-
mente bôa e sadia. 
Testemunho de JOSE TEIXEIRA DA 
SILVA, da rua de D. L-uiz, 1", 26-30 Villa 
do Conde, em 4 de Julho de 1909. 

Aprovei te o leitor a experiencia do 
Sr. Silva, e dê a seu filho sem demora 
a Emulsão de Scott. Evita assim os 
addiamentos perigosos (sem fallar no 
desperdicio do dinheiro), entretendo-se 
a ministrar preparados inefficazes. Mi -
lhares são as curas alcançadas pelo pre-
parado de Scott. Provam-no as cartas 
recebidas de médicos, parteiras, paes e 
doentes restabelecidos. 

E M U L S Ã O D E 

SCOTT 
Quando procurar o preparado de Scott, 
recuse terminantemente acceitar emulsões 
que não sejam do Scott, visto que nen-
huma d'ellas pode ter a efficacia d'esta, 
por não ser feita com os ingredientes 
puros e fortes que unicamente podem 
curar. A de Scott é fabricado com taes 
ingredientes, e por isso sempre cura. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
ven.lem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs. Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ANNUNCIO 
Direcção das Obras Publicas 

DO 

D i s t r i c t o d c C o i m b r a 
l.a secção de construcção 

Faz se publico que no dia 3 de 
Outubro de 1911, ás 11 horas da ma-
nhã, na Secretaria da Administração 
do Concelho da Pampilhosa da Serra, 
se recebem propostas em carta fecha-
da para arrematação da construcção 
de uma empreitada de terraplenagens, 
obras accessorias (muros de suppor-
te), e obras d'arte (pontão de 6,m0 de 
vão e aqueduclos), comprehendido 
entre os perfis 44 áquem 4m,97 e 75 
do troço da E. N. n.° 52 da Foz da 
Ribeira de Covellos á Fronteira por 
Vlalpica-Lanço do Valle de Carvalho á 
ampilhosa da Serra — 4.° troço do 

Lagar da Ribeira de Moninhos á Pam-
pilhosa da Serra. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, lypos e condições espe-
ciaes da arrematação estarão paten-
tes na Secretaria da Direcção das 
Obras Publicas do Districto dc Coim-
bra e na administração do concelho 
da Pampilhosa da Serra, todos os 
dias não sanctilicados desde as 10 
horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Rase de licitação... 3:195$000 réis 
Deposito provisorio. 790875 » 

Coimbra, 1 de Setembro de 1911. 
Pelo engenheiro director, 

José Avgusto Ferreira da Silva. 

Por outro lado também seria mais 
util proceder aos reparos nas duas 
escolas que temos, visto dc ha muito 
não funccionarem, posto podessem 
bem satisfazer depois de repara-
das. 

— Foi lido com geral applauso 
um artigo do nosso patrício sr. dr 
Evaristo Geral. Escripto com todo o 
critério e conhecimento de causa, de-
monstra o seu auctor os seus lison-
geaveis sentimentos patrioticos. 

Que approveitem as suas palavras 
evangelisadoras, são os nossos dese 
jos. 

C. 

MPSICA NA AVENIDA NAVARRO 

A banda de infantaria 23 executa 
amanhã no coreto da Avenida Emy 
gdio Navarro, o seguinte programma: 

1.» PARTE 

Echos da Festa (Marcha) C O S T A 

D. Cesar de Razan (Ou-
verture) M A S S E N E T -

Aure d'Amore (Valzer) . E. RECUCCI 

Vega (Polka) S. M O R A E S 

Fausto (Pot-pourri da 
Opei-a) GOUNOD 

2." PARTE 

Rigoletto (Pot-pourri da 
Opera) VERDI 

A Luna Piena (Barca-
rola) G A N I 

Hymno.Nacional A . K E I L 

Está em Luso o sr. dr. Lusitano 
Balthazar Brites. 

P E N S I O N A T O A C A D É M I C O 
Situado no P E N E D O D A S A U D A D E , 

O mais aprasiVel, saudavel 
e hygienico bairro de Coimbra 

N'um edifício com muito ar e muita 
luz, a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. Encar-
rega-se gratuitamente das ma-
triculas no Lyceu dos seus pen-
sionistas, 

T r a t a m e n t o eni f a m i l i a 
IMIKÇON MOniCOK 

Annuneio 
Perdeu-se dentro da cidade uma 

cadella perdigueira, toda castanho 
escuro, com o focinho comprido e 
russo e com a cauda cortada. 

Pede-se, a quem a tiver, o favor 
de a entregar no Posto do Ex.raD Sr. 
Dr. Rosette e Armando Gonçalves. 

Mais esclarecimentos, pedi-los a JOSÉ 

DE ALBUQUERQUE — Santa Clara — 
Coimbra. 

A U I I E M A T Ã Ç T O 
No dia 4 do proximo mez de 

setembro, pela 1 hora da tarde, pro-
ceder-se-ha, na casa das obras da 
Universidade, á arrematação d'uma 
empreitada de obras de carpinteiro 
e pedreiro n'uma das dependencias 
da Faculdade de Direito. 

0 local das obras a realisar e 
as condições d'estas e base da arre-
matação estão patentes, todos os 
dias e a qualquer hora, na referida 
casa das obras. 

Coimbra, 28 de agosto de 91 i . 

R E T R A T O C O L O R I D O 

DO 

I)r. Manuel d'Arriaga 
Piesidente da Republica Portugueza 

l *reço e m p a p e l . . G O r e i s 
» em c a r t ã o . IOO r é i s 

A' venda na A Editora, Largo do 
Conde Barão, 50, Lisboa, e em todas 
as livrarias, kbsques e principaes 
tabacarias da capital. 

Para a província, franco de porte. 

VENDE-SE 
Uma casa explendidamente situa-

da, no Alto de Santa Clara. 
Para tratar— Manuel Pedro dos 

Santos, no mesmo local. 

V E N D A DE PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili 
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na rua 
da Figueira da Foz. — Coimbra. 

AVISO 
A Typographia Cunha previne o 

commercio em geral, que d'esta data 
cm deante, deixa de ser seu corres-
pondente n'csta praça o sr. Antonio 
d'Almeida. 

O proprietário, 

Alfredo Albino da Cunha. 

P H A i n i A C I A EM YIZEU 
Candido Paes, vende em boas con-

dições a sua pharmacia situada na 
Praça de Camões, 19 e 21. 

Também arrenda casa de habita-
ção. 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A M D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

G R E A D A S 
Precisam-se que deem boas refe-

rencias. 
Nesta redacção se diz. 

LEILÃO 
Por motivo de retirada, vende-se 

mobilia e louças, no bairro de S. José, 
n.° 11, no dia 3 de Setembro, á 10 
horas da manhã. 

Estudantes do Lyceu 
Familia de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas de 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

Dão-se informações na typographia 
da Gazeta de Coimbra — Pateo da In-
quisição, 27. 

QUINTA 
Gompra-se ou arrenda-

se uma pequena quinta, com 
casa de habitação, que dê 
algum rendimento, proximo 
des ta cidade 

Dirigir d redação d este 
jornal 

CARVÃO 
Newcastle c Cardiff 

P A R A 

Machina e forja 
P R I Ç O » U V S I J M I l i O S 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fora e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 10000 e 10200 réis. 

P E D I D O S A 

GARLAUD, LAIDLEY k C.A 

FIGUEIRA DA FOZ 

Livros, vendem-se 
Collecção Official da Legislação 

Portugueza, desde 1750—63 volumes 
encadernados. 

Revista da Relação de Lisboa, des-
de 1885 a 1899 — 12 volumes enca-
dernados. 

Jornal de Jurisprudência, — 3 vo-
lumes encadernados. 

Na rua do Conselheiro Pedro Mon-
teiro, n.° 4, ás Arcas d'Agua. 
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Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O I N D U S T R I A L | 
ALCANTARA—27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

CA D D Í P A t o d a a esPec 'L '4)6 P a r afu s o s 

i H u l l l u H porcas, annilhas, rebi tes ; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; Suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salisl'az-se de promplo qualquer eiicommciida, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

w 

i i i i ENVIAM-SE CATÁLOGOS I i i i t 

AGUA DE PISOES = MOIRA 
A melhor de todas as aguas de niêsa 

Apreciada por Ioda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc.' 

E X P E R I M E N T A R E U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C.A 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1.° 

PORTO —Portugal 

D E P O S I T A E I O S E l V l C O I M B B A 

CT Op 
o FIDELIDADE 0 

CAPITAL —1.344:1 
Fundo de reserva 512 :811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A D A " É M L È 3 5 

S 6 i l e t ' in L . i » b o i i 

Eorror-pondente cm toimbrtt 

Basilio Xavier d'Àndraie, suecgssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portuga') 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e-riscos marítimos. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 Q : 0 6 0 | ; i 4 5 

ANNUNCIO 

FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da easa do sr . José Luiz Cardoso 

i m a d a L o u ç a e L a r g o d a N a r a c h a 
C" O I M B J t í A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C." 
Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

(2.' publicaçaoj 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Callisto, correm édi-
tos de 30 dias, que começam n'a-
quelle em que se publicar o respe-
ctivo segundo — ultimo annuncio, a 
citar os interessados incertos para, 
na segunda audiência d'este juízo, 
findo aquelle praso dos éditos, ve-
rem accusar esta citação, e ahi 
marcarem-se-lhes tres audiências 
para deduzirem qualquer opposição 
á justificação avulsa pela qual Dona 
Maria José Saccadura Mascarenhas 
de Sousa Pinto, viuva, proprietária, 
residente na Quinta de São Jeronv-
mo, freguezia de Santo Antonio dos 
Olivaes, Alexandre Alberto de Sou-
sa Pinto, lente da Universidade do 
Porto, e esposa Dona Maria José 
Vahia Lima de Sousa Pinto, resi-
dentes no Porto, Dona Maria Luiza 
de Queiroz Sousa Pinto, Rodrigo de 
Queiroz Sousa Pinto e Alberto de 
Queiroz Sousa Pinto, solteiros, maio-
res, proprietários, residentes nas 
Arcas d'Agua, d'esta cidade, pre-
tendem habilitai-se: a primeira 
como meeira do casal e usufruclua-
ria da herança de seu marido o 
Doutor José Freire de Sousa Pinto, 
residente que foi n'aquella Quinta 
de S. Jeronyrno, e os segundos quan-
to á propriedade da mesma heran-
ça, como únicos e uiversaes herdei-
ros do auctor d'ella, seu tio; e, para 
tanto, allegando: 

1.° que, no dia 19 de Maio de 
1911 falleceu na Quinta de São Je-
ronyrno, freguezia de Santo Antonio 
dos Olivaes, d'esta comarca, o jus-
tificado Doutor José Freire de Sou-
sa Pinto, lente da Universidade de 
Coimbra, no estado de casado, se-
gundo o regimen de communhão de 
bens, com a primeira justificante 
Dona Maria José Saccadura Masca-
renhas de Sousa Pinto, sem ascen-
dentes nem descendentes, deixando 
testamento em que institue a pri-
meira justificante usofructuaria de 
sua meação e os outros — herdei-
ros da propriedade d'este em par-
tas eguaes; 

2.° que a primeira justificante 
tem direito á meação de todo o ca-
sal e ao usofructo da herança e os 
segundos direito á propriedade da 
outra meação; 

3.° que os justificantes são os 
únicos representantes do jastifica 
do ; 

4.° que por escriptura de 7 de 
Agosto corrente foi feita a partilha 
de todos os bens do casal entre a 
primeira justificante, viuva do jus-
tificado, e os segundos justificantes 
pela qual ficaram pertencendo á 
dita viuva em meação: 

a) o direito a haver do Estado 
o ordenado que o justificado ven-
ceu como lente Cathedratico da 
Universidade, relativo a desenove 
dias do mez de Maio, na importan 
cia que fôr liquidada; 

b) o direito a receber a quan-
tia depositada na Caixa Economica 
Portugueza em nome do justificado 
e respectivos juros; 

c) tres inscripções de assenta-
mento da Junta do Credito Publico 
do valor nominal de um conto de 
réis cada uma com os números 
113:841, 113:842 e 113 :843 ; 

d) duas ditas do valor nomi-
nal de cem mil réis cada uma com 
os números 67 :123 e 138 :562 ; 

e) dezesete acções do Ranço 
Alliança do Porto, do valoe nomi-
nal de cem mil réis cada uma com 
os números 2 : 0 3 6 , 1 0 : 3 1 5 , 1 5 : 2 9 6 
16:437, 17:557, 23:355, 23:356 
26:939, 26:941, 27:237, 27 :238 
27:684, 30:906, 33:282, 35:159 
36:888 e 36:889. 

f) uma acção da Cooperativa 

dos Empregados Públicos de Coim-
)ra; 

5.° que os supplicantes são os 
jroprios que estão em juizo e o jus-
tificado o proprio de que se trata; 

concluem que n'estes termos e 
nos de direito deverá a referida jus-
ificação ser julgada procedente e 
jrovada. a primeira justificante jul-
gada meeira do casal e usofructua-
•ia da herança para todos os effei-
tos legaes e especialmente para re-
ceber o deposito existente na Caixa 
Economica, requer o averbamento 
dos papeis de credito e bem assim 
)ara receber a importancia do or-
denado devido pelo Estado ao jus-
ificado, sem pagamento da contri-
:>uição de registo por não ser devi-
da, e os outros justificantes julga-
dos únicos e universaes herdeiros 
da propriedade da herança de seu 
allecido tio para todos os effeilos 
egaes. 

Coimbra, 15 d'Agosto de 1911. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Callisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

O F F E R E C E - S E 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colonias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 

Motosacoche 
Bôa, funccionamento garantido. 
Vende Anuibal Lopes — Canta-

nhede. 

CASA EM COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavailariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Moutarroio, 83 
— Coimbra. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade — 

Antiga casa Salazar — n'esta cidade. 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Borges Carneiro, 33—Coimbra. 

Y E N D E - S E 
Vende-se uma morada de casas 

de tres andares e loja, na rua Can-
dido dos Beis, n.° 68. (De fronte do 
Governo Civil). 

Trata-se com o seu dono, em Cel 
las, na rua do Asylo, n.° 8. 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

VENDE-SE 
Uma morada de casas com loja e 

2 andares, com os n.os 11 e 13, sitas 
na rua de Luiz Cardoso (antiga rua 
do Carmo) de Coimbra. Trata-se 
com sua dona Graeinda Bosa d'01i-
veira, moradora na mesma rua, n.° 51. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 41 /a 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra 
phia d'este jornal. 

T I U P A 

DE 

aia, Simões & Comp." 
SUOCKSSOIUJS DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

COllI BUA 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f / e g u e z e s , e ao pu-
b l i c o e m g e r a l , q u e u o I n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o pâo , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f l z e r a m 
a c q u l s i ç á o d e u m ( F i l t r o 
i l a l i e r r r i i c e l a o o d ' A m i a n t e 
s y s l e m a 1 ' a s t e u r ) u u l c o sys-
l e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
cez» de 1 »<>©, q u e Oltra « 5o 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e g o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s l ~ r o d u c t o s %gri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i q u a l i -
dade . 

!*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t ã 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s ex i -
g i d a s p e l o i - c g u l a i n e n t o d o s 
l*rodi i t t o s A g r í c o l a s . 

l*odc s e r v i s i t a d o p o r qua l -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

Deposito da casa Anjos A C 4 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a . 

ARRENDA-SE 
Uma casa com quinta em Santo 

Antonio dos Olivaes. 
Trata-se na rua da Sophia, n.OÍ 

153, das 6 ás 7 horas da tarde. 

OLEO PURO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
maeias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Bua do Paço do Conde—Coimbra 

í N X O F R E S E S U L F A T O DE C O B R E 
Chegaram os adubos chimicos 

compostos para todas as cult:iras, as-
sim como os elementares, ftltrato 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a i n o n l o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o i u az e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Fer re i ra Borges, 164 

E M P R E G A D O 
Acceita-se um, interno, para tra-

tar de serviço de rouparia. 
Para tratar, na Cumeada, 48, 
Exigem-se referencias. 
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JOÃO HlBEIttO ARROBAS 
HI ilacgão C adminisMarâo— P A T F O DA INQUISIÇÃO , 27 (Telph 351) 

^ Ojnp< sição c inipres.-ão—Typogiaph a du Gazeta de Coimbra. 

ASSIGNATUUA (sem estampilha) — Ti ime.stre, 700 réis; sen.e.-tre, láiOO 
réis; anno, 2^800 léi.-. (Com estampiiha): triin* sln-, 76n léis; s nu»t:0, 
1$530 .eis; anno, 3^060 éis. B asil, aniiu, 3^530 léis. 

PUBLICAÇÕES — Aiuiuncios, por linha, 30 ré s; repeliyão, 20 ré s. Com-
munii ados, 50 léis a linli.i. Os srs. assignantes teem 50 por eenio de 
abatimento nestes preços. 

E D I T O R - ALFKEDO PESSOA 

H * • ^ » « ^ m - i ^ » s - c n u 1 a -c i 
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O MINISTÉRIO NOVO 
Ao termo de laboriosos esfor-

ços, que duraram alguns dias, con-
seguiu o sr. João Chagas constituir 
ministério com os srs. drs. Duarte 
Leite, João de Menezes, Celestino 
d'Almeida, Augusto de Vasconcel-
los, Diogo Tavares de Mello Leolle, 
Sidonio Paes e general Pimenta de 
Castro. 

E' a primeira vez, que nos lem-
bre, que o gabinete apparece com-
posto por indivíduos que nunca fo-
ram ministros. Todos ellcs assumem 
esse elevado cargo pela primeira 
vez. 

Com a exoneração do governo 
provisorio findou o periodo revolu-
cionário, e, entrando na nova cons-
tituição, voltou o paiz á sua norma-
lidade. 

Este facto tem tão grande im-
portância, que só agora algumas 
nações encontram a opporlunidade 
de reconhecer o novo regimen po-
litico em Portugal. 

Segundo consta do programma 
do chefe do governo, o seu fim prin-
cipal é tractar da união republica-
na, fugindo á acção politica de com-
bate. Quer ver organisados e bem 
disciplinados todos os seus corre-
ligionários em volta da Republica. 

A par d'esta indispensável mis-
são, téem os novos ministros o 
difficil problema de administração 
publica a resolver e o estudo dou-
tras questões urgentes que possam 
fazer ganhar a confiança a fé nas 
novas instituições. 

Se a missão que coube desem-
penhar ao governo provisorio foi 
excessivamente ardua e de respon-
sabilidade, a que está reservada ao 
novo gabinete não deixa de ser 
lambem complicada e melindrosís-
sima. Aquelle achou unida, cheia 
de esperanças e de enthusiasmo 
toda a familia republicana; este 
vem encontrar uma manifesta scisão 
dentro do partido, que é preciso 
sustar para o não enfraquecer nem 
trazer desunido. 

E' por isso que o chefe do go-
verno deixa figurar á frente do seu 
programma o nobre intuito de tra-
balhar pela união republicana, sem 
que isto signifique que se pretende 
evitar no futuro a formação de fa-
cções diversas, que são necessarias 
e até indispensáveis. 

Faz parte do novo ministério o 
sr. dr. Sidonio Paes, que tem sido 
lente da Universidade e director da 
Escola Industrial Brotero. 

A escolha que se fez de s. ex.a 

para tão alto cargo não pode ter 
deixado de nos agradar e satisfazer, 
como a todos que são bons amigos 
de Coimbra. 

S. ex.a é intelligente e sabedor, 
honesto, possuindo uma grande acti-
vidade e boa vontade. Tem, por-
tanto, condições para fazer bom 
logar. 

Conhece Coimbra e as suas ne-
cessidades, prestando-se a sua pas-
ta a poder bem servir esta terra, se 
elle se não esquecer d'ella, como 
tem acontecido com outros que não 
se mostraram nas obras o que dis-
seram em palavras. 

Não lia muito tempo ainda que 
o sr. dr. Sidonio Paes em reuniões 
realisadas em Coimbra para tratar 
dos interesses d'esta cidade, se mos-
trou um seu amigo dos mais dedi-
cados, lembrando, insistindo até, 
que se pedisse ao governo uma 
certa ordem de melhoramentos para 
esta terra. 

O que se não conseguiu do go-
verno transacto, obtenha-se d'este. 

Oxalá que o sr. dr. Sidonio 
Paes se não esqueça do program-
ma de pretensões que elle julgou 
dever pedir-se ao ministério ante-
rior, algumas das quaes dependem 
da pasta hoje confiada a s. ex.a. 

Está n'este caso, por exemplo, 
o curso de electrotechnia em Coim-
bra. 

Conhece o sr. dr. Sidonio Paes 
muito bem o que é a Escola Indus-
trial Brotero, de que tem sido dire-
ctor e professor. Sabe muito bem 
que é urgente dota-la com novo e 
amplo edifício, cujo projecto está 
executado e feita a escolha do local. 

E' esta uma obra que o seu an-
tecessor tinha resolvido ordenar no 
principio d'este anno economico. 

Este melhoramento impõe-se 
pela necessidade de expandir esse 
instituto, que conserva um movi-
mento de quasi quatrocentos alu-
mnos, que se reúnem n u m edifício 
sem condições algumas para aquel-
le fim. 

Iniciar essa obra e fazer prose-
guir as do Estado que se acham 
parâlysadas em Coimbra, a isto se 
resumem os nossos primeiros pedi-
dos ao novo ministro. 

A suspensão dos trabalhos das 
obras do Estado veio aggravar sen-
sivelmente a crise operaria n'esta 
cidade, fazendo retirar d'aqui alguns 
indivíduos d'essa classe, facto que se 
não dava em Coimbra ha muitos 
annos. 

Oxalá que o novo governo at-
tenda a esta grande falta de traba-
lho. Pode bem faze-lo se iniciar a 
construcção do edifício para a Es-
cola Industrial Brotero e mandar 
proseguir as obras do Estado que 
foram interrompidas. 

F e s t a o p e r a r i a 

Como noticiámos, realisou-se uo 
domingo a festa do 6." anniversario 
da fundação da Associação de Mani-
puladores de Pão. 

De manhã foram lançados muitos 
foguetes, realisando-se á tarde, na 
Federação das Associações Operarias, 
uma sessão solemne presidida pelo 

sr. Julio dos Santos, na qual usaram 
da palavra os srs. Germano Martins, 
aspirante de infantaria 23, e os ope-
rários Mário Campos, Jeremias Coe-
lho Bartholo, Manuel Correia, Luiz 
Carvalho e Domingos da Cruz. 

Todos os oradores se referiram 
aos bons serviços prestados por esta 
sympathica collectividade, discursando 
com muito enthusiasmo. 

A c e r t a d a r e s o l u ç ã o 
A Camara Municipal está pres-

tando a sua attenção para os prédios 
em estado de ruina que se encontram 
n'esta cidade, a fim de que os seus 
proprietários os mandem demolir ou 
reformar. 

Merece todo o nosso apoio essa 
resolução. 

Existem em Coimbra prédios ve-
lhos com detestável aparência e em 
péssimas condições para serem habi-
tados. 

Ha proprietários que são remissos 
em não quererem gastar um real em 
obras, não se importando que as 
casas desabem sobre os seus mora-
dores ou sobre o publico que transita 
junto d'esses prédios. 

Pedimos por isso á ex.ma Commis-
são Administrativa Municipal que não 
desista de levar esses proprietários 
á reforma dos referidos prédios, que 
envergonham a cidade. 

B a n d a s d e m u s i c a 

A banda de musica de infantaria 
23 tocou, no domingo, na Avenida, 
apenas com 1(5 executantes. 

Isto para banda regimental chega 
a ser irrisorio. 

E a banda de caçadores 2, que 
vem constituir o regimento 35, quando 
virá para Coimbra ? 

S a ú d e p u b l i c a 

Nota-se em toda a cidade uma 
falta de limpeza que bastantes peri-
gos pode acarretar para a numerosa 
população de Coimbra. 

No tempo que ora decorre, em 
que todas as medidas prophilácticas 
são poucas para evitar as terríveis 
epidemias que facilmente se podem 
desenvolver e multiplicar na immun-
dicie que para ahi existe em todos os 
pontos da cidade, não pode protelar-
se por mais de um dia a falta de re-
gas e lavagens em toda a Coimbra. 

A' Commissão Administrativa Mu-
nicipal nos dirigimos a fim de se di-
gnar providenciar sobre tão impor-
tante assumpto. 

A ella sobretudo compete pôr de 
parte todos os obstáculos que existam 
no sentido de se aproveitar toda a 
agua precisa para desapparecerem 
essas estrumeiras que se vão amon-
toando por muitas ruas e largos. 

Mais vale prevenir do que reme-
diar. 

O c a l o r 

Com relação aos excessivos calo-
res^sentidos nos dias 1 e 2 do mez cor-
rente, obtivemos do Observatório Me-
teorologia) d'esta cidade, os seguin-
tes dados: 

A maxima temperatura á sombra 
nos dois dias, foi, respectivamente, 
de 40°,9 e 40°,0 e as maximas dc ir-
radiação solar 62°,2 e 62°,1. 

Esta elevação de temperatura de-
ve considerar se excepcional, princi-
palmente pela época em que se deu. 

Desde 1866 em que este observa-
torio começou a funccionar regular-
mente as maximas temperaturas, á 
sombra, observadas nos mezes de 
Setembro foram de 38°,6 e 38°,9 nos 
annos de 1898 e 1899. Em geral as 
maximas temperaturas dão-se em Ju-
lho e Agosto. 

A maior temperatura observada 
em Coimbra, desde 1866, foi em 26 
de Julho de 1899, sendo n'esse dia a 
maxima, á sombra, de 42°,1 e a de 
irradiação solar de 68°,5. 

Em annos regulares a maxima, á 
sombra, oscilla entre 36 e 38 graus e 
dá-se geralmente em Julho. 

# 

O nosso presado collega A Tri-
buna notou que demos raia na nossa 

noticia dando a pressão em vez da 
temperatura; mas o collega não foi 
mais feliz do que nós por dizer que 
o barometro, ao sol, dava a mesma 
pressão que á sombra; porque o col-
lega decerto não ignora que o mer-
cúrio com a elevação da temperatura 
diminue a densidade, razão porque 
as pressões para serem comparaveis 
se reduzem sempre a zero graus. 

Parece que é assim sem preten-
dermos ser mestres de physica. 

I N S I S T I N D O 

Apezar da justificada campanha 
por nós encetada na Gazeta de Coim-
bra, a proposito da deficiente e mal 
organisada corporação de policia ci-
vil d'esta cidade, não tem sido possí-
vel — e com magua o dizemos — 
evitar as continuas libertiuagens que 
constantemente se exhibem por toda 
esta cidade, derivando de tão funesto 
como pernicioso abuso as mais desas-
tradas consequências para o bom no-
me d'esta terra que nós, embora mo-
destamente, havemos de defender a 
todo o transe. 

Nem outra é a missão a que nos 
imposémos. 

Posto isto, vimos hoje mais uma 
vez chamar a attenção das auctori-
dades de Coimbra para o desafôro de 
certas creaturas, que, sem respeito 
pelo bom senso desprezam por com-
pleto os princípios mais rudimentares 
da moral publica, hoje, mais do que 
nunca, dignos de todo o respeito. 

As vergonhosas scenas que dia a 
dia se repetem por toda essa Coim-
bra, toleradas com a ausência da po-
licia, bem poderiam evitar-se nos lo-
caes onde é forçosa a permanencia 
de um ou mais guardas ; n'este caso, 
devemos considerar o largo da Feira, 
onde está situada a l . a esquadra de 
policia civil. Pois assim mesmo, n'este 
vasto largo, desenrolam-se a cada 
momento toda a especie de desacatos, 
convencidos os seus auctores de que 
a impunidade é completa. 

De longa data nos temos occupado 
das selvagerias ali praticadas na oc-
casião em que os touristes ali transi-
tam com destino aos museus de pre-
ciosidades da Sé, de Historia Natural, 
Ethnografico e outros estabelecimen-
tos públicos tão recommendados a 
quem nos visita. 

Pois apezar das nossas reclama-
ções, que sem favor e sacrifício pode-
riam ser attendidas por quem tem o 
dever de pôr termo a estas scenas 
tão desagradaveis que nos envergo-
nham e aviltam, a garotada que ali 
estaciona dia e noite, continua a evi-
denciar as suas atrevidas proezas de 
cafres! 

As pedradas no mictorio que ali 
existe, são constantes; pelos frisos 
da Sé, empoleiram-se os garotos em 
atrevidas posições; as obscenidades 
ecoam livremente sem respeito pelos 
moradores d'aquelle sitio; o jogo de 
cartas, descaradamente feito á luz 
dos candieiros, dá quasi sempre ori-
gem a discussões obscenas que, ape-
zar de ouvidas no extremo do largo, 
não merecem a attenção do respectivo 
guarda da l . a esquadra. 

Muitos outros factos poderíamos 
ainda relatar. Infelizmente estes são 
demais suflicientes para bem aquila-
tar da razão que nos assiste. 

Plenamente convencidos de que o 
policiamento da cidade não pôde de 
fórma alguma ser bem desempenhado 
pelo reduzidíssimo numero de guar-
das em effectivo serviço —18 ape-
nas!— insistimos porém em que os 
pontos onde esses guardas teem per-
manencia, sejam policiados de fórma 
a evitar o que deixámos exposto. 

Pôde ser? E' o que desejamos. 

F. 

I N T E R E S S E S L O C A E S 
Affixação de cartazes 

E' verdadeiramente repugnante o 
aspecto que nos apresentam os edi-
fícios públicos e particulares de Coim-
bra, devido ao abuso com que n'elles 
são affixados os cartazes e outros re-
clames. 

Apezar de tantas vezes nos ter-
mos occupado do assumpto, chamando 
para elle a attenção da Camara Mu-
nicipal, a quem compete zelar pelo 
bom aspecto de Coimbra, é certo que 
as nossas reclamações não mereceram 
ainda a honra de transpôr os hom-
braes do novo senado. 

Por desprezo a ellas? Por má 
vontade ou indifferença ? 

Não sabemos. O que podemos ga-
rantir é que jámais deixaremos de 
insistir n'este e outros assumptos 
que se relacionem com o progresso e 
accio da cidade. 

E este processo de affixar carta-
zes a esmo, sem respeito pelas pos-
turas municipaes e bom aspecto da 
cidade, está em condições de ser 
quanto antes regulamentado. 

O que não pode tolerar-se é que 
os principaes largos e ruas de Coim-
bra continuem a exhibir essa farra-
pada pelintra, que se baloiça até 
cahir de pôdre, sem que alguém po-
nha termo a esse vergonhoso espe-
ctáculo. 

Em todas as cidades, onde o aceio 
e bom nome d'uma terra não são 
banalidades para desprezar, os recla-
mes téem logares proprios para ser 
affixados, preoccupando-se bastante 
os interessados em os exhibir nos 
mais artísticos quadros, servindo-se 
muitas vezes dos postes d'illuminaç5o 
publica, mictorios, ètc., etc. , 

Repetimos: o selvático processo 
de affixar cartazes em Coimbra, deve 
regulamentar-se quanto antes; não 
custa dinheiro nem sacrifícios. 

Cuide-se pois do assumpto com a 
urgência que elle merece. 

A c t o d e s e l v a g e r i a 
Pessoa de todo o credito informa-

nos de uma scena verdadeiramente 
selvatica, que revela não só os mais 
perversos instinctos da parte do seu 
auctor, mas justifica ainda a urgente 
necessidade de ser creada em Coim-
bra uma associação protectora de 
animaes. 

Mas, vamos ao caso: 
No sabbado ultimo, seriam 8 ho-

ras da manhã, um d'esses leiteiros, 
que tão anti-hygienicamente distri-
buem o leite em Coimbra, ao passar 
em frente da cadeia — onde, diga-se 
de passagem, a mulher está prêsa 
por adulterar o leite, — deu tamanha 
cacetada n'uma cabra que lhe estoi-
rou um olho. E' um acto repugnan-
tíssimo e de verdadeiro selvagem. 

A policia, que estava perto, foi 
prevenida do facto e a muito custo 
prendeu o homem. 

t u i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

Os actos na Universidade de Coim-
bra, em Outubro, principiam no dia 
9, não podendo nenhum alumno ma-
tricular-se para frequencia sem ter 
feito os actos. 

N o m e a ç ã o 
O sr. dr. Amadeu Ferraz de Car-

valho, foi nomeado professor supra-
numerário, da secção de lettras, do 
Lyceu d'esta cidade. 

A linha ferrea de Coimbra á Lou-
zã rendeu desde Janeiro a 26 do mez 
findo, 17:364^000 réis. Menos réis 
317)5000 de que em egual periodo do 
anno anterior. 
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M i g u e l C o s t a 

Tivemos o prazer de admirar dois 
magníficos painéis de azulejo que o 
nosso presado amigo sr. Miguel Costa, 
hábil pintor de ceramica e artista 
consagrado por innumeros trabalhos 
d'este genero, concluiu para uma 
egreja de Lamego. 

Miguel Costa, aquém a imprensa 
de Coimbra e de fóra muitas vezes se 
tem referido com justos louvores, 
deu-nos n'este ultimo trabalho, mais 
uma vez, a prova da sua alta compe-
tência como pintor de azulejos. 

Os painéis a que nos referimos, 
dividem-se em quatro emquadramen-
tos, representando A vida em familia, 
A Annunciação, A Virgem em adora-
ção e A Fugida para o Egypto. 

Os emulduramentos, em estylo 
Luiz XV, são polychromos e os assum-
ptos principaes em azul, o qual é dis-
tribuído com uma relação de tons 
desde o primeiro plano até ao ultimo, 
11'uma justa e bem observada prespe-
ctiva. 

A polychromia das molduras com-
põe-se azul, verde, amarello e roxo 
sobre fundo branco. 

A arte no arranjo das composi-
ções, a posse completa da technica, 
são qualidades que fazem do sr. Mi-
guel Costa um artista de mérito e o 
primeiro no genero em Coimbra. 

Os azulejos são da acreditada fa-
brica do sr. José Antonio dos Santos, 
uma das primeiras que em Coimbra 
produz os melhores trabalhos cerâ-
micos. 

Entre a já vasta obra que o sr. 
Miguel Costa tem espalhada por di-
versos pontos do paiz, citaremos os 
bellos painéis que adornam a capella 
do sr. Bispo Conde, em Carregosa; 
os grandes quadros em estylo Luiz 
XV, no palacio do Conde da Borra-
lha; a decoração do vestíbulo da casa 
do sr. dr. Freitas Costa; da casa de 
mesa do sr. Antonio Barata, na Es-
pertina; n'uma quinta da ladeira do 
Seminário, pertencente ao sr. padre 
Antonio Ferreira da Gama; os magní-
ficos quadros de azulejo polychromo, 
representando scenas da vida de San-
to Antonio e o grande panneau em 
estylo Renascença, em cujo centro se 
destaca o retrato do africanista Gama, 
irmão do dono da quinta. 

Ultimamente os quadros para o 
sr. Marquez de Gouveia e tantos ou-
tros que seria difficil enumerar e que 
são tão apreciados. 

Felicitamos o modesto artista, de-
sejando que continue a desenvolver 
as suas magnificas faculdades artísti-
cas, dando-nos bellos trabalhos como 
o que vem de concluir. 

E ffeitos... 
No ultimo domingo, senam-9 ho-

ras da noite, houve um campeonato 
de lucta proximo do hospital. 

Quando um grupo de bohemios en-
toava as suas canções ao acompanha-
mento d'uma guitarra, um criado do 
hospital, que na occasião passava, e 
parece que já ferido n'uma aza pela 
seita de Bacho, lembrou-se de mos-
trar as suas habilidades como tocador 
eximio. Os do grupo, que o não co-
nheciam, não fizeram a vontade dese-
jada pelo referido criado. D'ahi um 

(S) F O L H E I T v l 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

I 
Waterloo em miniatura 

— Ainda bem que falhou essa fo-
lhinha encarquilhada, a quem tu cha-
mas servente — disse Ayres, sorrindo 
amoroso para a linda Maricas. — Que 
te parece, Maria? 

— Que me ha-de parecer? que 
são bonitas as suas falias, sr. Ayres, 
— respondeu corando ainda a encan-
tadora donzella. 

Encantadora E, realmente, Maria 
da Pureza era formosa. Orphã de 
pae, Maria seguia o mister de sua 
mãe que já contava os seus 60, e 
vendia fructa ao cimo da Praça, de-
fronte de S. Bartholomeu. Teria 20 
a 21 annos. Era de altura mais que 
regular: esbelta e graciosa, não ha-
via na Praça mulher como ella. Rosto 
sobro o comprido, olhos pretos, cabei-
los da côr do ébano, dentes alvissi-

reboliço enorme, com trambulhões á 
mistura, cabeças quebradas, etc. 

De cima, das janellas das enfer-
marias, appareceram entre os doentes, 
alguns empregados do hospital, ávi-
dos de prestarem os seus serviços. 

Quando estes divisaram os belige-
rantes, e distinguiram um collega seu 
na refrega, rapidamente accorrreram 
alguns em seu soccorro, emquanto 
outros despejavam sobre os revoltosos 
alguns vasos d e . . . essencia... 

Com a presença de um policia, 
vindo já depois do espectáculo, lá se-
guiram todos para a hospedaria onde 
se apuram responsabilidades. 

Duas horas ali de descanço, e 
caiu o pannoI 

Se elle não faz effeito.. . 

C i r u r g i a e m C o i m b r a 
Hoje temos a noticiar pequenas 

operações, sem a importancia d'aquel-
las a que nos temos referido. 

No sabbado foi operado um doen-
te de condylomas da espadua e outro 
com uma osteite do fémur. 

Hontem foi operado outro de os-
teomyelite, já bastante adeantada, 
apresentando um fóco no humero e 
outro no fémur. 

N'estas operações tomaram parte 
predominante alguns alumnos de me-
dicina, sob a direcção do illustre cli-
nico sr. dr. José Rodrigues d'01ivei-
ra, que actualmente superintende na 
3.a enfermaria, á qual pertencem os 
doentes operados. 

O novo regulamento das encom-
mendas postaes estabelece disposições 
bastantes favoraveis ao publico. 

Assim diminuiu as taxas e augmen-
tou o peso. 

Uma encommenda até 3 kilos pa-
ga 100 reis, e até 6 kilos, 150 reis. 

K01 V a l l e <lc C a n n a s 
Algumas famílias foram no do-

mingo ultimo passar o dia em Valle 
de Cannas. O guarda d'ali entendeu 
que devia fechar a agua para que os 
visitantes não matassem a sède! 

Alguns d'elles, indignados com o 
procedimento do guarda, impozeram-
lhe a obrigação de lhes dar agua, e 
só assim o temível guarda se resol-
veu a fazer-lhes a vontade. 

Parece incrível! 

D e s a s t r e 
No campo de Sapinha, proximo da 

Geria, foi no dia 1 de Setembro victima 
d'um desastre Rosa Maria. 

A pobre mulher que andava a tra-
balhar com seu marido Antonio dos 
Santos Cardoso, foi alvejada com um 
tiro dado por um caçador, que seguia 
com mais dois companheiros, indo a 
carga cravar-se-lhe n'um peito, num 
dos braços e ao ladojdo olho esquerdo. 

Foi receber curativo a S. João do 
Campo onde foi pensada pelo sr. dr. 
Cortezão, ignorando-se quem eram os 
caçadores. 

Ao sr. dr. Eugénio Augusto das 
Neves Eliseu, secretario da adminis-
tração dos hospitaes da Universidade, 
foram concedidos 60 dias de licença. 

mos e um nariz bem formado, davam 
á sua pessoa predicados de sobejo 
para chamar as attenções de quantos 
por alli passavam. 

Não haviam faltado pretendentes 
á bjlleza de Maria. Tinha-os de to-
das as cores; no povo, na nobreza 
e até no clero. Era pela formosura 
d'ella que se definhava d'amores o 
beneficiado de S. Bartholomeu, a 
quem alludiu Coelho Manço; o qual 
olvidando a posição elevadamente sé-
ria que lhe dava a sua qualidade de 
sacerdote, de ministro do altar e de 
Deus, e de director espiritual do seu 
rebanho, descia a polluir, com pen-
samentos mundanos e libidinosos o 
seu manto de pureza, offerecendo ao 
publico amiudadas scenas de descom-
posta decencia e seriedade. 

A todos esses pretendentes havia 
Maria da Pureza negado sempre o 
seu coração, que-conservava imma-
culado para offertar ao dilecto d'elle, 
quando esse feliz mortal apparecesse. 
Isto não obstante, Maria sentira já, 
uma única vez em sua vida, pulsar 
com estranho e mais accelerado mo-
vimento o pobre coração, quando ás 
repetidas declarações d'um amor sin-
cero, e d'uma paixão violenta que lhe 
manifestava um mancebo da creação 
d'ella, Maria teve de responder que 
o r.ão amava, e q u e não achava em 

O B S T I N A Ç Ã O 

Emquanto se desplumam as aves 
a íim de com os seus despojos em-
plumar as cabeças das mulheres, a 
terra, a nossa mãe commum, soffre 
as consequências d'essa loucura. 

Ninguém ignora as perdas que as 
culturas soffrem com as invasões de 
insectos que de anno para anno au-
gmentam, phenomeno intimamente re-
lacionado com a diminuição crescente 
dos seus naturaes inimigos — as aves. 

A cifra d'esses prejuízos avalia-
se cm milhões, não falando nos 
occasionados com a destruição dou-
tros pequenos animaes que a igno 
rancia e a febre destructiva inutilisa 
mau grado a sua utilidade incontes-
tável. 

0 camponez abandona o amanho 
da terra, cada vez menos remune-
rador, a carestia da vida segue a 
sua marcha progressiva, a miséria 
augmenta com a criminalidade. 

Até na população das escolas, que 
a instrucção é impotente para collo-
car ao abrigo do contagioso exemplo 
do mal, essa criminalidade se insinua 
levada pela assiduidade com que a 
nossa imprudência põe a infancia e a 
mocidade face a face com a crueza e 
o derramamento do sangue. 

Este quadro não pecca por dema-
siadamente carregado. 

A destruição da fauna e da flora 
tem um grande quinhão 11a responsa-
bilidade e culpa de taes desordens, e 
quanto a nós, é na educação falseada, 
na preponderância do materialismo, 
no abando do bello e do ideal que 
se deveria procurar a sua origem. # 

O que vem de lêr-se não é fumo 
da nossa chaminé, se bem que em 
mais d'um ensejo nós tenhamos dito 
quasi o mesmo por outras palavras. 

As linhas que veem de lêr-se, 
exactas e sentidas, pertencem ao re-
latorio da « Liga romaica dc protesto 
contra os modos cruéis» com séde 
cm Genebra, e traçou-as a penna de 
uma senhora — mademoiselle Paulina 
Lagier — o que lhe dá dobrada força 
e incalculável pezo. 

Infelizmente porém, nem mesmo 
quando quem fala é uma das suas, 
as mulheres de todo o mundo se de-
cidem a ser justas c bondosas, aban-
donando o costume de trajar o que 
a moda ordena, embora ella ordene 
os maiores disparates e as mais hor : 
rorosas mostruosidades. 

Já é obstinação! 

Luiz Leitão. 

M e l h o r a m e n t o 
Foi superiormente determinado 

que se proceda ao estudo da constru-
cção d'um chafariz e respectiva cana-
lisação d'agua, 11a povoação da Lama-
rosa, n'cste concelho. 

R e c l a m a ç ã o 
Qucixam-se-i ios da falta de 

correcção com que o conductor n.° 5, 
dos electricos, tratou hontem á noite, 
na Estação B, uns passageiros. 

O carro estava abandonado, e um 
dos passageiros, tendo necessidade 

seu peito correspondência aquelle 
amor ardente do pobre inoço. Ma-
ria era dotada de muito bom gosto; 
e, apesar de não haver recebido uma 
educação esmerada, era sempre no-
bre e elevada em suas aspirações. 
O amor de um simples marçano na 
transição para caixeiro, era pouco 
para ella. E, sobre tudo, Maria não 
gostava d'elle. 

Mas, ao dar-lhe o desengano fatal, 
a sentença de morte, o coração re-
senliu-se e reagiu contra a decisão 
da vontade, e Maria conheceu que 
alguma affeição lhe tinha já, e ante-
viu logo uma especie de viuvez para 
si, quando deixasse de ouvir todos 
os dias as apaixonadas palavras d'elle, 
e aquelle rosto que de certo modo 
fazia já uma parte de sua alma. 

O pobre Augusto, que tal nome 
era o seu, havia tres annos que fôra 
para o Brazil, e nunca mais houve 
noticias d'elle. Suppunha-se morto. 

N'esta quasi viuvez foi que Fran-
cisco Jorge Ayres olhou amoroso 
para ella. E feliz foi, porque foi elle 
o venturoso. Jorge Ayres era a rea-
lisação do devaneiar de Maria, era o 
mancebo que ella via nos sonhos do 
felicidade e que antevia nos extasis 
sublimes de amoroso somnambulismo. 
Maria entregou-lhe o coração: ou, 
antes, como a erupção de um vulcão 

de saber a hora da partida do mesmo 
carro, teve uma longa espera, sendo 
depois informado indelicadamente, 
contra o que os ditos indivíduos se 
insurgiram, fazendo a observancia de 
que o carro estava abandonado. 

Os passageiros quasi que foram 
injuriados, sobretudo pelo conductor 
n.° 5. 

Para este facto chamamos a atten-
ção da vereação municipal, pois fre-
quentes vezes se encontram os carros 
sem o respectivo pessoal. 

Hala «le opcraçftcs 
Começou a ser mobilada a bella 

sala de operações que o nosso Hospi-
tal possue e que dentro em breve 
começará a funccionar. O instru-
mental cirúrgico que se destina á 
nova sala, é tudo quanto ha de mais 
moderno e aperfeiçoado no genero. 
Foi adquirido no estrangeiro pelo sr. 
dr. Daniel dc Mattos, que das suas 
frequentes viagens pela Europa traz 
sempre para o arsenal operatorio 
novo material, cujo aperfeiçoamento 
tenha prendido a sua attenção e que 
adquire em condições excepcionaes, 
mercê do prestigio do seu nome e 
das relações que mantém com os 
grandes mestres de cirurgia. 

A sala só por si é digna de vêr-se 
e satisfazendo a todos os requisitos 
que a sciencia moderna exige é 
actualmente o que de melhor existe 
no paiz sob o ponto de vista de cons-
trucção hospitalar. 

T r a n s f e r e n c i a s 

Foram transferidos para este con-
celho os srs. Julio Pedro Valdeireno, 
fiscal dos impostos de l . a classe, e 
Antonio de Jesus, fiscal dos impostos 
de 2.a classe, vindos respectivamente 
dos concelhos de Mira e Figueira da 
Foz. 

E x a m e s 

Hontem, na Camara dos Deputa-
dos, foi approvado que haja uma se-
gunda época de actos e exames em 
Outubro em todas as escolas. 

Querem ver que os alumnos da 
Universidade de Coimbra vão todos 
requerer para fazerem todos os actos 
que lhes faltam para a sua formatura? 

ECOS D A SOCIEDADE 
Passou hontem o 9.° anniversario do me-

nino Francisco França Amado Júnior, filho 
do nosso amigo Francisco França Amado. 

As nossas felicitações. 
— Passou hoje no Sud-express em dire-

cção a Biarritz o nosso patrício sr. Carlos 
de Sousa Bastos, engenheiro da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Norte e Leste acom-
panhado de sua esposa e filhos. 

— Regressou da Figueira da Foz, acom-
panhado de sua esposa e filho o sr. Antonio 
Nunes Correia. 

— Partiram para a Figueira os srs. Dr. 
Souto Rodrigues, Julio da Cunha Pinto, An-
tonio de Moura e Sá e Francisco Nogueira 
Secco. 

— Partiu para Paços de Gouveia o sr. 
Francisco da Cunha Mattos. 

— Partiu para Assafarge o sr. João Sar-
mento. 

— Partiu para Lamego os srs. Coronel 
Almeida Soeiro e Dr. Francisco de Penalva 
Rocha. 

— Partiu para Luzo o sr. Alfredo da Sil-
va Machado. 

por muito tempo latente, e que ao 
cabo de algumas tentativas rebenta 
assolador, assim Maria deu a Jorge 
Ayres uma paixão violenta; que tal 
foi a erupção em seu peito, sequioso 
de affeclos, de carinhos, de ventura. 

Francisco Jorge Ayres era real-
mente digno do amor de Maria. A 
um caracter jovial e sempre, ou quasi 
sempre alegre, Jorge Ayres juntava 
os dotes de uma alma bem formada, 
generosa e nobre. 

E' bonito este anverso da meda-
lha ; vejâmos, comtudo, o reverso 
d'ella. 

Dominado por um génio turbu-
lento, irascivel, e por vezes mau, 
Jorge Ayres arrastava comsigo ao 
tremedal do vicio os estouvados man-
cebos, como elle académicos, mas 
sufficientemente fracos para resisti-
rem á vontade de ferro, que lhe dava 
supremacia. 

Ayres era um composto de boas 
qualidades, de virtudes, d'amor e de 
vicios I Era mau, mas era bom I 
E amava sinceramente Maria da Pu-
reza. Amava-a, sentia um prazer 
grande em a ver todos os dias, em 
lhe fallar, em sonhar com ella, em a 
ver em tudo e em toda a parte, mas 
sempre sem que um pensamento 
baixo e terreno, carnal e libidinoso 
manchasse aquella imagem formosa, 

Dr. José d'AIpoim 

A carta de Lisboa para O Primeiro 
de Janeiro, de hoje, é toda referente 
a Coimbra, a proposito do artigo que 
publicámos em homenagem ao sr. dr. 
José d'Alpoim. 

Novamente affirma o illustre jor-
nalista a sua muita sympathia por 
esta terra, que é a que elle mais es-
tima depois da terra em que nas-
ceu. 

Sentimos que a falta de espaço 
nos não permitia reproduzir a refe-
rida carta, tão honrosa para Coimbra 
como para os seus habitantes. Acon-
selha s. ex.a que se peça sempre até 
que seja estabelecido aqui o que já 
nos foi concedido e que por emquanto 
não passa de papel. 

E assim deve ser, porque a collo-
cação das forças militares vae soffrer 
modificações. 

O sr. dr. José d'Alpoim, certa-
mente por lapso involuntário, attribue 
o artigo da Gazeta de Coimbra a um 
outro jornal d'esta cidade. 

OBITUÁRIO 
Finou-se a sr.a D. Quitéria Rosa-

lina Gouveia Ferreira, estremecida 
esposa do sr. José Lucas Ferreira, 
estimado empregado do commercio, 
e tia do sr. Innocencio Augusto Gou-
veia, 2.° aspirante telegrapho-postal. 

Acompanhamos toda a familia da 
saudosa extincta na sua grande 
dôr. 

A s s o c i a ç ã o C o m n i c r c i a l 
Pela direcção da Associação Com-

mercial de Coimbra foram enviados 
hontem para Lisboa os seguintes te-
legraminas: 

Ex."10 Presidente de Ministros. — Lisboa, 
— A Direcção da Associação Commercial de 
Coimbra, felicita na pessoa do V. Ex.* todo 
o ministério da nossa querida Republica, fa-
zendo votos pelas prosperidades da Patria 
hoje relativamente entregue aos vossos des-
tinos. — A Direccão. 

Ex.m0 Dr. Sidonio Paes. — Lisboa.— A 
Direcção da Associação Commercial de 
Coimbra, felicita V. Ex. ' pelo seu alto car-
go, antevendo na sua orientação o cumpri-
mento honroso dos deveres que o mesmo 
lhe impõe. 

Aproveita esta Direcção o ensejo de lhe 
lembrar esta malfadada Coimbra defendida 
por V. Ex.' e tão prejudicada nos últimos li * 
mezes. — A Direcção. 

Livraria Neves 
n B u r a u a 

I Livros novos: 
- F I A L H O D ' A L M E I D A — OS Gatos, L .° vol., 

500 réis. 
D R . V A S C O N C E L L O S — Lições de Philolo-

ffia Portugueza, 1 vol., 520 pag. 
M I G N E T — Historia da Revolução Fran-

ceza, 2 vol. b r 7 400 réis; ene., 600 réis. 
A Moda de Paris, n.° 6. 

No prélo: 

Novo Diccionario, C A N D I D O F I G U E I R E D O , 
que se publicará a tomos de 500 réis. 

Desde já se acceitam assignaturas. 

aquella estrella polar da sua prima-
vera ! 

Eram, pois, dignos estes amantes. 
Uma cousa havia, unicamente, que 
Maria temia e receiava. Era o cos-
tume que tinha o Rancho da Carqueja 
de respeitar pouco o recato, a virgin-
dade e a innocencia. Com manifesta 
reprovação dos bons habitantes de 
Coimbra havia, desgraçadamente, pro-
vas terr íveis . . . E Maria, apesar da 
edade, já conhecia e avaliava bem o 
rifão —« Dize-me com quem lidas, 
dir-te-hei.. .» etc. 

Formosa Maria, bemfadada sejas 
tu, que tão puro assim offereces o 
teu amor a um homem I Bemfadada 
e ditosa sejas I 

Suspendamos, leitor curioso, estes 
esclarecimentos agora, e ouçâmos de 
novo o que dizem os estudantes. 

— Dize-me, linda Maria, tu acre-
ditavas então que fossem mentidas as 
minhas palavras? Não me respon-
des?—disse Jorge Ayres, no tom 
mais natural e apaixonado, cravando 
os olhos n'ella. 

— Não, sr. Ayres, o meu coração 
diz-me que dê eu credito ás vozes do 
seu; mas, ás vezes . . . o publico. . . 
minha m ã e . . . — respondeu Maria. 

fContinua)> 
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Curiosidades 
A actual ponto entre Coimbra e o 

bairro de Santa Clara foi constrnida 
sobre os membos dos antigos arcos, 
depois de arrazada a parte superior 
ao alveo do rio. 

Tem 8 tramos com o comprimento 
total de 217m,40. 

Começou a demolição da ponte 
velha em 14 de Junho de 1873. 

A ponte nova foi aberta ao transi-
to publico em 8 de Maio de 1873, 
tendo sido experimentada um dia an-
tes por uma commissã ) composta pe-
los engenheiros José Victorino Dama-
sio, Silvério Augusto Pereira da Silva 
e Adolpho Ferreira Loureiro. 

A despeza total, incluindo a de-
molição da ponte velha, expropria-
ções de casas em Santa Clara, cons-
trucção da avenida para Sauta Clara 
foi de 101:7300695 réis. 

A altura do taboleiro acima da 
agua na estiagem é de 8m,20; acima 
da agua nas cheias, de 5m,40. 

A inauguração d'esta ponte foi 
assignalada por uma grande manifes-
tação feita pelos moleiros de Cerna-
che, que, em numero extraordinário, 
entraram n'esta cidade trazendo as 
cavalgaduras e os carros enfeitados 
com bandeiras e ramos de verdura e 
dando muitos vivas, percorrendo as-
sim as ruas da cidade. 

A isto se limitaram as festas da 
inauguração, por não as haver de ca-
racter official. 

D e s a s t r e m o r t a l 
Ha dias, em Cernache, encontra-

vam-se n'uma eira Amélia Loya, que 
pretendendo descarregar uma pau-
lada n'um filho ainda creança, attin-
giu o ventre do trabalhador Miguel 
Coueiro, deixando-o em estado grave. 

Vindo a victima para o hospital 
de Coimbra, ali falleceu d'uma pen-
tonite. s I M S 

Outra versão sobre este lamentá-
vel desastre é que Amalia Loya^se 
entretinha em defender os padres 
das accusações que o Coueiro lhes 
fazia e' que, involuntariamente, fu-
rou com uma forquilha o ventre do 
Coueiro. 

Seja como fôr, o que é certo é que 
flão houve intensâo criminosa. 

"A F l o r do Jtip&o,, 
O nosso amigo sr. David Leandro, 

proprietário d'este acreditado estable-
ciuiento da rua da Sophia, querendo 
dar maior desenvolvimento á sua ca-
sa commercial acaba de adquirir um 
motor para applicar aos moinhos de 
café, selisfazendo, assim com brevida-
de aos pedidos da sua grande clientel-
la. ^ 

0 serviço dos comboios na linha 
férrea da Beira Alta é péssimo. 

Quasi todos os comboios chegam, 
n'esta época, com atrazo aos seus des-
tinos, c alguns com demora de quasi 
tres quartos de hora, como aconteceu 
no domingo ao combo.io que devia sa-
hir da Pampilhosa para a Figueira ás 
10 horas da manhã. 

C e m i t é r i o d a C o n c i t a d a 
Cadavercs sepultados n'este cemiterio na 

ultima semana: 
"Gonçalo, filho de Bento Luiz de Moura e 

Maria de Jesus Vera, de Vizeu, de 2 annos, 
sepultado no dia 29. 

Manuel, filho de Manuel Contente Pinto e 
Nevina Rosa dos Santos, ds Coimbra, de 7 
dias, sepultado no dia 29. 

Maria José de Sousa, filha de José de 
Sousa e Thereza Angelica, de Coimbra, do 
74 annos, sepultada no dia 30. 

Carlos, filho de Miguel Pereira e Sophia 
Simões, de Coimbra, de 4 annos, sepultado 
no dia 30. 

Celestino Pedro de Jesus, filho de Joa-
quim Pedro de Jesus e Maria José Henriques, 
de Coimbra, de 20 ânuos, sepultado no dia 2. 

Quitéria Rosalina Gouveia, filha de An-
tonio Ignacio Gouveia e Luiza Maria da En-
carnação, de Coimbra, de 54 annos, sepulta-
da no dia 3. 

MERCADOS 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . .. 
» branco .. » » . . . . 
» amarello. » » 
» r a j ado . . . » » 
» f r a d e . . . . » » 

Trigo b ranco . . . » » . .. 
» t remez . . . » » 

Milho b ranco . . » » 
» amarello . » » — 

Centeio » » — 
Cevada » » — 
Aveia » » — 
Chicharo » » — 
Grão de bico graúdo 
Dito meudo 
Fava 

700 
a60 
480 
440 
560 
560 
560 
410 
390 
360 
240 
200 
300 
600 
400 
410 

Batatas < 300 e 320 
Azeite 3Í4Q0 

de nome Diogo Armin-
do, de 15 annos de idade , 
q u e e ra mui to rach i t i co , 
de i - lhe a t o m a r vár ios 
m e d i c a m e n t o s q u e n ã o 
d e r a m o resu l tado ne -
cessário. P o r conse lho 
cTalguem minis t re i - lhe a 
E m u l s ã o de Sco t t , a qua l 
e m p o u c o t e m p o p r o -
duz iu t ão g r a n d e effei to 
q u e m e u f i l h o e n c o n t r a -
se c o m p l e t a m e n t e res ta -
be lec ido . 

"e-.tOT.unho de D. ADELAIDE GUEDES MATTOS, 
;i rua Far ia Guimarães , 468, Porto, em 21 de 
alho de 1909. 

v Emulsão de Scott é eíficaz pela sim-
les razão de que não contem senão os 

ingredientes mais f i r . o s e fortes, com a 
sua energia augmentada pelo processo 
especial de fabrico de Sco.L Curas como 
se vê acima teem tornado afamada a 
Emulsão de Scott na cura da racliitismo, 
e cartas corno esía do D. Adelaide de 
Mattos tem levado eota fama para muito 
longe. 

E M U L S Ã O D E 

SCOTT 
Quando procurardes o preparado de 
Scott, resisti ao impulso de acceitardes 
algum que não seja de Scott, porque não 
poderá curar o rachitismo. O de Scott 
não pode deixar de o curar. 
NOTA : Apezar do Imposto de Se l lode 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia,, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85 ,1° , Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

P E N S I O N A T O A C A D É M I C O 
S i l u a d o n o PENEDO D A SAUDADE, 

o mais aprasivel, saudavel 
e hygienico bairro de Coimbra 

N'vm edifício com muito ar e muita 
luz, a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. Encar-
rega-se gratuitamente das ma-
triculas no Lyceu dos seus pen-
sionistas, 

T r a t a m e n t o e iu f a m i l i a 
PHKÇON II o n i c o s 

Mais esclarecimentos, pedi-los a JOSÉ 

D E A L B U Q U E R Q I E — Santa Clara — 
Coimbra. 

Q I M A DOS LOYOS 
Arrenda-se a casa da Quinta dos 

Loyos, que fica perto do Collegio Mo-
derno (Cumiada). Tem exellentes acom-
modações e a agua explendida. 

No caso da pessoa que arrendar 
a casa quizer também se arrenda a 
Quinta. 

0 local é muito hygienico e des-
fructa-se um bonito ponorama. 

Trata-se com seu dono na mesma 
Quinta. 

MBLI01IIECA OK ÍDUCAÇÍH MODFIU 

IIRECIOR— Ribein de Carvalho 

VENDE-SE 
Uma casa éxplendidamente situa-

da, no Alto de Santa Clara. 
1 Para tratar — Manuel Pedro dos 

Santos, no mesmo local. 

As Vir: eus depois do parlo 
Raras vezes terá appaivcido em lingua 

portugueza um livro tão suggi s!ivo e inte-
ressante como este, Virgens depois do parto, 
que constitue o nono volume da BihHothica 
de Educarão Moderna. 

Trata-se, de facto, de uma obra curiosís-
sima de investigação histórica, desde os 
tempos mais remotos da Humanidade até á 
época em que se formou a lenda da virgin-
dade da mãe de Christo, mostrando que em 
todos os mytlios e em todas as religiões os 
grandes lieíoes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de 
mulheres que mesmo depois do parto fica-
vam virgens. Eni resumo: trata-se da histo-
ria das Immaculadas de todas as religiões. 

Nas paginas d'esse livro, de uma erudi-
ção assombrosa e de uma encantadora cri-
tica histórica, são deliciosamente narradas 
todas as lendas de nascimentos miraculosos, 
a começar nas épocas mysteriosas do Orien-
te oude o perfume da flor do lótus bastava, 
por vezes, para fecundar os flancos das Vir-
gens que os deuses soberanos mais apete-
ciam. . . 

Ha nas Virgens depois do parto narrati-
vas de um encanto trágico, outras de um de-
licioso sabor romântico, outras ainda de uma 
obsecante fé rel igiosa. . . E todas ellas, atra-
vés dos tempos, constituem uma verdadeira 
historia mythologica e religiosa, um estudo 
suggestivo ácerca do culto das pedras fe-
cundantes, do culto das plantas, do culto 
dos raios e dos ventos, do Sol e das estrel-
las, do culto dos mortos e do culto dos ani-
maes. 

E nota curiosa também : todas as lendas 
descriptas no livro Virgens depois do parto 
nos mostram que todos os dogmas e ritos 
do Christianismo foram copiados e imitados 
de outras religiões muito anteriores. 

Volumes publicados 

A Egreja o a Liberdade, por Emilio Bos-
si; Socialismo e Anarquismo, por Amon; 
Descendemos do Macaco? por Denoy; Não 
creio em Deus, por Timótheon; A Vida nos 
Astros, por Ftammaríon; Historia das Reli-
giões, por D'Olbac e Reinach; As Grandes 
Lendas da Humanidade, por Mickaud d'Hu-
miac; Na Aurora do Século XX, por Luiz 
Buchner. 

Acaba de apparecer o 

As Virgens depois do parto, por Pierre 
Saintyves. 

Preço dc cada livro, em Portugal: 200 
réis. Magnificamente encadernado em per-
calina, 300 réis. Remettem-se, pelo correio, 
para todas as terras, mediante a sua impor-
tancia. Para o Brazil, accresce o porte e o 
registo. Pedidos á Livraria Internacional, 
Calçada do Sacramento, ao Chiado, 44 — 
Lisboa. 

Livros, vendem-se 
Collecção Official da Legislação 

Portugueza, desde 1750—63 volumes 
encadernados. 

Revista da Relação de Lisboa, des-
de 1885 a 1899 — 12 volumes enca-
dernados. 

Jornal de Jurisprudência, — 3 vo-
lumes encadernados. 

Na rua do Conselheiro Pedro Mon-
teiro, n.° 4, ás Arcas d'Agua. 

A N C H O 

VENDEM-SE 
Tres boas propriedades, sepa-

radas umas das outras, unicamente 
por varias ruas d'esta villa, e á sua 
mlehor e principal entrada, que se 
compõem de terras de semeadura 
com abundancia d'agua para regas, 
vinha, para mais de quatro pipas, 
oliveiras e mais arvores de boaf ru-
cla, casas de habitação, e para ac-
comodações, e excellentes locaes 
para construir ate 25 moradas de 
casas, no melhor sitio para estabe-
lecimentos commerciaes. 

Quem pretender compra-las, 
pode dirigir-se ao seu proprietário, 
que será indicado n'esta redacção. 

São propriedades próprias para 
brazileiro. 

FARINHA 
LACTEA 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas» 

Agua da fonte da Quinta dos Loyos 
EM C O I M B R A 

A n a l y s e f e i t a n o L a b o r a t o r l o i le l l y g i e n e 
d a u n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

A — Exame qualitativo 

Agua limpida, transparente, inodora, incolor; sabor agradavel. 
Não se altera com o tempo. 
Não tem deposito com o tempo. 
Chloretos, pequenas quantidades. 
Sulphatos. vestígios. 
Carbonatos, nullos. 
Saes de caleio, vestígios. 

» de magnésio, vestígios. 
» de sodio, pequenas quantidades. 

Reacção, levemente acida. 

B — Exame chimico quantitativo (por litro] 

Resíduo, por litro, secco a 130°, 0,210 grammas. 
Chloretos em chloro, 0,0364 gr. 

» em chloretos de sodio, 0,0596 gr. 
Nitratos (em nitrato de potássio), 0,003 gr. 
Matéria organica, 0,0026 gr. (.Provavelmente elevada devido ao facto 

do garrafão ter sevido a vinho.) 
Nitritos, ausência. 
Saes amoniacaes, ausência. 

CONCLUSÃO . — Coticlue-se da analyse precedente que, sob o ponto 
de vista chimico, a agua examinada apresenta os caracteres da pota-
bilidade, não se achando conspurcada por substancias de origem ani-
mal, podendo, por isso, o seu uso ser recommendado como bebida, 
visto tratar-se de uma a g u a p u r a . 

Coimbra, 7 de maio de 1911. 
O chimico-analista, 

(a) Charles Lepierre. 

Á venda, no local, a 10 réis o litro e brevemente em diversos 
estabelecimentos da cidade, em garrafões, especiaes, de cinco litros. 

Continuam a funccionar durante as 
ferias as aulas do 

C l ] K S O C O M M E R C I \ L 
no COLLEGIO MONDEGO. 

Quinta da Cumeada—COIMBRA 
Modelado pelos "New Schols„ inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode reputar-se um dos primeiros do paiz, acceitam-se alumnos internos 
para as vagas existentes. 

0 collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 

Euvia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liceaes no corrente anno: 

A p p r o v a ç õ e s , 8 6 ; d i s t i u c ç f f e s , 8 ; r e p r o v a ç õ e s — 
n e n h u m a * 

0 DIBECTOR, 

DR. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

^ CAPITAL — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
FIDELIDADE Fundo de reserva 512 :811$241 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A D A E M I Ô 3 5 

S í ' d e e m L i » b o u 

Correspondente cm Coimbra: 

Basilio Kavier Mnír&de, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R Ã _ 

ESTA COMPANHIA a mais an'iga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

Annuncio 
Perdeu-se dentro da cidade uma 

cadella perdigueira, toda castanho 
escuro, com o focinho comprido e 
russo e com a cauda cortada. . 

Pede-se, a quem a tiver, o favor 
de a entregar no Posto do Ex.mo Sr. 
Dr. Rosette e Armando Gonçalves. 

MOBÍLIA 
Vende-se uma boa mobilia de 

quarto de dormir e de toilette. Tra-
ta-se com José Sobral, rua Candido 
dos Reis, (antiga rua Infante D. Au-
gusto ) 3. 
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Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

- Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tcle-
graplio e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos.. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, t$000 e 10200 réis. 

Estudantes to Lyceu 
Familia de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas de 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

D Ho se informações na typographia 
da Gazela de Coimbra — Pateo da In-
quisição, 27. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
de mais prémios. 

M A R C E N E I R O 
Precisa-se oflicial, para trabalho 

permanente. 
Também se admite aprendiz com 

alguma pratica. 
Bua de Fernandes Thomaz, 43 — 

Coimbra. 

P H A R 1 A C I A EM VIZEl i 
Candido Paes, vende em boas con-

dições a sua pharmacia situada na 
Praça de Camões, 19 e 21. 

Também arrenda casa de habita-
ção. 

r 4:500$f>00 RÉIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

Escripta commercial 
Individuo habilitado, encarrega-sc 

da escripta de qualquer casa com-
mercial, podendo fazel-a diaria ou pe-
riodicamente. 

Nesta redacção se dão informa 
ções. 

DE 

Maia, Simões & Gomp.A 

SUOCESSORES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 
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O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
«lesta a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f r e g u e z e s , e ao pu-
b l i c o e m g e r a l , q u e n o i u i u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o pão , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o d e u m ( F i l t r o 
i t lal ier r r i i c e l a n o r i ' . * m i a u t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) u u l c o sys-
t e m a q u e g a n l i o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e 1 ® o o , q u e f i l t r a * 5 o 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s agrí-
c o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i q u a l i -
dade . 

l*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t ã 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i 
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
1 ' r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r qu.i l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

Q U I N T A 
Coinpra-se ou arrenda-

se uma pequena quinta, com 
casa de habitação, que dê 
algum rendimento, proximo 
desta cidade 

Dirigir á redação d este 
jornal 
José Antunes, filho 

Professor da orchestra do extincto 
Beal Theatro de S. João d'0pera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos, 
bandolim, baujolim, violão, violino, 
(rebeca) banjo, piano, violoncello, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

l>oura<(or e p r a t e a d o r . 
G a l v a n i s a ç ã o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

G H E A D A S 
Precisam-se que deem boas refe-

rencias. 
Nesta redacção se diz. 

CASA EM COIMBRA 
Árrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Moutarroio, 83 
— Coimbra. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade — 

Antiga casa Salazar — n'esta cidade. 

OLEO FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a dos Baca lhoe iros 

L I S B J A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
maeias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
• t u a d o C o r v o 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

O F E E R E C E - S E 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colonias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Ferreira Borges, 164 

\GIL4 DE PISÕES = MOIRA Aos Agricultores 
A melhor de todas as aguas de niêsa 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R É U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S 4 C.a 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1. 

PORTO —Portugal 

D E P O S I T Á R I O S E ^ E C O I M B R A 

Fabricação zíiechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R . d a s Fon ta inhas , 2 9 — L I S B O A 

F A B R I C A toda a especie de parafusos, 
porcas, annilhas, rebi tes ; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira ; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Sat isfaz-sc de promplo qualquer pnciinimenda. 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
ar l igos acima mencionados. 

S P 
4 4 4 4 ENVIAM-SE CATALOGOS 4 4 4 4lt 

t 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e H a l o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

FABBIGA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

l i ua da L o u ç a e L a r g o da M a r a c h a 

C O X J M L U j r t A . 

Fahricam-se licores, gazozis e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

0 BARBEIRO EM CASA 
[Vejam a importante caia 

de mail de 100:000 jj 
artigos quasi de graça. ' 

FREIRE-GRmoOR 

As, 

A única Fabrica da 
Carimbo* completa 

na Europa é a qi-ande 
casa Fraire-tiravador, ir.remlada cora l medalhas de oti-Iro noBrorll,-e com /ahrlca «nclia-pa$ 6 lettras «naltada*. oOicfoa* graphlcas, ott.. «té. Pecam catalã. 
ffiffisreAMr 

s ualcas machlnas 
para faier barba 

tio a» registadas íe Krel-
re Cra?ador, as quão* 
tíursm toda a vida, afian-
do -se sempre qw> seja 

firedso c por Isso bara-
isiimas, cm aço supe-

rior, ospeilal para esta 
casa, Uzeado a barba em 
4 mlnu tos i co perigo na-

nbum. Grande deposito de tedoj estes arti-
gos, 158 a 184. Rua do Ouro.—Casa cio muitos 
artigos, f r e i r e Gravador. Peç.ia catalogo*. „ 

com ar te « ; 
bleoias alIcROiloos ÚUJ 
conunerclautes o [a-
dtjstrtacs «ca bouo pa-
peia. 
lOOObllhcV* d? 

loja 80ii riMs 
tooo UC.uras... 
1000 memoran* 

duos t í '50 
lOOOcnvcloppcs 

coram err.laes 1J480 
100 b l l h u t e s 

bons de visita iCu 
«000 rotulos pa-

ta vinho (lesdo HO typographia 
No Freira» 

Cravados» bn* 
Cuda resma de papel 

commercial timbrada 

João Vieira da Silva Lima 
Rua tio Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os adubos chimicos 

compostos para todas as cult-.iras, as-
sim como os elementares, M t r a t o 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a i u o u l o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

*t meias /olhas t$W0, 
praveoa falto» r*« l»» !»* íu , '0, i r0 ' 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

H F U N E R A E S 
Antonio Maria Pinto 

R u a d o s l - : s te ire lros , I I 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Encarrega-se de funeraes do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Catos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Borges Carneiro, 33 —Coimbra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 ânuos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4 ' / j 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

T R I P A 
Deposito da'caía Anjns <t C.a 

J o ã o V i e i r a d a « U v a U m a . 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

RETRATO COLORIDO 
DO 

Dr. Manuel d'Arriaga 
Presidente da Republica Portugueza 

P r e ç o e m p a p e l . . 
» em c a r t ã o . 

BO i é l« 
t o o ré i s 

A' venda na A Editora, Largo do 
Conde Barão, 50, Lisboa, e em todas 
as livrarias, kbsques e principaes 
tabacarias da capital. 

Para a província, franco de porte. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

Provincia, franco de porte contra 
a remessa da importancia em estam-
pilhas. 
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